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               Christian Sanchez nunca pensou que veria Jonah Roberts novamente. Irmãos adotivos por um curto período de tempo quando adolescentes, Christian havia desenvolvido uma paixão enorme por seu difícil e mais velho companheiro de quarto. Isso tudo terminou quando os policiais chegaram e prenderam Jonah, roubando-o do mundo de incertezas de Christian.

Jonah nunca se esqueceu de Christian, embora tivesse cortado todo o contato com o menino. Sabia que o garoto com uma paixão por ele seria melhor esquecer que Jonah nunca existiu. Ficou em contato com sua mãe adotiva Marisol, mas recusou-se a ouvir histórias do garoto, e fez a mulher prometer nunca dizer nada a Christian sobre ele.

Após sua morte, quinze anos depois, Marisol deixa um pedido para que Jonah volte para casa e ajude Christian a renovar sua casa. Jonah não pode recusar, embora saiba que terá que enfrentar Christian mais uma vez.

Embora não terem se visto há anos, nenhum homem se esqueceu do outro. Nenhum homem vai negar a Marisol seu pedido final... Mesmo que isso signifique enfrentar seu passado, trabalhar em conjunto, partilhar o quarto que tiveram quando adolescentes, conhecer um ao outro agora como homem, e descobrir que a amizade breve que compartilharam foi alterada para um consumido amor duradouro.

Revisoras Comentam...

Marcia: Todas as vezes que leio ou reviso um livro da Cameron, eu realmente sinto que me falta as palavras certas para expressar o quanto foi bom, e dessa vez não é diferente, fico me perguntando como ela consegue transformar uma simples história nessa coisa maravilhosa. Jonah é um homem marcado por uma infância familiar horrível e uma adolescência traumatizante, que foi quando conheceu Christian, que também não teve um passado lá muito bom, mas que encontrou seu caminho. Após quinze anos, eles se reencontram e finalmente têm a chance de consertar algo que ficou pendente entre eles, é claro que não vai ser assim tão fácil, mas o amor que sentem um pelo outro faz a diferença. Lindo... Lindo... Lindo... e muuuuuito hot... Divirtam-se.

Rachael: Nossa, o livro me deixou sem palavras e a Marcia também kkkk mas é bom porque ultimamente andamos nos afinando nos comentários. A parceria que firmamos está cada vez melhor. Bom, eu adorei o Christian, mas amei o Jonah, achei que ele era um ser humano cru, com os sentimentos ali a flor da pele, mas não sabia sentir, ou como ele mesmo diz não tinha a outra asa para poder voar. O livro é belo e a Cameron arrasou, além de ser muito hot!!! Leiam e se encantem e estamos a espera do que acontecerá com o Rodrigo, a Abby e o Braden.
Dedicação 

Para Papai, por nutrir meu amor pela leitura. Ainda me lembro da primeira vez que meu pai colocou um “grande pessoa” livro em minha mão e disse, “Tente ler isto para si mesma. Se tiver alguma dificuldade, venha a mim, e vou ajudá-la a descobrir.” Nunca olhei para trás. Obrigada por sempre ceder e me deixar comprar mais de um livro quando fomos à livraria. – CD
Prólogo

Puta merda, e é ele. 

Jonah Roberts, totalmente crescido. 

Christian abriu a boca, mas nada saiu. Olhou através da porta de tela para o homem esperando do outro lado, e regressou quinze anos, para quando, de pé neste mesmo lugar, seu mundo se quebrou quando os policiais levaram Jonah para longe. Jonah tinha dezesseis anos, e Christian um garoto de quatorze anos, magro, morrendo de medo. 

Nunca pensou ver seu velho companheiro de quarto novamente. 

Só que, Jonah estava aqui, depois desses anos todos, e um homem. 

Jonah se debruçou e apoiou a mão na moldura da porta, o movimento dos músculos aparecendo sob o ajuste confortável de sua camiseta. Christian seguiu a linha até seu estômago plano, mas recuou um passo automaticamente e baixou o olhar para o chão acarpetado, antes que pudesse viajar mais abaixo do corpo de Jonah Roberts. 

A um pigarrear – muito sexy para os ouvidos de Christian – ele voltou sua atenção para Jonah. As extremidades ásperas mapeava o rosto do outro lado da tela endurecida, e uma cicatriz fina que atravessava a sobrancelha de Jonah – Christian se lembrava muito bem daquela imperfeição – destacava-se pálida contra sua pele de oliva. Os olhos cinza que jurava a Deus eram tão pálidos que pareciam prata o pregava no lugar através da barreira da porta. 

“Um advogado entrou em contato comigo e me disse que Marisol queria que eu viesse,” Jonah disse. 

O peito de Christian doeu ao nome, à perda ainda muito recente para analisar. “Ficarei em um motel e não entrarei no caminho de qualquer coisa, mas quis vir e pagar meus respeitos.” 

“Fico surpreso que o advogado tenha conseguido encontrá-lo.” Velhas mágoas vieram à tona, e Christian não conseguiu deixá-las lá embaixo, onde o homem de vinte e oito anos que ele era agora sabia que deveriam ficar. “A maioria das pessoas que ela nutriu por tão pouco tempo feito você, apenas ligaram ou disseram que sentiam muito pelo advogado. E nenhum deles me disse que Mari pediu que eles viessem.” 

“Não me importo com qualquer um deles,” Jonah rosnou. “Nenhuma dessas fodidas pessoas me importam, Christian.” 

O coração de Christian ainda tremulava, depois destes anos todos. Jonah era o único que não o chamou de Chris, e nos três meses que compartilharam a casa, tinha vivido para quando o grande e irritado adolescente Jonah pronunciava seu nome completo. “Ela me queria aqui, então aqui estou eu. Você vai me deixar entrar em sua casa ou não?” 

Christian queria gritar “Não!” Com toda fibra de seu ser. Não é a cena do crime, por favor. Por que você faria isso comigo, Mari? 

“Sim, me desculpe.” Destravou a porta, orgulhoso de que seus dedos se mantiveram estáveis. “Entre.” 

Jonah agarrou a maçaneta do outro lado e puxou, e Christian saiu rapidamente fora de seu caminho. Pausando quando atravessou o limite, Jonah ficou a centímetros dele, carregando o ar à sua volta com sua inconfundível testosterona e vitalidade. Observando enquanto Jonah olhava a sala antiquada diante dele. Christian ficou de lado, bebendo nos 1,90 metros de sua altura, sem conseguir evitar medi-lo contra seu próprio muito-menos-impressionante 1,78 metros. Os ombros largos afilavam abaixo em uma volta que sabia eram cobertas com cordas de músculos, terminando em um traseiro que parecia malditamente apertado e fodível, sem importar que o jeans escuro protegesse as bochechas e vincos. Christian podia não saber muito sobre os homens – Deus, como sua vida recentemente tinha provado isso – mas podia discretamente detectar uma bunda bonita com o melhor disso. 

“Cristo,” Jonah articulou, sua voz soando admirada, “este lugar não mudou nada desde o dia em que parti.” 

Christian tentou visualizar a casa de armação dupla através dos olhos que não a via todos os dias desde a idade dos doze aos dezoito anos, e então, pelo menos, duas ou três vezes por semana pelos últimos cinco. A pequena sala tinha um sofá rosa escuro com retalhos de rosa padrão, e a mesa de café era feita de madeira barata com pernas de eixo. Duas poltronas estofadas – uma azul, outra verde – que já viram dias melhores, e os painéis de madeira nas paredes, definitivamente escurecia o cômodo para quase cavernoso quando a cortina verde da janela dianteira era fechada. A sala de jantar que ficava atrás de uma das paredes desta sala, e então a cozinha uma parede mais para trás, mantinha projetos igualmente datados. 

Jonah começou a andar com um passo decidido pelo corredor único, abrindo portas no lado oposto à medida que ia. Christian ficou direto em seus calcanhares. Olhou em direção à sala de jantar enquanto passava, parando quando alcançou o quarto que brevemente tinha compartilhado com Christian, mas sacudiu a cabeça e seguiu em frente. Continuou pela parte de trás da casa, parando na porta dos fundos blindada. À esquerda estava o único banheiro da casa e à direita uma área aberta que servia como lavanderia. Jonah parou na porta de trás e ficou olhando para além do quintal. 

 “O quintal está em grande forma,” finalmente disse, embora não se virasse. “Tem isso a seu favor, pelo menos.” 

“Fiz o melhor que pude.” Os cabelos da nuca de Christian se arrepiaram, e ele rangeu os dentes. “Ela não quis refazer o interior da casa.” 

Marisol Ramirez poderia não tê-lo adotado, mas desde o dia que Christian a conheceu, ela tinha se tornado sua rocha emocional. Por maldição, certamente não aceitaria este homem insinuando que a tinha negligenciado. “Fiz as melhorias que ela me permitiu, mas não podia forçar uma decoração mais moderna aqui, se ela não queria.” 

“Ela talvez não quisesse, mas se vai vender esta casa e quiser ter um preço alto, vai precisar fazer algumas melhorias sérias.” Jonah se virou e apoiou o ombro contra o batente da porta. Cruzou os braços sobre o peito, revelando metade da parte inferior de uma tatuagem no braço. Suas próximas palavras rasgaram o olhar de Christian longe de tentar descobrir o design. “E você vai precisar de alguma ajuda.” 

Christian sacudiu a cabeça, os cabelos na nuca subindo novamente. “Você não precisa se preocupar com isso. Vou honrar seus desejos e fazer o melhor que puder.” 

“E eu vou ajudá-lo.” Jonah foi para direita como se Christian sequer tivesse falado. 

“Mudei de ideia sobre o motel. Onde posso colocar minha bolsa? Estou indo ficar por algum tempo.” 

“Aqui?” A voz de Christian saiu mais apertada do que ele gostaria. Limpou a garganta e definiu um olhar duro no grande homem – um estranho – na frente dele. “Nesta casa?” 

“Isso foi o que eu disse.” Jonah concordou. 

Não. Fodidamente. De jeito nenhum. 

Capítulo Um

Jonah ajeitou a gravata, fazendo careta enquanto lutava contra o desejo de rasgá-la fora de seu pescoço. Desviou o olhar do espelho do banheiro, odiando a dureza em seu rosto, que fazia as pessoas o olhar duas vezes, e então afastar-se do seu caminho. Fazendo-as pensar que ele era um animal sem sentimentos também, o que, em geral, não o incomodava muito. Servia-lhe bem em sua linha de trabalho, e nunca realmente se importou o suficiente sobre qualquer pessoa apontando que não tivesse controle sobre seu rosto e corpo, que seus bons-para-nada pais lhe deram. 

Tinha se importado com o pensamento de Christian. 

Importava-se com o que o garoto maldito podia sentir quanto a amar e estimar Marisol Ramirez, mesmo que ela não tivesse sido capaz de mantê-lo fora de problemas. Jonah riu e sacudiu a cabeça, dando outro olhar para o homem cínico no espelho. “Ele não é mais um garoto, Roberts. Pare de tentar fingir que não percebeu isso de imediato.” 

Era uma coisa maldita, Jonah não entendia por que tinha tomado conhecimento do rosto e corpo de Christian. Anos atrás, quando começou seriamente a pensar em sexo, nunca havia dado muita atenção a ser hetero, ou gay, ou mesmo bi. Não se conectava emocionalmente com ninguém, mas simplesmente aliviava o desejo de foder onde as oportunidades se apresentavam. Que consistia em um punhado de mulheres ao longo dos anos, um cara que chupou seu pau como forma de pagamento por consertar sua Harley, e outra troca de boquetes com um vizinho, apenas porque ambos estavam com tesão. Fora isso, consertar motos e carros personalizados ocuparam a maior parte de suas horas de vigília, e nunca havia deixado à falta de uma conexão real em sua vida o preocupá-lo. 

Pelo menos, parte dela de qualquer maneira. 

Nas noites quando o sono não vinha, ele, frequentemente, recordava o tempo que tinha passado na casa de Marisol e a generosidade absolutamente insistente que ela tinha lhe mostrado, não importando o tamanho da atitude que ele lançava em seu caminho. E então, lá estava seu companheiro de quarto, o inquisitivo Christian... A sombra de Jonah. Pensava nele durante as horas mais escuras da noite, e muitas vezes deixava sua mente vagar para o homem que ele deveria ter se tornado sob os cuidados amorosos de Marisol. 

Nesses momentos, seu pênis se mexia, e ele fantasiava sobre poder se conectar com alguém de forma mais profunda, mais real do que pôde alcançar até agora. Pensava em se conectar com os olhos escuros de Christian, e qual seria a sensação de beijá-lo como um homem. 

Seu pau se empurrou contra sua calça, repugnando-o. Cristo, talvez realmente não tivesse qualquer sentimento nele mesmo. Uma mulher estava sendo enterrada, hoje, pelo amor de Deus, e aqui estava ele, ficando de pau duro. 

Uma batida forte de juntas bateu na porta do banheiro. “Vamos lá, homem.” A voz de Christian, profunda e suave alcançou através da madeira e povoou um calafrio sobre Jonah. “Tenho que ir para casa funerária. Então, a menos que você queira ir de moto…” 

Jonah rosnou em seu reflexo uma última vez. Passando as mãos pelo terno caro que parecia tão, tão errado para ele, se virou no pequeno banheiro e abriu a porta. “Não” – apertou os dedos na madeira até os nós ficarem brancos, com o coração disparado de repente, ao pensar no que enfrentaria hoje – “você sabe que não quero chegar com minha moto. Não quero desrespeitar Marisol assim.” 

Parte da tensão visível deixou o corpo de Christian, e sua postura relaxou. Jonah tentou não notar o quão bonito ele estava em seu terno marrom e gravata azul claro. “Você sabe que ela não se importaria com isso, Jonah.” 

“Talvez não.” Suas palavras saíram como uma censura ou um comando, mas há muito tempo já havia desistido de tentar descobrir como suavizar a voz. Soava como tijolos em uma betoneira, e não havia uma maldita coisa que pudesse fazer para mudar isso. “Mas eu o faria.” 

Os lábios de Christian empalideceram e se estreitaram para uma linha fina. “Certo. Se estiver pronto” – olhou para frente da casa – “nós realmente precisamos ir.” 

Jesus, Jonah nunca tinha formalmente lamentado o falecimento de uma pessoa antes. “Acho que não podemos adiá-lo mais.” Passou por Christian, de repente desconfortável por ter o homem a vê-lo. Cerrou os punhos enquanto seguia pela pequena casa em direção ao caminhão de Christian, preparando-se psicologicamente para o espetáculo do funeral. 

* * * * *

 Jonah ficou um pouco atrás e à esquerda de Christian, confuso, enquanto observava as pessoas que enchiam o anexo da igreja, se misturando e indo para mesa de comida como se estivessem em uma festa. Entendia o conceito de pessoas se reunirem após a morte de um familiar ou amigo, mas não via como realmente ajudava o processo de luto para aqueles mais próximos dos mortos. 

Enquanto observava Christian apertar a mão de um após outro e agradecer mil vezes, ficou claro para Jonah que a tensão só crescia nele, e não o contrário. O jovem não recebia nenhuma força em ouvir aqueles estranhos dizerem o quanto amaram Marisol – pelo menos não agora. Talvez em um mês ou dois, ou seis, gostasse das histórias sobre quantas vidas Marisol tinha mudado para melhor, mas não hoje. Hoje, Christian parecia mal poder respirar. 

Olhando para suas costas, uma sensação engraçada de coceira formigava as palmas de Jonah, fazendo-o querer tocá-lo, de alguma forma; Para lhe oferecer conforto, embora não tivesse nenhuma ideia de como no inferno poderia fazê-lo. Se estas pessoas que conheciam Christian e Marisol por tantos anos não conseguiam aliviar sua dor, Jonah não via como diabos ele poderia fazê-lo. Ainda assim, se moveu e deixou sua mão descansar contra suas costas – “Jonah Roberts” – uma voz feminina alcançou os ouvidos de Jonah, e ele soltou a mão – “é mesmo você?” 

Dessa vez, uma mão tocou em suas costas, e Jonah se enrijeceu no contato antes de se virar. Uma mulher alta, com cabelos vermelhos flamejantes, pele de porcelana e puros olhos azuis, estava à sua frente. 

Familiaridade sussurrou nos sentidos de Jonah, mas um nome ou um lugar o escapava. Não conseguia pensar muito além de Christian cerca de dois metros longe dele, enquanto ouvia outro áspero “obrigado por sua gentileza” deixar os lábios do homem. 

“Você tem um rosto único, e eu nunca o esqueceria.” Antes que Jonah pudesse se ofender ou dizer uma palavra, a mulher irrompeu em um sorriso e estendeu a mão. “Mas você não tem ideia de quem sou eu, não é?” 

“Seus olhos me parecem familiares.” Jonah deslizou a mão na dela e conseguiu uma boa e dura sacudida em resposta. “Mas um nome ou local não está vindo para mim. Desculpe.” Acostumara-se a pedir desculpas por coisas que pensava poder ferir os sentimentos de outra pessoa, em vez de sentir qualquer verdadeira sensação de remorso pela pequena. “Tenho minha mente em outras coisas hoje.” 

“Claro.” Ela piscou rapidamente algumas vezes enquanto balançava a cabeça. “Mari era a melhor. Sou Abby. Fui para os cuidados de Mari talvez duas ou três semanas antes de você” – um rubor apareceu em seu rosto, o vermelho incendiando sua pele clara – “sair.” 

“Antes de eu ser preso, você quer dizer.” Porra. Jonah quis roubar de volta as palavras assim que deixaram sua boca. Essa não era uma coisa apropriada para dizer em um funeral. Mesmo ele sabia disso. “Desculpe novamente.” Estudou a jovem e tentou descascar as camadas de idade. A imagem de um pequeno corpo pulando através da sala em um canto encheu sua mente. “Certo. Lembro-me de você agora. Gostava de se esconder. Tinha oito anos, talvez?” 

“Onze, na verdade. Não estava em meu surto de crescimento ainda. E sim, isso era eu.” Ela riu, mas Jonah achou que tinha uma qualidade nervosa nisso. “Não fiquei muito tempo com Mari” – nesse momento, nuvens lavaram seus olhos – “mas a dela foi, sem dúvida, a melhor casa de todos os lugares em que vivi. Christian sempre foi muito doce comigo, e nós de alguma forma conseguimos continuar amigos.” Erguendo-se na ponta dos pés de seus saltos, olhou através do ombro de Jonah. 

Imediatamente, sua sobrancelha enrugou. “Queria ver como ele estava indo. Acho que sentia sua falta.” 

Jonah se virou e encontrou o espaço ao lado do Padre Abel ocupado por outro filho adotivo de Marisol. Christian tinha apresentado o homem como Rodrigo. 

“Merda.” Jonah pensou ter mantido a maldição sob sua respiração até Abby arregalar os olhos em sua direção. “Desculpe – pela terceira vez.” Jonah chutou a si mesmo por não ver e perder a fuga de Christian. “Você me dá licença?” Não esperou por sua resposta. 

Ele balançou sua mão de novo rapidamente. “Foi bom vê-la. Obrigado.” 

Deixando Abby lá de pé sozinha, atravessou o grande salão, procurando as saídas. Descartou as portas dianteiras duplas como muito óbvias e se moveu para a cozinha ao invés. Evitando pequenos grupos de pessoas de luto, nenhum dos quais pareciam particularmente tristes. Mais uma vez, a compreensão desses tipos de situações sociais – que, como um homem de trinta e um anos de idade, deveria ser coisa antiga para ele agora – ainda lhe escapava. Foda-se, Jonah apenas queria dar o fora desse lugar e começar as reformas na casa de Marisol. 

Mas não até encontrar Christian. 

Jonah alcançou a cozinha e, como esperado, encontrou uma porta dos fundos. Abrindo-a, esquadrinhou a pequena área de estacionamento e além do lote aberto. Vazio. Afundou o ombro contra o batente da porta, suspirando enquanto aceitava que tinha imaginado incorretamente o paradeiro de Christian. Logicamente, parecia bem menos provável que tivesse saído pela frente. Teria encontrado mais pessoas que quereriam falar com ele sobre Marisol, e realmente lhe pareceu que Christian precisava se livrar da cortesia forçada por um tempo. 

Certo. Só serve para lhe mostrar como fodidamente pouco você sabe sobre qualquer coisa que não envolva o motor de uma moto – especialmente no que diz respeito às pessoas, mas, mais especialmente sobre Christian Sanchez. 

Jonah tirou seu peso fora de onde se debruçava e começou a fechar a porta. Enquanto o fazia, o arrastar de pés no cascalho e um sussurro furioso de vozes alcançou seus ouvidos. 

“Já lhe disse” – aquela voz definitivamente pertencia a Christian, e soava muito inarticulada para Jonah – “não preciso de sua ajuda. Só quero cinco minutos de paz longe de todos. E isso inclui você.” 

“E eu já lhe disse que sinto muito sobre como tudo afundou,” a outra voz, outro homem, disse. “Mas não significa que não me importo com você ou quero ajudá-lo durante este tempo. Deus, homem, você a amava. Sei que está sofrendo.” 

Preso, Jonah ficou imóvel, inseguro do que fazer. Um ferver borbulhou logo abaixo da superfície, um que o persuadia a se mostrar e agarrar Christian longe dessa outra pessoa. Claramente, ele não queria a ajuda desse cara. Por outro lado, se saísse das sombras, Christian poderia pensar que o estava espionando, e Jonah não queria isso. 

Poderia voltar, mas a porta rangeria e o denunciaria. Talvez quando o fizesse, poderia fingir que estava só indo lá fora para tomar um ar fresco. 

 “O que sinto,” Christian continuou, “não é da sua conta. Não mais. Agora me deixe em paz.” 

“Não posso. Ainda quero que a gente –” 

“Tira” – uma aresta cortante assumiu sua voz – “suas mãos de mim.” 

“Dê-me uma chance.” 

“Solte-me.” Gelo. Christian era gelo puro. “Agora.” 

“Não –” 

Ok. Sem porra nenhuma. 

“Com licença.” Jonah saiu das sombras e rapidamente viu um homem loiro segurando seus braços. O cara era maior do que Christian, mas nem perto do tamanho de Jonah. Calor na imagem que testemunhava bateu-lhe com força total. “Você precisa tirar suas mãos o inferno fora de Christian antes de eu colocar um punho na sua cara.” 

Capítulo Dois

O tom duro e cortante de Jonah, ao articular, “Tire suas mãos o inferno fora de Christian,” congelou Christian no lugar. Oh Deus. Seu coração disparou terrivelmente, e seus olhos se fecharam. Por quê? Por que tinha que ser ele a vir aqui fora e me ver assim? 

Aparentemente, quinze anos separados não tinha feito nada para enfraquecer sua capacidade sem igual de se humilhar na frente de Jonah Roberts. Droga. Queria apenas cinco minutos sozinho para se recompor e se preparar para próxima onda de bem-intencionados. E, o que conseguiu? Ser seguido pelo homem que realmente não poderia lidar agora, e então oferecido um caso de superproteção a um cara que tinha assombrado seus sonhos por muitos anos. 

Naquele momento, Christian queria empurrar os dois de lado e correr o inferno longe. 

“Sempre se orgulhe, mijo,” sussurrou no ouvido de Christian, empurrando-o de seu estupor. “Ninguém pode fazê-lo se sentir inferior, só você.” As palavras de Mari vibraram dentro dele, liquidando o bater em seu peito e o rugido em seus ouvidos. 

“Jonah,” Christian começou. 

“Estou esperando,” Jonah disse suavemente, como se não tivesse ouvido Christian falar seu nome. Nunca tirou os olhos de David, que ainda segurava seus braços em um aperto forte. O olhar pálido de Jonah perfurava direto através de David, e a frieza lhe deu calafrios. “A menos que você acha que precisa de alguma ajuda para desembrulhar seus dedos dos braços de Christian, nesse caso…” 

Jonah fez um movimento ameaçador adiante, e isso foi tudo que precisou. David tirou as mãos dele e segurou-se à sua frente para se garantir. 

Ao seu lado, David disse, “Estávamos apenas conversando.” 

“Você o estava manipulando,” Jonah corrigiu, com as mãos cerradas em punhos em seus lados. “E você é maior que ele, mas eu sou maior que você.” Alcançou-os em três passos rápidos e se inclinou no espaço de David. “Isso significa que tenho que agarrá-lo e chamá-lo para conversar?” 
Droga, eu não preciso dessa merda hoje. “Ok, já chega!” A voz de Christian rachou através do ar. Entrou na frente de David, forçosamente afiando Jonah para trás. Já exausto, e sabendo que o dia não estava nem perto de acabar ainda, não estava com disposição para apitar uma competição de irritados. “Enterramos uma mulher hoje, e não sei sobre os dois, mas tendo a pensar que significa que este dia não é sobre mim. Então, se os dois não voltarem para seus fodidos próprios cantos, vou saber que nenhum dos dois realmente dá uma merda para isso. Vim aqui por cinco minutos de silêncio, mas vejo agora que estava melhor no interior. Com licença” – empurrou Jonah ao passar e não se incomodou em olhar para David – “preciso voltar para dentro.” 

Christian se atrapalhou com a porta e entrou no anexo, parando na cozinha para conseguir se orientar. Jesus Cristo, que porra. Quantas vezes teria que dizer a David que não iria encontrá-lo em um quarto de motel novamente, antes de o cara parar de perturbá-lo? David tinha uma esposa agora, mas continuava a encurralá-lo, pressionando para um reinício da relação. Christian normalmente achava irritante, mas fácil de afastar. 

Hoje, David tinha cruzado a linha. Ele sabia o quanto Marisol significava para Christian, e aparecer em seu enterro para tentar chegar até ele, enquanto suas defesas estavam baixas foi bem além do mau gosto. Não sabia o que diabos fazer sobre David mais. 

Então havia Jonah. Droga, por que tinha que ir lá fora naquele momento? Mais um minuto e teria lidado com David e o mandado de volta para casa e sua esposa, como tinha feito meia dúzia de vezes desde que as chamadas e o encurralar tinham começado três meses atrás. 

Agora Jonah, Deus, Jonah, se lembraria de tudo sobre Christian, se lembraria do que ele tinha feito tão estupidamente naquela noite em que foi preso. 

“Sinto muito.” A voz áspera de Jonah atravessou a pequena cozinha, surpreendendo Christian… E lambendo-o como uma carícia espinhosa. “Não deveria ter me intrometido.” Pelo canto do olho, Christian o viu de pé na porta. “Não era meu papel.” 

Respirou fundo e se virou para enfrentar Jonah. “Eu poderia ter lidado com isso.” Manteve-se firme, estável como uma rocha. “Não sou mais aquele garoto de quatorze anos estúpido que você conheceu anos atrás.” 

Jonah não se moveu, mas seu foco caiu abaixo no corpo de Christian, apenas para voltar firmemente em seu caminho até encontrar seus olhos novamente. “Não, posso ver isto. Você é um homem.” 

Agora por que o sentiu como nada mais que uma carícia em sua carne nua? Deixe de lado sua paixão tola, Christian. Ouça suas próprias palavras. Você é um adulto agora. “Não era o que você –” 

“É por estar em JD
.” As palavras de repente estouraram de Jonah em uma corrida. “Quando você está preso com garotos que não querem ser seu amigo e nunca têm uma razão para tocá-lo que não seja seguida por uma batida para baixo, você não deixa que alguém o segure por mais de um segundo. Vi aquele cara segurando seus braços, e em minha cabeça pensei que você fosse se machucar.” Jonah cerrou os punhos em seus lados enquanto vermelho queimava através das linhas duras de seu rosto. “Não pensei. Apenas reagi. Sinto muito.” 

 “Oh.” O estômago de Christian vibrou, embora desejasse como o inferno que não o fizesse. “Bem…” 

“Sei que você nunca esteve em problemas assim” – Jonah de repente, enfiou as mãos nos bolsos – “como eu estive. Precisei tomar um minuto e pensar, e me lembrar de que você não sairia com pessoas que lutam.” 

Christian riu e levantou uma sobrancelha. “Não sei nada sobre isso.” 

De alguma forma, as bochechas de Jonah cresceram ainda mais coradas. “Além de mim, quero dizer.” 

Essas palavras torceram direto no coração de Christian. “Não estava falando de você.” 

“Oh.” Jonah não quebrou o olhar, e Christian avançou um passo, puxado por uma força que ainda o segurava tão fortemente quanto àquele garoto deslumbrado de paixão. Como tinha dito a Jonah, entretanto, não era mais um menino. Era um homem. 

Mas então era Jonah. E esse homem não desviou o olhar de Christian. 

Respirando através de um coração que batia muito rápido, deu outro passo para mais perto. Jonah fez um movimento também. 

“Oi, Chris.” Abby apareceu direto na cozinha então, parando os homens no lugar, uma meia dúzia de pés ainda entre eles. Christian deu uma boa olhada para o quão perto esteve de Jonah, deu um lúcido pensamento ao que teria feito se tivessem chegado mais perto, e silenciosamente agradeceu a Abby por salvá-lo de fazer de si mesmo um bobo colossal na frente de Jonah. Mais uma vez. 

“Oi de novo.” Abby relampejou para Jonah um sorriso rápido, mas rapidamente se virou para Christian. “É bom vê-lo. Falaremos mais tarde, mas agora, acho que você precisa ir salvar Rodrigo. Ele tem um olhar que me faz pensar que quer bater algumas cabeças juntas.” 

“Certo.” Christian não conseguia acreditar, mesmo por um segundo, que tinha se perdido no olhar pálido de Jonah e se esquecido de onde estava, e por que estava aqui. Tenha algum respeito pela mulher que salvou sua vida, babaca. Mari está morta, e as pessoas estão aqui para honrar a vida altruísta que ela viveu. “Você deve estar certa sobre Rodrigo.” O homem mais velho tinha pouca paciência para conversa fiada e, geralmente não era discreto o suficiente para fingir o contrário. “Obrigado.” 

“Sem problema.” Abby deu um pequeno sorriso e desapareceu da cozinha tão depressa quanto tinha aparecido. 

Virando-se, encontrou Jonah àqueles poucos pés distantes, a mão na maçaneta. “Tenho que voltar,” disse, esperando que o calor queimando seu rosto não aparecesse em sua coloração. 

“Vou encontrá-lo quando for hora de ir, ok?” 

“Não se preocupe.” Jonah abriu a porta traseira e apoiou a mão na madeira. 

“Vou andar de volta para casa. Acho que sou como Rodrigo.” Ergueu o dedo e fez um pequeno gesto circular. “Não sei quanto mais disso posso tomar.” 

Cristã inclinou a cabeça. “Entendo. Até mais tarde então. Podemos falar sobre o que queremos fazer para preparar a casa para venda.” 

“Parece bom.” Jonah ofereceu uma pequena onda. “Adeus.” 

Christian foi para uma direção, e Jonah foi por outra. 

* * * * *

 Jonah largou-se em casa, grato por ter saído e comprado comida suficiente para dois. O caminhão de Christian estava agora parado na calçada, de modo que os últimos dos bem-intencionados devem ter finalmente deixado o anexo. Quando sete horas vieram e se foram, tinha começado a se perguntar se ele voltaria para casa esta noite ainda. As oito, seu estômago foi além, resmungando e protestando abertamente, então subiu em sua moto para ver que tipo de lugar poderia encontrar aberto em uma noite de domingo. Tudo que precisava era de uma boa lanchonete, e encontrou a que costumava frequentar ainda em atividade e que abria até a meia-noite. Uma sensação surrealista o cercou enquanto dirigia ao redor de Coleman, e se perguntou como diabos uma cidade poderia continuar quase exatamente como tinha sido quinze anos atrás. A Flórida tinha crescido aos trancos e barrancos na última década, mas certos lugares pareciam presos no tempo. 

Tipo como a casa de Marisol se parecia e se sentia, estava presa em uma década. 

Isso teria que mudar se Christian pretendia honrar o último pedido da mulher. 

Marisol queria que Christian vendesse a casa por tanto quanto pudesse conseguir e dividisse os lucros entre três instituições de caridades que ela tinha apoiado e amado. 

Armando-se, Jonah murmurou, “Não há tempo como o presente para fazer um plano.” 

Ele jogou o saco de comida na mesa de café e atravessou a casa para cozinha. “Christian,” chamou. “Tenho comida. Venha buscá-la!” Abriu a geladeira e, não vendo qualquer cerveja, pegou um par de refrigerantes. 

No caminho de volta para sala da frente, Jonah começou a abrir as portas dos quartos. Abriu o terceiro de quatro e parou subitamente em sua trilha. Christian dormia em uma das duas camas. A outra, onde dormiu por um tempo tão breve em sua adolescência, estava vazia, limpa e feita, e com o mesmo cobertor azul xadrez que se lembrava de cobrir-se há quinze anos. 

Jonah não teve a capacidade de relembrar ou se concentrar em sua velha cama agora. Seu olhar ficou colado em Christian, e mais importante, no bronzeado escuro de suas costas, nua e bela, nas sombras. 

Merda. 

O pênis de Jonah se mexeu, e isso o chocou quase tanto quanto as outras coisas nestes últimos dias. Não que ele não pudesse ostentar meio pau por Christian, ou até mesmo outro homem, mas por ter acontecido com tão pouco esforço. Jonah conseguia levantá-lo para tarefa de foda, mas normalmente era necessário um par de bons golpes duros em seu pau, à mão ou boca. Também geralmente tinha que tocar um pouco o corpo da outra pessoa antes de realmente entrar o suficiente para não só fazer sexo, mas simplesmente querer fazer sexo. 

Não agora. 

Jesus, ele poderia puxar as calças de Christian apenas o suficiente para chegar a seu rabo apertado e levá-lo aqui, sem preliminares ou outra manipulação necessária. Poderia pressionar seu peso sobre suas costas, e enfiar o rosto no cabelo escuro de aparência sedosa do cara e fodê-lo pela metade da noite maldita. Inferno, talvez a noite toda. Seu pau ainda era jovem o suficiente para fazê-lo. 

Jonah fez um movimento, sem até perceber que tinha feito, e pisou direto em uma pilha de roupas. Olhando abaixo, encontrou o paletó, gravata, camisa e sapatos de Christian, e isso fez seu estômago dar uma torção toda engraçada. Ele estava tão exausto. Mais do que suficientes informações para processar, isso empurrou Jonah o bastante para que se curvasse e pegasse as roupas, endireitando-as antes de deitá-las através de sua antiga cama. 

Feito isso, fechou a porta suavemente e deixou Christian ter um muito-necessário sono. 

Sua comida esquecida, Jonah procurou pela agenda de endereços de Marisol e fez algumas chamadas. 

* * * * *

 Ding-dong. Ding-dong.
O gongo de duas batidas da antiga campainha soou através da pequena casa, empurrando Christian fora do sono. Rolou em direção a seu relógio de alarme familiar e quase caiu da cama. Amaldiçoando a cama baixa que não dormia desde que tinha dezoito anos, empurrou a mão e a apoiou contra o tapete puído, endireitou-se e bateu a cabeça na estante que ficava contra a parede entre as duas únicas camas. 

Ding-dong. Ding-dong. 

Filho da puta, a pessoa era malditamente impaciente. “Dê-me um segundo para sair da cama, pelo amor de Deus.” Esfregou o rosto enquanto saía do quarto de pés descalços. Bocejando, estapeou as bochechas para se despertar e então amaldiçoou um pouco mais quando viu a hora no relógio cuco pendurada em uma das paredes da sala. Nove e cinquenta da manhã. 

Merda. Tinha trabalho a fazer hoje. Nunca tinha dormido tanto. 

Ding-dong. Ding-dong. 

Christian abriu a porta da frente e encontrou Abby do outro lado. Ao mesmo tempo, Jonah apareceu de outra direção da casa – com apenas uma toalha embrulhada baixa em volta da cintura. Inferno santo. Sua garganta ficou imediatamente seca. A pele dele brilhava com umidade, e seu cabelo escuro estava grudado na cabeça. O homem tinha os ombros mais largos que Christian já vira, e uma tatuagem gigante, do que parecia ser uma asa, cobria todo seu ombro esquerdo até a parte superior do braço, e seguramente suas costas também. A tatuagem era grande, mas simples, feita com linhas pretas com apenas um toque de sombra no topo de cada pena, mas imediatamente atraiu seu olhar. O estômago de Jonah era ondulado com cortes e ranhuras, e parte de outra tatuagem espiava fora de sob a toalha. Qualquer que fosse o projeto, isso parecia que se concentrava no centro inferior de sua barriga. 

Inferno santo. Novamente. 

 “Oh” – Jonah parou a meio passo – “você está acordado. Estava no chuveiro.” Encolheu os ombros enormes. “Obviamente. Ouvi a campainha e vim para atendê-la.” 

Christian sacudiu a cabeça e rasgou seu foco do estômago de Jonah. Maldição. “Eu já atendi.” 

Uma pequena luz de prata brilhou nos olhos de Jonah. “Eu vejo.” 

Calor queimou sob a pele de Christian. “Certo.” 

“E se você puder me deixar entrar,” Abby disse, chamando sua atenção de volta para ela. “Isso seria ótimo. Estou aqui com o café da manhã” – levantou um grande saco de papel – “e um furgão de mudança.” Afastou-se e apontou em direção à calçada. “Estou pronta para começar, a hora que quiser.” 

Christian esfregou a nuca. “Começar o quê?” 

Abby olhou dele para Jonah e de volta para ele. Olhou-o fixamente e inclinou a cabeça. “Livrar-se das coisas da Mari, claro.” 

O calor sob a pele de Christian se transformou em um fogo, e seus ombros curvados desapareceram num piscar de olhos. “Quem no inferno lhe disse que estávamos fazendo isso?” 

Jonah limpou a garganta, e Christian chicoteou ao redor para enfrentar o homem. 

Com olhos penetrantes, e os braços cruzados no peito, Jonah disse, “Eu fiz.” 

Capítulo Três

Eu fiz. 

Fúria espalhou o fogo da barriga de Christian para um inferno. Invadiu o espaço de Jonah e se ergueu na ponta dos pés, para olhar direto em seu rosto. “Quem diabos você pensa que é, chegando aqui na véspera do funeral de Mari, penetrando em sua casa” – Jonah recuou nisso, mas Christian não abrandou nem um pouco – “e então rondando em volta sem ao menos perguntar se está tudo bem, acha que tem o direito de decidir o que acontece em sua casa e suas coisas?” Christian chegou tão perto, que bateu o peito em Jonah, chamuscando pele nua com pele nua, mas nem mesmo isso conseguiu detê-lo. “Vivi aqui até me formar no ensino médio. Nunca perdi o contato com Mari –” 

Jonah de repente o empurrou para trás, intimidando-o com seu corpo muito maior. “Nem. Fiz. Eu.” Mordeu fora cada palavra e empurrou goela abaixo de Christian. “Nem uma vez. Não em todos os anos desde que a polícia me levou desta casa.” 

“O quê?” A tensão em Christian relaxou, e ele tropeçou. Jonah o agarrou e o colocou contra o encosto do sofá. Com a cabeça girando, Christian olhou ao redor da sala, procurando por algo que deveria sempre ter estado lá, mas que, de alguma forma, tinha ignorado. Mari tinha orgulho de seus filhos adotivos. Dos que permaneceram em contato, ela tinha lembranças por toda a casa para mostrar sua alegria. Estudou as muitas fotos novamente, mas nada nem sequer se assemelhava ligeiramente a Jonah, vivia em suas paredes da sala. 

Voltando-se para Jonah, olhou para cima e encontrou seu olhar – pálido, mas de alguma forma sem raiva, mesmo depois de seu julgamento cortante. Christian trancou as mãos em um porão apertado atrás do pescoço. Mais uma vez, me fiz parecer um idiota na frente dele. 

Droga. 

“Eu-eu só não entendo,” Christian começou. “Não há nada de vocês aqui, e ela nunca disse nada” – sua atenção foi brevemente para Abby, que sacudiu a cabeça – “para nenhum de nós, aparentemente.” 

Sua mandíbula assinalou, Jonah deixou seu foco se mover em torno das paredes de fotografias. “Provavelmente porque nunca lhe dei nada. Quando saí de JD e fui para o sul, realmente nunca mais a vi pessoalmente de novo. Talvez eu não quisesse que ela tivesse nada. Não sei.” Jonah esfregou o queixo, coçando através da barba de um dia. Com sua atenção em algum lugar atrás do ombro direito de Christian, disse, “Provavelmente nunca me ocorreu lhe dar um foto minha. Não posso me lembrar de nenhuma que eu tenha de mim mesmo, na verdade. Eu realmente não penso em coisas do gênero.” 

Deus, o cara só emanava solidão. Transtornado, Christian cruzou as pernas para não ir até Jonah e tocar seu rosto. Esfregou os cabelos coçando em sua nuca, ao invés. “Então Mari foi e o viu enquanto estava na prisão?” 

Ainda não fazendo contato visual, Jonah assentiu, e falou com os lábios apertados. “Marisol veio me visitar todos os meses enquanto eu estava no JD.” Seus ombros e músculos do peito se apertaram, e abruptamente ele cruzou os braços. “Não lhe dei muitas razões para estar esperançosa sobre minha causa, mas ela nunca desistiu de mim. Quando saí e me mudei para Miami, fiquei em contato com ela da melhor maneira possível. Pode não ter sido o que você fez, ou até o que Abby fez, e sinceramente, não sei, talvez não fosse o suficiente, mas eu ainda me sentia obrigado a vir aqui e honrar sua vida. Ela me pediu que fizesse. Não partirei até ver seu último desejo realizado.” 

Christian se ergueu novamente. “Hei! Não pretendo eludir os desejos de Mari. Conseguirei esta casa arrumada e vendida.” 

“Não estou dizendo que você não vai, porra!” Jonah enfiou os dedos pelo cabelo molhado e deu um passo decidido para longe. Olhou Christian nos olhos, mas não havia nem um pouco de frieza na cor gelo, apenas pura e intoxicante vida. Christian inalou nitidamente, criando um suspiro audível. 

Jonah se concentrou em sua reação imediatamente. Seus ombros rolaram adiante em uma queda, e exalou um suspiro trêmulo. “Peço desculpas.” Deu mais um passo atrás. “Não queria gritar com você. Fico mais alto do que acho que estou às vezes.” 

A faixa apertou ao redor do meio espremido de Christian. Memórias de um adolescente grande e bravo, que nunca tinha menosprezado ou feito de gato e sapato seu companheiro de quarto muito-menor o invadiu, anulando todo o resto. Afastou-se do sofá e se colocou ao alcance do espaço de Jonah. “Você não me assustou. Não tenho medo de incitar sua raiva só por causa de seu passado.” 

Jonah se inclinou para trás, quase como se de repente estivesse com medo de que Christian fosse tocá-lo. 

“Olha” – Jonah fez uma pausa e desencadeou um punhado de palavrões – “só estava tentando ajudar. Pude ver o quão difícil foi para você ontem. Trouxe comida para casa, mas você já tinha caído antes das nove horas. Sei o quão chegado você era com Mari, e achei que seria extremamente difícil para você se desfazer de suas coisas. Pensei que se eu pudesse ter alguns dos primeiros passos iniciados, então, talvez pudesse ser mais fácil para você. Não pretendo esvaziar sua casa e conduzir tudo para o lixo. Pensei que poderíamos dar a mobília para Goodwill
, e as roupas para igreja. Encontrei os números de telefone de Abby e Rodrigo na agenda de Marisol na noite passada e os chamei. Abby disse que poderia passar pela joalheria e ver o que pode ser capaz de vender em sua loja.” 

“E dar o dinheiro para uma de suas instituições de caridade favoritas, é claro,” Abby disse de onde ainda estava na varanda. Abby possuía uma loja de roupa de época, onde também vendia suas próprias criações de joias. “E não para mim.” 

“Certo.” Jonah assentiu. “E liguei para Rodrigo, porque ele realmente apareceu no enterro ontem e lhe prestou apoio, o que me fez pensar que ele se importava e estaria disposto a ajudar. Não sabia que ele era um empreiteiro e poderia não só nos ajudar com os pisos, as paredes, e talvez até um revestimento novo, mas que pode conseguir alguns dos materiais que vamos precisar pelo custo.” Jonah de repente parecia ferido, e rapidamente adicionou, “Rodrigo se ofereceu para fazê-lo. Não o ameacei ou intimidei de qualquer maneira.” 

Christian sorriu ironicamente. “Não se preocupe. Não pensei que tivesse feito. Rodrigo não se deixa intimidar por ninguém, de qualquer forma. Ele não é necessariamente um bom homem o tempo todo, mas é sempre um bom homem.” 

Bem na frente de Christian, a pele de Jonah ficou rubra, e ele soltou sua atenção para o chão. “Oh,” disse, sua voz abafada. 

O peito de Christian apertou. Jonah poderia se importar que ele pensasse bem de outro homem? “Rodrigo é meu chefe,” explicou. “É por isso que posso dizer com autoridade que ele é uma boa pessoa.” 

O foco de Jonah disparou de volta para Christian. “Oh,” disse novamente. A borda de seu lábio até aumentou com um pequeno sorriso. 

Seu coração começou a correr, e ele não conseguiu desviar o olhar. “Sim.” 

“Ele não me disse isso quando falei com ele. Apenas concordou em ajudar.” 

“Bom, tudo que ele disse ou não disse” – A voz de Abby cortou o momento, quebrando o olhar de Christian fora de Jonah. Ela ficou de lado e olhou em direção à calçada – “ele está aqui.” Ela olhou no relógio. “Bem na hora.” 

Alguns segundos depois, Rodrigo encheu a porta ao lado de Abby, usando jeans, uma camiseta branca e um par de óculos de sol escuro. Tirando os óculos e o enganchando na gola da camisa, Rodrigo avaliou Abby primeiro, ao que ela cruzou os braços nus. 

Christian jurou que a mulher, que não era coisa pequena ao lado de Rodrigo com mais de 1,83 metros altura, teria esticado seu short e puxado o tecido até o meio das pernas descobertas, se pudesse. 

Isso feito, Rodrigo olhou através da porta de tela para Christian e Jonah e deu uma sondagem igual, olhando com as sobrancelhas erguidas. “Preciso tirar algo antes de começar a trabalhar? Poderia ser interessante, mas tendo a gostar de ter certas partes importantes do meu corpo totalmente protegidas quando sei que vou manusear ferramentas elétricas. Mas hei” – ele deu um sorriso que o fez parecer realmente mau – “isso é só comigo.” 

Jonah ficou vermelho como beterraba e agarrou a toalha na cintura. “Merda.” Claramente, só agora caindo em si de que estava na frente de três pessoas em apenas um pedaço de tecido felpudo. “Vou me barbear e me vestir, e então começaremos.” Ele jogou um olhar de nível em Christian. “Se estiver tudo bem com você?” 

Deus, Christian realmente não queria arrumar esta casa. Para honrar os desejos de Mari, foi em frente e assentiu de qualquer maneira. “Sim, tudo bem.” Pelo menos não teria que fazer estes primeiros passos difíceis ele mesmo. “Obrigado por fazer isso.” 

Jonah baixou a cabeça. “Bom.” 

Quando Jonah se virou e se moveu para parte de trás da casa, Christian não pôde segurar seu olhar de vaguear pela boa forma do rabo apertado do homem, coberto apenas por uma toalha branca. 

Rodrigo limpou a garganta muito alta da varanda. Com o rosto aquecido, Christian destravou a fechadura da porta de tela e deixou Abby e Rodrigo entrarem. 


* * * * *

 Jonah olhou para onde Christian estava olhando para as fotos mapeando as paredes da sala de Marisol. Parecia que as imagens o colocaram em transe, e Jonah sofreu um ataque de incerteza, algo que raramente experimentara em sua vida – pelo menos até aparecer de volta em Coleman há três dias. Suspirando, cruzou as mãos atrás das costas. Tinha que fazer, ou temia que pudesse deslizá-las por trás de Christian e puxar o homem contra seu peito. E simplesmente nunca tinha experimentado impulsos assim em sua vida normal. 

“Não temos que fazer isso esta noite, você sabe.” Jonah rompeu o silêncio que pairava pesado no ar. “Se não estiver pronto, podemos adiar as paredes e começar o piso primeiro.” 

Antes de Abby e Rodrigo saírem pela noite, Christian havia lhes dito que tiraria todas as fotos, assim poderiam começar a derrubar os painéis primeiro amanhã. Hoje, além de cem pequenos assuntos de limpeza, eles encaixotaram as roupas de Marisol e levaram para igreja. Abby separou as joias e as levou para sua loja, confiante em sua capacidade de vendê-las por um bom preço. Também fizeram uso do furgão e removeram todos os móveis da casa, com exceção da mesa e cadeiras na cozinha, como também as camas baixas e estantes do quarto que Jonah e Christian partilharam muito brevemente quando garotos. Esta noite, eles compartilhariam esse pequeno espaço novamente. 

Agora, entretanto, Jonah não achava que dormirem juntos tivesse cruzado a mente de Christian nem uma vez. 

Ele continuou em silêncio, os braços travados em seus lados, ainda olhando para parede como se Jonah nunca tivesse falado. “Ok,” Jonah disse abruptamente, tomando a decisão por eles. “Você não precisa fazer isso esta noite. Estou acostumado a estar todo suado e sujo.” Sentia-se como se a sujeira de uma polegada de espessura cobrisse sua camiseta e jeans. “Então por que não toma seu banho primeiro? Vou buscar a comida enquanto estiver fazendo isso.” 

“Não.” A mão de Christian estalou fora e se trancou em volta do pulso de Jonah, sem mover a cabeça ou qualquer outra parte do corpo. “Podemos fazer isso agora. Estou bem.” 

A pele de Jonah queimava onde Christian o tinha algemado. Serpenteando linhas de pura consciência sexual ao longo de seu corpo e fazendo sua voz soar mais arenosa do que o habitual. “Você tem certeza?” 

“Sim. Estou só pensando em todas as pessoas nestas fotos, e como nem sequer conheci a maioria deles, mas sinto como se os conhecesse por causa das histórias que Mari costumava me contar. É estranho ter essa sensação visceral de conhecer… O que” – acenou com a outra mão ao longo da parede – “mais de cinquenta pessoas em quem nunca realmente coloquei os olhos em minha vida. Admito, sei que a maioria deles tinha caído para apenas enviar um cartão de aniversário ou de Natal todo ano, mas eles são minha família de uma forma estranha, porque nunca deixaram o coração de Mari.” A voz de Christian suavizou-se, e os dedos se entrelaçaram entre os de Jonah, trancando em um punho apertado. Jonah quase se esqueceu de como respirar. Ninguém jamais tinha segurado sua mão antes. “Quando esta casa for vendida, vai ser muito estranho não vir aqui duas vezes por semana para jantar e sentir as personalidades que parecem viver nas paredes que o fazem sentir como se pertencesse aqui.” Ele virou a cabeça e encontrou o olhar de Jonah. Seus olhos estavam secos, e tinha um tipo melancólico de sorriso no rosto. 

“Só queria alguns minutos para honrá-los e reconhecer que é algo muito importante. Não estava me opondo à tarefa.” 

Nunca antes Jonah tinha lutado contra as lágrimas por causa de outra pessoa. Por sua vida, não queria que Christian jamais soltasse sua mão também. “Você é honrado.” De alguma forma encontrou palavras, embora não soubesse como conseguiu passá-las pelo nó em sua garganta. “Acredito que foi por isso que Marisol teve esse laço com você. Ela viu uma alma gêmea, uma alma especial.” 

“O quê? Não –” 

Uma batida na porta colocou fim às palavras de Christian. 

Jonah puxou a mão, e ambos se viraram para porta aberta. Tinham desligado o ar-condicionado por causa entra e sai o dia todo no transporte de sua tarefa, e agora, apenas a porta de tela os protegia de fora, a única coisa entre eles e o cara loiro da igreja. 

David. 

A temperatura de Jonah subiu dez graus apenas vendo o homem novamente. 

David levantou a mão em um aceno breve. “Chris. Oi.” Sua atenção deslizou para Jonah brevemente. “Olá de novo.” Disse apenas e voltou seu olhar direto para Christian. 

Jonah mal conteve um rosnado e um grunhido. 

Christian avançou, mas parou abruptamente. “O que está fazendo aqui?” 

Empurrando as mãos nos bolsos da bermuda cáqui, David olhou para Jonah de novo. 

Quando se voltou para Christian, fez um gesto e acenou com o ombro. “Podemos conversar aqui fora por um minuto?” Sorriu, mas parecia forçado. “Não tomarei muito de seu tempo. Eu prometo.” 

Christian cerrava e estendia os punhos, e então esfregou as palmas em seu jeans. 

“Já dissemos tudo que precisa ser dito, David. Já lhe disse isso.” 

“Eu gostaria de me desculpar por meu comportamento ontem,” David disse, com seu foco zerando direto em Christian. “Se você me der uma chance.” 

Jonah viu uma respiração profunda encher Christian antes de exalar lentamente. “Você tem dois minutos,” ele respondeu, enquanto ia até a porta. “Isso é tudo.” 

David inclinou a cabeça. “Obrigado. Isso é tudo que preciso.” 

Christian saiu para varanda, e com uma enorme quantidade de linguagem chula, Jonah se deslizou na parede ao lado da porta e se recostou. Idiota, você não é uma garota de treze anos de idade. 

Você não tem o direito de invadir a privacidade de Christian assim. Mesmo enquanto pensava, e não sabia o que diabos ele estava fazendo – não dou uma merda para os negócios pessoais dos outros! – Não conseguia rasgar a espinha fora da parede de painéis e sair de ouvir a distância. 

Jonah reconheceu a voz de David primeiro. “Sinto muito tê-lo encurralado no funeral de Marisol. Não sei o que estava pensando. Não foi certo, e nunca deveria ter acontecido.” 

“Tudo bem,” Christian disse, o tom conciso. “Desculpas aceitas. Você pode ir para casa agora.” 

“Embora não devesse ter feito isso lá” – As palavras se derramaram de David em uma corrida – “a razão pela qual fiz é verdade. Sei que você está sofrendo com esta perda. Quero que venha para mim quando precisar de alguém para conversar. Quero estar lá para você.” 

“Não preciso de seu ombro. Estou bem.” Christian soava cansado, e Jonah bloqueou as pernas no lugar para que não saísse pela porta e empurrasse David direto fora da varanda de Marisol. “Você precisa estar lá para sua esposa, não para mim.” 

“Mas ela –” 

“Eu não me importo. ‘Mas ela '… Nada,” Christian disse. 

Jonah realmente não podia vê-lo, mas apostava que o homem tinha as mãos apertadas atrás do pescoço. Já havia notado que tendia a fazer isso quando perturbado. 

“Ouça-me, David,” ele continuou. “Não deveria ter que lhe dizer isto, mas aqui estou eu o fazendo. Você é um homem casado. Comprometeu-se com uma mulher. Você fez essa escolha, e agora cabe a você honrá-la.” 

“Eu nunca quis ninguém além de você, e sei malditamente bem que você me quer muito também. Fazemos magia juntos. Você precisa que eu te faça lembrar algumas das coisas que você me disse enquanto eu tinha sua bunda aberta e implorando pelo –” 

“Não estou negando nada do que tivemos,” Christian interrompeu. Jonah podia ouvir o esgotamento na voz do homem. “Nunca o neguei. Você foi o único que fez, e ao fazer isso, deixou sua escolha clara e forte com suas ações, todas as quais gritaram muito mais alto do que suas palavras. Fiquei com você muito tempo ainda, uma vez que percebi que você estava saindo com aquela mulher. Não mais. Eu o ajudei a ser um trapaceiro, mas não vou ajudá-lo a se tornar um adúltero. Se você não pode viver sem um pau, procure-o em outro lugar. Não pode mais ter o meu. Se eu tiver que lhe dizer isso mais uma vez, se você vier a esta casa, meu apartamento, ou um de meus locais de trabalho novamente, vou apresentar um relatório de assédio e você não terá que se preocupar em esconder suas preferências de sua esposa. Ela descobrirá sobre isso quando os policiais te prenderem. Não faça isso com ela. Ela é uma mulher agradável. Ou se divorcie ou se comprometa com seu casamento. Mas não importa o que faça, não serei parte de sua vida mais. Coloque isso em sua cabeça de uma vez por todas.” Christian abriu a porta de tela. “Vá para casa, David. Adeus.” 

Fechou a porta e a trancou, mas seus dedos tremiam. Ele sacudiu quando seu olhar colidiu com Jonah, onde ainda permanecia, a nem um metro longe da porta. 

Enrijecendo, Christian fez uma magra ameaça em direção a Jonah. “Você tem algo que queira me dizer?” 

Uma coisa girou na mente de Jonah, e construiu uma louca vibração em seu sangue. 

Incapaz de ignorar isso, ele disse, “Não o ouvi lhe dizer que não estava mais apaixonado por ele.” Cristo, seu peito doeu, e fodidamente não gostava, mas tinha que perguntar. “Você ainda ama David?” 

Capítulo Quatro

Assim que a pergunta, “Você ainda ama David?” saiu da boca de Jonah, ele quis agarrá-la de volta e empurrá-la abaixo dentro dele, longe dos ouvidos dos outros. Longe de Christian. Ele abriu a boca, mas Jonah o parou, “Não importa. David é seu negócio. Você já me disse uma vez para respeitar isso, e eu vou. Peço desculpas.” 

Linhas gêmeas de vermelho floresceram sob a pele profundamente bronzeada de Christian, lustrando suas bochechas. “Aí então você ouviu tudo.” 

Jonah cerrou o maxilar, mas forçou a honestidade a passar por seus lábios. “Essa foi à razão que me movi para parede.” Os olhos de Christian se arregalaram com sua confissão. Odiando a exposição pessoal, tão estranha, ainda assim não conseguiu desviar o olhar ou parar. “Não gosto do homem; Não vou mentir sobre isso. Sabe quantos caras – estou falando adolescentes aqui – foram presos porque ficaram obcecados por alguém e não podiam aceitar um não como resposta? David pode parecer inofensivo o suficiente do lado de fora, mas eu já vi menores e homens aparentemente-menos-agressivos do que ele presos por atos horríveis. Tenha cuidado. Se ele realmente incomodá-lo novamente, não deixe aquela ameaça que você fez ser vazia. Apresente um relatório e solicite uma ordem de restrição, e não o deixe violá-la.” 

Christian mastigou em uma unha encravada e assentiu. “Eu sei. Não acho que chegará a isso, no entanto. Está vivendo uma mentira, mas não vai arriscar seu casamento para mudá-la. Não vai arriscar se revelar para sua família, sua esposa, a família de sua esposa, e todos os seus amigos. Ele simplesmente não quer.” Abruptamente, Christian se virou para parede e tirou o primeiro quadro. Abriu atrás para tirar a foto e depois o embrulhou para doação. Jonah se moveu para fazer o mesmo, assumindo que a conversa tinha terminado. 

O farfalhar de jornal enchia o silêncio, e por longos minutos trabalharam em silêncio sociável. Então Christian disse suavemente, “Você quer que eu responda sua pergunta?” Não. Jonah fechou os olhos por um segundo. “Sim.” 

Um suspiro cansado alcançou os ouvidos de Jonah. “A verdade é que,” Christian compartilhou, “não sei se já estive apaixonado por ele.” Jonah pegou seu olhar de relance, e segurou o olhar do homem mais jovem por um longo momento prolongado. Christian disparou seu foco de volta para parede, limpou a garganta e tirou outra foto. “Jogamos beisebol juntos no colégio, e desenvolvi uma paixão por ele; Conhecemo-nos mais. Tornamo-nos amigos, e eu confiei nele. Talvez tenha sentido que ele era gay, e talvez parte da atração fosse por que eu sabia que havia pelo menos a possibilidade de que ele pudesse gostar de mim de volta. Quando fui cortado das menores após machucar meu joelho, voltei para casa, e David e eu pegamos imediatamente nossa amizade. Eventualmente, virou sexual. David quis mantê-lo em segredo, o que eu entendi. Mas quando percebi que ele estava namorando uma mulher abertamente e insinuando para os outros que era sério, enfrentei que ele jamais sairia do armário por mim. Então rompi.” 

A voz de Christian cresceu mais forte com cada frase que disse, e aos olhos de Jonah parecia que ele estava mais alto também. “Isso já faz mais de um ano. Seis meses mais tarde, David se casou com aquela mulher; Seu nome é Carrie. Três meses atrás, ele veio até mim querendo pegar as coisas de novo. Eu recusei, e isso realmente o abalou. Ele está tendo dificuldades em aceitar um não.” 

Assim como Jonah já odiava David, teve que assumir que o cara não era de todo ruim se Christian deixou sua relação ir tão longe quanto foi. Deve haver algo nele que vale a pena gostar. Talvez ainda o faça. Seu intestino cerrou, imediatamente rejeitando a noção. Ciúmes. Aqueceu sua barriga. Nunca tinha experimentado a queimadura antes, e ele fodidamente não gostou. 

Quase como se estivesse se castigando, perguntou, “E se David viesse para você, dizendo que deixará a esposa, e concordará em estar abertamente com você? Voltaria para ele, então?” 

“Não,” Christian respondeu, sem hesitação. Olhou para Jonah, um sorriso repentino no rosto. “Huh.” Inclinou a cabeça. “Acho que essa é minha resposta. Se ainda estivesse apaixonado, ou se já fui, eu provavelmente voltaria para ele. Mas não vou, não importa as circunstâncias. Está terminado, para sempre.” 

Alívio fresco cobriu o calor dentro de Jonah. A sensação foi outro primeiro para ele: seu conforto e humor estando à mercê das escolhas de outra pessoa. “Vamos torcer pelo seu bem que David tenha recebido a mensagem esta noite.” O homem maior malditamente bem deveria ouviu Christian dessa vez. 

Jonah não seria capaz de se conter se David continuasse pressionando. Lembrou-se de muitas histórias de horror de outros caras em JD, e sacudiu um frio que fatiou sua espinha. 

“Eu espero que tenha feito, também.” Christian encontrou seu olhar e o segurou. “E você?” Perguntou, com uma pressão suave em sua voz. “Você tem alguém especial em Miami? Já se apaixonou alguma vez?” 

“Ohh…” O sangue drenou do rosto de Jonah; Podia sentir o frio repentino. Nunca tinha se importado antes, mas agora, seu interior espasmou, fazendo-o sentir náuseas com o pensamento de que Christian pudesse saber o quão isolado sempre se sentiu de todo o resto do mundo. “Devemos voltar ao trabalho.” Sua voz saiu ainda mais dura do que o habitual, mas ele não conseguiu controlar a aspereza. “Temos muitas fotos para remover e molduras para empacotar antes que a noite termine.” 

Christian piscou e virou de costas, atrapalhando-se com um quadro quando o puxou da parede. 

“Desculpe.” Pegando a armação fora da pilha de jornais onde havia caído, o virou de ponta cabeça e trabalhou as travas, lutando para conseguir abri-lo. 

Porra. Não lhe diga. Cale a boca. “Não.” Jonah mordeu fora a palavra. Foda-se. Christian tinha lhe dado um fora perfeitamente bom. “Não há ninguém em casa. Nunca estive apaixonado.” 

Colocou sua concentração total na remoção de uma foto de Marisol e Abby em uma armação de madeira clara. “Não estou certo se sei o que é isso.” 

“Oh,” Christian disse. Pelo canto do olho, Jonah o pegou esfregando o pescoço. “Ok.” 

Jonah mordeu o desejo de tentar se explicar, o que só cavaria um buraco ainda mais fundo. “Ok.” 

“Ok.” 

Voltaram a trabalhar, o silêncio espesso no início, mas, eventualmente, a tensão diminuiu e Jonah começou a respirar um pouco mais fácil. 

Uma boa meia hora mais tarde, Christian murmurou, “Obrigado por me dizer isso.” 

As pernas de Jonah enfraqueceram nas palavras de Christian. Talvez ele não ache que sou uma aberração, depois de tudo. 

Direto em cima disso, uma pura necessidade, diferente de tudo que Jonah já havia experimentado, se apressou por seu sangue rápido o suficiente para atordoá-lo. Tudo nele queria agarrar Christian, batê-lo na parede, e fundir suas bocas e corpos em um só. 

Apertando a moldura em suas mãos, com força o suficiente para estalá-la em dois, Jonah apenas disse, “Sem problema.” 

* * * * *

 “Porra, eu estou cansado.” Christian caiu no chão, se esticando deitado, indiferente com a bagunça desarrumando a maior parte da sala. Suor cobria cada centímetro de sua pele. Sabia que cheirava horrores, mas nesse momento, não conseguia mover um músculo. Fazia trabalho árduo, mas fazer as renovações na casa de Mari parecia tê-lo drenado mais do que qualquer trabalho que já tinha feito para Rodrigo, ou até mais que seu jogo de maratona mais longo de dezessete turnos nos menores. Precisava se empurrar para cima e arrastar seu rabo para o chuveiro; Ao invés, virou-se de lado quando Jonah reentrou na sala. “Aqui está.” Jonah, tão sujo quanto ele, lhe entregou uma garrafa gelada de água. 

Aliviou-se abaixo no chão também, gemendo enquanto se esticava. Colocou sua própria garrafa de água no chão, empilhou as mãos atrás da cabeça, e virou sua atenção para Christian. “Quer usar o chuveiro primeiro, ou devo eu?” 

Christian bocejou, embora fosse apenas oito horas. “Desculpe-me.” Cobriu a boca após o fato. Todos os seus músculos, mas particularmente a parte inferior das costas protestou alto ao se levantar. “Vá em frente e pode usá-lo. Eu posso esperar.” 

“Ok.” Jonah esticou os braços e pernas, fazendo mais barulhos enquanto seus músculos estalaram e tencionaram. Seus prosaicos movimentos exibiram o tom de seu corpo em forma de um jeito que fez Christian salivar. A mudança puxou a beirada da camiseta, expondo um pedaço de sua barriga, toda plana, rígida e perfeita. O homem começou a se erguer, pendurou duro por um momento, e então se deitou de volta. Lançou-lhe um olhar e Christian notou uma pitada de vermelho em seu rosto junto com um meio sorriso. Ambos agarrando apertado em seu peito. 

Jonah murmurou, “Talvez eu me levante em um minuto.” 

Christian riu. “Ou talvez não.” Estavam ambos agindo como um casal de velhos com corpos raquíticos. Graças a Deus tinha decidido viver na casa de Mari durante essa reforma e tinha trazido artigos de toalete e muitas roupas. Dois dias de trabalho e já não podia imaginar ter que subir em seu caminhão todas as noites para voltar a seu apartamento. Estava começando a pensar que Jonah não lucraria nada mais seguro dirigindo até um motel. 

“Você está certo. Eu não poderia me levantar afinal.” Jonah riu de volta, um som enferrujado que fez Christian pensar que o homem não o fazia muitas vezes. “Maldição.” Jonah alcançou à sua direita e puxou uma pilha de lonas dobradas para seu lado. “Aqui” – entregou metade para Christian – “coloque isso debaixo do pescoço. Parece que sua cabeça está prestes a cair de seus ombros.” Usou a outra para si mesmo. “Não é como se eu não trabalhasse quatorze horas por dia na base de uma casa normal, mas porra, o trabalho que começamos hoje matou minhas costas e braços. Posso não estar em linha reta por uma semana.” Tinham passado o dia retirando painéis e raspando a cola das paredes. 

“Você se moverá rápido o bastante, querendo ou não.” Christian amassou o pescoço e ombro, aliviando a tensão lá. “Rodrigo nunca fica cansado ou dolorido. Confie em mim, ele estará aqui amanhã bem cedo para nos levar de volta na programação.” 

“Você gosta de trabalhar para ele?” Jonah perguntou. Pelas conversas durante o segundo dia de reformar a casa, o papo tinha girado naturalmente para o trabalho contratante de Rodrigo. 

“Que tal o beisebol?” Jonah se virou para seu lado e enfrentou Christian. “Tirei um bom número de fotos suas em vários uniformes da liga secundária na noite passada.” 

“Um deles era dos maiores,” ele compartilhou, sorrindo na lembrança. “Joguei com os Cardinals durante seis semanas quando tinha vinte e dois anos.” 

“Não merda.” Jonah deslizou as mãos sob a bochecha, espelhando Christian. Animação brilhando em seus olhos pálidos, um interesse que aqueceu seu sangue – e contorceu seu pênis. Deus, ele era tão áspero e bonito. 

“Eu não sabia que tinha ido para o profissional.” A voz tirou Christian de sua fantasia. “O que aconteceu?” 

Um sorriso suave afiou os lábios de Christian. “Em '02, os Cards foram à caça na pós temporada quando o número da lista é gerado perto do final da temporada regular. Eu estava em sua organização, e eles me trouxeram.” Voltou-se para o ponto alto de sua carreira no beisebol, ao sair naquele campo prístino pela primeira vez, o temor e calafrio que estava logo abaixo da superfície de sua pele através de toda primeira semana de jogar no show. “Quando o fizemos na pós temporada, a equipe me manteve na lista. Isso chocou o inferno fora de mim. Fomos eliminados na Championship Series pelos Giants, entretanto, infelizmente. Eu rebati um par de corridas importantes com alguns duplos, e eu tinha uma corrida de casa, então fiz bem. Enfim, voltei para os menores na próxima temporada e machuquei meu joelho. Nunca poderia recuperá-lo o suficiente para voltar à velocidade-base para correr. Não era um atacante bom o suficiente para uma equipe na Liga Americana me contratar como um rebatedor designado. A lesão, essencialmente, terminou minha carreira, e eu voltei para casa.” 

“Uau.” Reverência atou a voz de Jonah, e Christian a sentiu como uma longa carícia por suas costas. “Mesmo uma quantidade curta de tempo é um negócio muito grande. Milhões de garotos sonham em jogar nos profissionais, em qualquer esporte, e você esteve realmente lá.” 

Christian deu de ombros, precisando escovar a sensação fantasma do toque de Jonah. Nem mesmo era real, e ainda assim alcançou mais fundo dentro dele do que qualquer coisa que David já lhe tinha feito. Sacudindo a cabeça, forçou-se a se concentrar. “Foi divertido a sensação de um grande negócio por um mês e um meio enquanto eu estava lá. Gosto da minha vida agora, entretanto, da mesma forma. Gosto de trabalhar com Rodrigo.” 

Jonah enrijeceu. “Não. Porra. Não quis insinuar que não faz ou que é menos importante.” Rolando de costas, Jonah cavou os dedos na bagunça de seus cabelos escuros. “Porra, eu conserto motos e carros personalizados para viver. Por que o julgaria por consertar casas? Eu não estava dizendo que deveria estar mais orgulhoso de uma coisa do que da outra.” 

“E eu não quis dizer nada, esclarecendo que gosto de trabalhar para Rodrigo. Estava apenas compartilhando informações.” Christian olhou o homem rígido de cima a baixo, frustração atando seu próprio corpo. “Por que você fica tão defensivo e salta para uma suposição de que estou te julgando o tempo todo? Estamos apenas conversando.” 

Jonah ficou olhando para o teto. Eventualmente, ele exalou longo e lento. “Não sou muito bom nisso.” 

“O quê?” 

“Conversar.” As mãos de Jonah caíram para os lados. Agarrando-se a lona que cobria o solo e torcendo-a em seus dedos. “Quando você está em JD, tem que se proteger contra outros sujeitos que trabalham num ângulo. Para mim, quando eu não estava aprendendo um ofício ou fazendo cursos, escutava e observava mais do que falava. Agora, quando estou no trabalho, falo de motos, de motores e de carros, o que for necessário para conseguir um trabalho feito. Quando volto para casa à noite, eu janto, talvez faça alguns exercícios ou assisto um pouco de TV e vou dormir. Quando faço sexo, eu faço sexo; Não converso antes ou depois que faço isso. Não sei como conversar só para conhecer alguém.” Sua mandíbula marcou atrás, e sua voz ficou baixa. “Ou como deixá-los me conhecer.” 

Cada linha do corpo de Jonah se amarrou apertado, e Christian queria nada mais do que aliviar o desconforto óbvio do homem. Tinha lidado com a incerteza e o medo cada vez que compartilhara sua homossexualidade com uma nova pessoa, mas de alguma forma, não acreditava que seu pior dia nem remotamente, se comparava a como Jonah se via todos os dias. Tudo sobre essa percepção súbita quebrou seu coração. 

Com os dedos tremendo, Christian alcançado e tocou seu antebraço. Jonah prendeu a respiração. Empurrou e trancou seu olhar sobre Christian. O calor escaldando sua pele atirou eletricidade pelos dedos de Christian e correu através de seu corpo, mas forçou-se a não puxar longe do chiar. “Você poderia começar por não assumir que seu tamanho ou seu tempo em JD é a primeira e única coisa na mente das pessoas quando falam com você. Por que não é, sabe.” 

As pupilas de Jonah chamejaram, mas ele não quebrou o contato visual. “Bastante justo. E talvez você possa aliviar na defensiva sobre consertar a casa de Marisol e apenas acreditar que quero ajudá-lo, e que não estou tentando assumir ou lhe dizer o que é o melhor a fazer.” 

Christian mergulhou a cabeça quando o calor encheu sua pele. “Bastante justo,” imitou. Sua palma ainda vibrando com o toque da pele de Jonah, então deslizou a mão por seu braço e apertou sua mão. “Temos um acordo?” 

Parecia que Jonah estava lá congelado por muito tempo, tão longo que a palma de Christian começou a suar dentro de seu aperto. De repente, envergonhado que talvez estivesse empurrando esta amizade renovada muito rápido, tentou separar sua mão da de Jonah. 

Logo então, Jonah se fechou ao redor de seus dedos. Com uma aspereza que Christian estava começando a pensar ser normal, finalmente disse, “Temos um acordo.” 

Dessa vez, Christian soltou um suspiro instável. “Tudo bem. Bom.” 

“Bom.” 

Jonah não soltou sua mão. Ficou com seu olhar em Christian também. Lentamente, tudo ao redor deles turvou, e para Christian, apenas o rosto e a mão de Jonah permaneceram. Nem por sua vida, conseguiria se rasgar de seus olhos esfumaçados, mesmo quando jurou que ele tinha trocado seu aperto de mão e entrelaçado os dedos em um tipo diferente de pressão. 

Uma pressão mais íntima. 

A respiração de Christian mudou para algo mais superficial, mas seu coração não corria loucamente ou fora de controle. A viscosidade deixou suas palmas também. Tudo dentro dele desacelerou, e o próprio ar ao redor deles o abraçou em uma sensação de segurança e conforto, que desafiou até mesmo o que Mari tinha lhe dado quando criança. 

Examinou os olhos de Jonah, centímetro por centímetro, até o rosto do homem se tornar um borrão, e, eventualmente, de mãos dadas, esgotamento o pegou, e Christian caiu no sono. 

* * * * *

Christian se sentou, ao estilo indiano, no recanto do espaço entre sua cama e uma estante baixa. 

Segurou uma revista de quadrinhos no colo e tentou se concentrar na história do super-herói. Embora o herói estivesse cheio de músculos e um tanto quanto sexy, não achava que o homem fosse quase tão atraente quanto seu companheiro de quarto. Ninguém parecia tão bom quanto Jonah. 

A porta do quarto se abriu apenas alguns centímetros, e o objeto de seus pensamentos entrou. Jonah fechou a porta com mãos cuidadosas – mãos grandes e maravilhosas, pensou Christian – e se recostou contra a madeira, suavemente batendo a cabeça. Seu peito arfava com um rápido sobe e desce, e ele murmurou, “Estúpido, estúpido, estúpido,” com cada toque de sua cabeça contra a porta. 

“Você está novamente em dificuldades, não é?” 

Jonah saltou e girou, esquadrinhando o pequeno quarto até encontrá-lo nas sombras. “Jesus, Christian” – Jonah avançou para ele – “você assustou a merda fora de mim.” O garoto mais velho caiu de joelhos à sua frente, e Christian viu a selvageria em seu olhar imediatamente, algo muito além de sua agressividade normal. “Você não deveria estar lendo na escuridão, garoto; Vai machucar seus olhos.” Tirou os quadrinhos do X-Men de suas mãos e dobrou a página antes de deslizá-lo na estante. “Escuta,” – suor escorria pelas têmporas de Jonah, ao longo de seu pescoço, e em sua camisa – “preciso de alguns minutos para mim.” Inclinou-se e alcançado debaixo de sua cama, puxando sua mochila antes de se levantar e ir para cômoda. “Você pode me dar o quarto?” 

O foco de Christian disparou de cima a baixo de Jonah, vendo os sinais de tensão que iam muito além dos tiques e traços que obsessivamente observara nele ao longo dos últimos meses. 

Levantando-se, Christian se apressou para Jonah e agarrou seu braço. “Você está com problemas, não é?” Perguntou novamente, sua voz tremendo dessa vez. Sobressaiu seu queixo enquanto olhava para Jonah. “Os policiais vão vir e levá-lo para prisão, não vão?” 

Jonah fez uma pausa, o cinza em seus olhos virando carvão. “Às vezes você é muito inteligente para seu próprio bem.” Agarrou um tufo de seu cabelo e inclinou sua cabeça, forçando o contato visual que raramente dava a alguém. “Você não quer saber que tipo de estupidez-burra e bagunça de merda eu estou. Tem que sair daqui e me deixar fazer o que preciso fazer. Não quero que você se meta em problemas com a patroa.” 

Não, não quero que você vá! Pânico e perda correram através de Christian, tentando forçar as lágrimas a saírem. Com a mesma rapidez, ele as empurrou e agarrou seu braço, arrancando a mão do menino mais velho fora de seu cabelo. “Posso te ajudar.” Arrastou Jonah para a janela com toda sua força. 

“Aqui, me ajude a mover a estante.” Christian o largou e se encravou em seu canto, segurando uma das pontas do móvel pesado sozinho e começou a empurrar. “Você pode sair pela janela. Há um buraco na cerca lá atrás que vai até uma casa na Leroy Street. De lá pode começar a correr por aquele campo por mais um quarteirão acima, até chegar à interestadual. Pode pegar uma carona, ou caminhar nas valas, ou atrás das árvores até chegar à outra cidade, e ai pode tomar um ônibus para fora da Flórida.” Christian de repente parou. 

 “Espere, eu tenho algum dinheiro que ganhei aparando grama. Posso lhe dar.” Ele caiu para o chão e deslizou a meio caminho debaixo da cama. 

“Espere, espere.” Jonah agarrou sua perna e o arrastou de volta. Puxando-o de pé, fixou Christian na frente dele. “Não, você não pode fazer isso. Não vou deixá-lo fazer isso.” 

“Mas eu tenho que...” 

Jonah agarrou seus ombros e o forçou a parar. “Você não tem.” Sua voz, sempre cheia de impaciência, tocou com autoridade. “Você é um bom garoto, e eu não vou deixá-lo entrar em apuros para me ajudar.” 

“Eu tenho dinheiro.” Christian lutou para sair do porão de Jonah. “Eu posso te ajudar.” 

Com uma sacudida afiada, Jonah trouxe sua luta para uma parada. “Não quero que você me ajude,” sussurrou furiosamente. “Só quero que você esqueça que já me conheceu.” 

“Não.” Christian sacudiu a cabeça, lutando contra as lágrimas que o fariam parecer um bebê e lembrar a Jonah que ainda tinha apenas quatorze anos. Estendeu as mãos e cobriu as dele, não o deixando quebrar o contato. Sua pele era áspera e quente. O toque vibrou através de sua palma, lembrando-o o quão especial Jonah era para ele. “Não posso te esquecer.” 

Jonah desviou o olhar e expulsou uma mistura colorida de maldições antes de balançar a cabeça e voltar a Christian. “Você pode.” Sua voz soou grossa demais, seus olhos pareciam um pouco brilhantes, e ambas as coisas torceram seu coração confuso. “E você vai.” Jonah apertou seu pescoço e, com sua força superior, afastou-se. “Eu preciso ir.” 

“Espere!” Christian agarrou a camiseta de Jonah, sua mente e coração correndo fora de controle. Vida zumbia sob sua pele, e ele não conseguia destrancar as mãos e deixá-lo partir. “Apenas espere.” 

Jonah ficou no lugar, mas suspirou e trocou seu peso de um pé para o outro. 

“Faça isso rápido, Christian.” Cobriu suas mãos com as dele maiores, trabalhando para soltar os dedos de seu aperto de morte e livrar sua camisa. “Eu tenho que ir.” 

Eu nunca terei outra chance. Mantendo os olhos bem abertos, Christian arrastou Jonah abaixo e apertou seus lábios contra o menino mais velho, em um duro e esmagador primeiro beijo. Christian o segurou forte, fundindo sua boca na de Jonah, e seu coração disparou. 


* * * * *

 De repente, tudo girou dentro de Christian, e ele não era mais aquele menino de quatorze anos com uma paixão, nem era Jonah o adolescente irritado tentando fugir da lei. Seu corpo mente e coração rapidamente se transferiu para o dia presente, e ele se contorceu contra o comprimento de um Jonah totalmente crescido – que o beijava de volta com quentes beijos tórridos. Caíram sobre a cama juntos enquanto suas línguas se entrelaçavam e gemidos enchiam o ar, afastando quaisquer memórias remanescentes de quinze anos atrás. O beijo completo de adulto era tudo que Christian sempre quis de Jonah. Quando se afundou nele, se abrindo para mais, seu pênis duro se enfureceu em seu jeans, implorando por alívio.

Christian gemeu com a necessidade que não conseguia negar. Rasgou o botão e zíper do jeans, deitando as abas abertas, de forma que só a cueca cobria seu pênis. Quebrou o beijo e olhou através dos olhos cheios de luxúria no borrão de Jonah à sua frente. “Toque-me.” Seu pênis empurrou duro contra o tecido da cueca. “Ajude-me a gozar.” 

“Oh, foda-se.” Jonah avançou e apertou seus lábios nos dele em um agressivo e tomado beijo. Enfiando a mão abaixo em sua cueca ao mesmo tempo, cobrindo seu pau e o levando com um puxão duro. Christian ofegou de choque e alegria, e Jonah aproveitou a abertura para aprofundar o beijo com invasivas estocadas maravilhosas de sua língua. Esfregou de cima a baixo o comprimento de seu pênis com arrastes completos, as grosserias da mão em seu pau dolorosamente requintadas. Christian jurava que podia sentir as dúzias de pequenos entalhes em seus dedos, imperfeições que tinha notado desde o primeiro dia que se conheceram e que ainda existia hoje. Bombeou os quadris para mais de seu toque áspero; Jonah obedeceu e puxou mais forte, conseguindo toda a esperteza que precisava para masturbação de Christian ele mesmo. 

Christian cresceu mais duro do que jamais tinha estado antes, suas bolas doíam pesadas com sêmentes. “Oh, Deus, mais,” ele murmurou sem fôlego contra os lábios de Jonah, lambendo-os, como tantas vezes tinha sonhado fazer. “Mais, Jonah, mais.” 

Jonah gemeu algo ininteligível contra sua boca, e então enterrou a mão entre as coxas, agarrando suas bolas e rolando-as em sua mão. Alternando o controle entre seu saco e esfregar a ponta dos dedos cegos através da pele sensível das coxas internas. Christian estremeceu e rebolou, clamando quando Jonah foi direto de volta para seu pênis e o arrastou da raiz à ponta, espiralando-o completamente e sacudido seu lançamento. “Ahh, sim, sim, gozando…” Christian bombeava os quadris a cada jato de sêmente, deslizando seu pau dentro do porão aquecido da mão de Jonah a cada onda de orgasmo que o atingia. Cada gota de sangue cursava com vida e cada terminação nervosa se sentou na beira, até a última onda, até que finalmente sua frequência cardíaca começou a diminuir e seus músculos relaxaram. 

Eventualmente, outras sensações no corpo de Christian o empurraram à frente e no centro, enviando frissons de um tipo diferente de consciência por sua espinha. Dormência por dormir no chão duro formigou o lado direito de seu corpo, e seu pescoço estava tenso com uma dor forte, lembrando-o de que não tinha dormido em uma cama com um colchão e travesseiro. Oh, certo. Estava no chão da sala onde havia adormecido sem conseguir chegar à cama. 

Segurando a mão de Jonah. 

Seus olhos estalaram abertos quando a memória o atravessou, alertando-o totalmente. O olhar cinza de Jonah o esperava nas sombras, completamente aberto e consciente, cerca de meio metro de distância. 

Isso não era quase o pior de tudo. 

Christian tinha a mão de Jonah em um porão de bloqueio, enterrada dentro de seu jeans, contra seu pau. 

E sim, Christian realmente havia gozado. 

Capítulo Cinco

Oh Deus. Oh Deus. Oh Deus. 

Christian tinha os dedos de Jonah agarrados sob os seus, forçando-os contra seu pau. 

Além disso, tinha acabado de gozar, direto na mão de Jonah. 

Oh Deus. Oh Deus. Oh Deus. 

De repente, Christian empurrou a mão de Jonah fora de seu jeans, como se ambos estivessem em chamas. 

O brilho de ejaculação cobria os dedos de Jonah, evidência inegável do que Christian tinha feito. 

Oh Deus. Oh Deus. Oh Deus. 

Christian limpou a mão em sua camisa e lutou para conseguir o zíper fechado pelo menos, mortificado até o núcleo. “Sinto muito. Não sei o que estava pensando.” Com o coração disparado, olhou ao redor da sala, para qualquer lugar, menos em Jonah ou a mancha escura na frente de sua própria calça jeans. Não estava certo se jamais poderia voltar a olhar Jonah nos olhos novamente. 

“Deve ter sido apenas ações corporais normais da manhã. Tinha sua mão quando caí no sono, assim devo tê-la apenas empurrado para baixo –” 

“Você disse meu nome.” 

Christian se puxou de volta, a declaração de Jonah voltando seu foco para o rosto duro do homem mais uma vez, depois de tudo. Completamente ilegível, ele olhava para Christian, sua expressão uma lousa em branco virtual. Sacudiu a cabeça, e tentou manter sua atenção fora daquele maldito brilho nos dedos de Jonah, sua vergonha em plena exibição. 

“O-o –” Christian pigarreou e tentou novamente. “O que?” 

Deslocando-se adiante, Jonah fechou metade da distância entre eles, imediatamente aquecendo o ar já úmido ao redor deles, fazendo-o totalmente difícil de respirar. Seu foco caiu para virilha de Christian, ficando lá tempo suficiente para fazê-lo suar, como também seu pau mexer visivelmente atrás de seu jeans, já endurecendo de novo. O peito de Jonah subiu e caiu em uma onda profunda. Quando finalmente trouxe seu olhar de volta para Christian, sua pele estava corada, e suas íris eram círculos finos de mercúrio ao redor de insondáveis pupilas negras. “Depois que empurrou minha mão contra seu pau,” Jonah compartilhou “você disse meu nome.” 

Incapaz de desviar o olhar, a garganta de Christian ficou seca como a um deserto e seu coração bateu irregular. Ele está tão perto agora. Um toque adiante e poderia reivindicar a boca de Jonah, fazendo com que aquela parte de seu sonho ficasse real também. Porra, ele queria saboreá-lo da pior forma possível. Necessidade superou seu sentido, e Christian se inclinou para o calor de Jonah – 

A campainha soou. Ambos se empurraram, batendo as cabeças. 

“Perfeito.” Christian caiu para trás como formigamentos urticantes ondularam sobre seu couro cabeludo e se deslizou pelo pescoço, criando manchas disformes na frente de seus olhos. Ele não sabia se agradecia Rodrigo – porque sem olhar para o relógio, sabia que deveria ser oito horas em ponto – ou lançava uma maldição no homem pontual. Escavando as mãos em seus olhos, murmurou, “Meu dia está começando absolutamente perfeito.” 

Jonah rolou suavemente para seus pés, completamente acordado em um piscar de olhos de um jeito que fez Christian querer golpeá-lo. Moveu-se para porta e usou uma mão para abrir a série de fechaduras. A outra mão, ainda cheia das sêmentes de Christian, pendurada em seu lado. Abrindo a porta apenas o suficiente, ele admitiu Rodrigo com um empedrado “olá.” Quando passou por Christian, disse, “vou tomar banho. Dê-me cinco minutos e é seu.” 

Christian não podia olhar nem para esquerda ou direita sem enfrentar os olhos de homens que ambos sabiam lê-lo muito facilmente. “Sim. Obrigado.” Resmungou aquilo para os sons de Jonah saindo e Rodrigo rindo de apenas dentro da porta. 

Logo depois, Abby abriu a porta de tela e entrou, perguntando, “Hei, Chris, o que está acontecendo com você?” 

O trio. Sua humilhação estava completa. 

Grande. 


* * * * *

 Jonah tropeçou para o banheiro e trancou a porta, apoiando-se fortemente contra a madeira, uma vez dentro. De alguma forma manteve-se firme como uma rocha na frente de Christian, como também Rodrigo por aqueles poucos segundos, mas por dentro, agitava-se com a necessidade reprimida. Queria Christian. Queria o homem mal pra caralho, mas não sabia como no inferno lidar com essa paixão em fúria ou o que fazer sobre isso. Nunca tinha procurado mulheres ou homens; apenas aceitava o que aparecia em seu caminho quando aparecia, e nunca doeu por mais durante o período de seca entre os parceiros que o proporcionava. 

Não mais. Foda-se. Jonah empurrou suas costas longe da porta e se moveu para pia, pausando para estudar os planos demasiadamente-duros de seu rosto. Cada veia e poro em seu corpo estavam cheios de desejo por Christian nesse exato momento; queria atacar de volta para sala, cobrir Christian direto onde estava, e fodê-lo cru. Mas o que Jonah via refletido de volta para ele no espelho? Raiva. Ele parecia bravo e como se quisesse bater em alguém. 

Ele parecia um bandido. 

Jonah rasgou o olhar fora de seu reflexo com uma maldição, e sua atenção pegou o brilho do esperma ainda cobrindo seus dedos. Apenas olhar para o brilho o tinha enrolando a palma, e jurando que ainda podia sentir o queimar do comprimento duro da ereção de Christian chamuscando sua mão. A maciez elástica dos pelos pubianos coçando a ponta de seus dedos e o toque acetinado e suave de seu saco pesado o provocando também, lhe arrancando um gemido quando seu próprio pau endurecia em resposta mais uma vez. Christian tinha estado tão focado em seu próprio horror óbvio que nem havia notado o pau duro esticando igualmente grande e desejando atrás do zíper de Jonah. A campainha matou a prova física de sua resposta num instante, mas se Rodrigo não tivesse aparecido naquele momento, poderia ter feito algo que nunca tinha tentado antes em sua vida. 

Poderia ter feito o primeiro movimento. 

Um desacostumado medo encharcou Jonah só de pensar sobre o que poderia ter acontecido. Ele poderia tê-lo rejeitado. Assim que seu intestino foi atingido por isso, focalizou sua mão novamente. Ele disse seu nome pouco antes de gozar; Isso tem que significar algo. Cristo, Jonah não gostou das pequenas garras de esperança e carência que se agarraram sobre ele em apenas pensar que Christian poderia encontrar alguma coisa nele que valeria a pena gostar. Ainda assim, sua atenção se moveu para seus dedos brilhantes de novo, e aquelas garras minúsculas escavaram por dentro, não o abandonando. 

Eu o quero. 

Jonah levantou a mão à sua frente. Os dedos tremendo quando lentamente, quase contra sua própria vontade, os trouxe até a boca. Viu-se fazê-lo, algo tão puramente primitivo que quase não parecia humano. Enfiou os dedos em sua boca um de cada vez e chupou a ejaculação de Christian de sua carne, tirando a essência salgada, não parando até que arrastou a língua sobre a palma e limpou cada gota restante de resíduo de fora de seu corpo e a escondeu por dentro. Tão irracional quanto o instinto foi, Jonah não queria que ninguém visse a sêmente de Christian ou soubesse sobre isso. 

A prova física de sua excitação lhe pertencia, e Jonah não queria compartilhar. 


* * * * *

 “O que você acha?” Rodrigo perguntou. Levantou duas amostras de pisos de madeira. Próximo a ele, Abby segurou uma, Jonah segurou algumas, e assim o fez Christian. Ficaram em um círculo alterado na loja de material de construção local. “Posso contatar meu representante sobre qualquer um destes estilos e obtê-lo por um preço decente; só preciso saber qual deles queremos para que eu possa ir em frente e colocar em uma ordem depois.”

Com os painéis da casa finalmente removidos com sucesso, os buracos dos pregos preenchidos, e as superfícies lixadas e prontas para pintura ao longo dos próximos dias, o grupo tinha começado a olhar em frente para as próximas etapas do trabalho. 

Jonah mudou seu foco para Christian – inferno, a quem estava enganando, ele já estava lá – e levantou uma sobrancelha. “O que você acha?” Perguntou. Desde o incidente no chão da sala há dois dias, Christian se comportava com uma cortesia incrivelmente irritante. 

Jonah se debatia no escuro, mas incapaz de se controlar, encontrou-se cutucando as boas maneiras do homem a cada chance que encontrava. “Qual você mais gosta?” 

Christian levou seu olhar até Jonah, os olhos arregalados. “Eu?” Deu de ombros. “Inferno, eu não sei. São todos bonitos. Tenho um tapete horrível em meu apartamento, então eu mataria por qualquer um deles.” 

Apertando os dedos para não sacudir Christian, assim como teve que se conter ao empurrar o homem para uma preferência na pintura para as paredes e azulejos para a cozinha e banheiro, Jonah se moveu, bloqueando os rostos de Rodrigo e Abby da visão de Christian. 

“Você tem que ter uma reação mais forte por, pelo menos, um sobre os outros.” Voltando-se, Jonah agarrou as outras amostras de Rodrigo e Abby e as abanou em suas mãos como cartas de jogo. “Pense assim: Se você pudesse pagar, e seu proprietário o deixasse fazer isso, qual você escolheria ter para si mesmo?” 

Christian empurrou a amostra que segurava no grupo de Jonah também. “Por que deveria ser eu, novamente, Jonah?” Inclinou-se e quase conseguiu ficar de cara com Jonah. Finalmente faiscando uma reação nele. Já não era sem tempo. “Estamos fazendo isso como um grupo; todos nós estamos pagando a conta. Todos deveriam ter um voto e decidir em conjunto.” 

“Parece que eu elegi você para fazer as escolhas. Estes dois” – Jonah tentou empurrar o polegar na direção de Rodrigo e Abby, mas acabou apontando com a pilha de peças de piso em suas mãos – “não fizeram objeções quando estávamos falando sobre o outro material, então muito bem não precisam estar na escolha do piso agora.” Dessa vez, Jonah rosnou. 

“E não me venha com essa bobagem de que não há um que você gosta mais que os outros; Não acredito em você. Isso não é uma democracia; é uma reforma de casa, portanto, basta tomar uma decisão, Christian.” 

“Deus, vejo que você não alterou sua personalidade em nada desde que éramos companheiros de quarto quando garotos,” Christian disparou de volta, seu rosto e voz cheios de fogo. Seus enxutos e vigorosos músculos, tensos contra sua camiseta preta, e parecia mais quente do que Jonah jamais vira. “Você ainda pode ser um cuzão incrível, às vezes.” 

“E você ainda pode ser a mesma dor na minha bunda que era naquela época também.” Jonah zumbiu com esta energia nova e incrível sob sua pele, fazendo-o se perguntar se já tinha estado vivo antes desta semana. “O que importa é que você faça no final –” 

“Senhoras,” Rodrigo interrompeu, fazendo ambos se virarem para ele. 

Abby bateu Jonah e Christian com um soco. “Hei!” Ela golpeou Rodrigo no braço. 

“Isto é um insulto.” Olhou para ele. “Para mim, como mulher. Sei como tomar uma decisão.” 

“Como eu,” Christian disse entre os dentes. “Só não sei por que minha opinião deveria ter mais peso aqui do que a de todos vocês.” 

“Que tal porque você conhecia Marisol melhor que ninguém,” Abby respondeu. “E que, embora estejamos te ajudando, parece certo que sua opinião sobre estas coisas têm mais peso que a nossa.” 

Jonah teria agarrado Abby e lhe dado uma beijoca na boca, se não achasse que isso a assustaria até a morte. 

Christian circulou a mão no braço de Jonah, fazendo seu sangue correr ao toque. 

Seus olhos amolecidos para o mais puro castanho, disse, “É por isso que você quer que eu escolha tudo? Por causa de Mari?” 

Não. Jonah não ousou partilhar sua estúpida-burra razão. “Isso o fará escolher um piso se eu disser que sim?” 

Christian escavou as mãos nos bolsos de seu jeans. “Talvez.” Seus lábios se ergueram na borda em um pequeno sorriso. 

“Então sim, é por isso.” A honestidade obrigou Jonah a acrescentar, “Mais ou menos.” Ele trocou seu peso e empurrou as amostras direto na frente do rosto de Christian. “Porra, você vai apenas escolher um piso agora?” 

Outro sorriso, um que parecia quase indulgente, cruzou os lábios de Christian. “Tudo bem, tudo bem. Gosto deste aqui.” Deslizou um painel de madeira escura da pilha. “Acho que vai parecer bem rico e caro contra os cremes neutros que escolhemos para as paredes.” 

Rodrigo pegou a amostra da mão de Christian. “Obrigado. Deixe-me fazer uma nota do número de estilo” – ele já tinha um pedaço de papel e um pequeno lápis na mão – “e então podemos pagar pela pintura. Nossa madeira já está cortada e pronta; Podemos pegar algumas outras coisas que precisamos e voltar ao trabalho.” 


* * * * *

 Rodrigo baixou a porta traseira de sua caminhonete cabine dupla, e então jogou as chaves para Abby, que as pegou com uma só mão. “Abra as portas e ligue o ar condicionado, por favor, sim?” Conforme Jonah estava conhecendo as maneiras de Rodrigo, sua pergunta não era realmente um pedido, mas uma instrução. Pelo canto do olho, viu o olhar de Rodrigo se deslizar pelo corpo de Abby, fazer uma pausa por um momento, e então ir direto de volta para carregar as pranchas de madeira no caminhão. “Está mais quente que o inferno hoje,” murmurou. “Cuidado para não queimar as pernas nos assentos.” 

Uma semana atrás, Jonah não teria processado, ou até mesmo captado, os olhares que Rodrigo enviava para as formas de Abby. Agora, encontrava-se espiando para observar Christian o tempo todo, do mesmo jeito que Rodrigo fazia com Abby. Olhava para suas pernas e imaginava aquelas coxas musculosas envolvendo sua cintura firmemente enquanto golpeava em sua bunda em uma foda furiosa. Também pegou seu olhar retornando repetidamente ao peito de Christian, onde ele então imaginava a pele lisa e escura por baixo do tecido. Os lábios de Jonah formigavam quando se perguntava que sabor teria sua pele, ou se seus mamilos responderiam ao lambê-los e mordê-los. 

Foda-se, e então Jonah fechava os olhos e sentia o pau duro de Christian em sua mão, e sua boca aguava quando revivia o primeiro gosto de esperma em sua língua – 

“Filho da puta.” A maldição de Rodrigo arrancou Jonah de volta à realidade. Rasgou seu olhar fora de Christian e o colocou em Rodrigo. “Não recebemos o saco com a fita do pintor e as novas placas de interruptor. Esse foi o último material que o garoto pegou. Aposto que ele nunca puxou o saco para fora depois que o encheu. Deixe-me ir buscá-lo. Eu já volto.” 

“Ok.” Christian acenou para Rodrigo. “Teremos tudo carregado e pronto para ir quando voltar.” 

Quando Rodrigo se moveu em um ritmo bom de volta para loja, Christian subiu no banco do caminhão, ajudando a arrumar e empilhar as longas pranchas de madeira que usariam para colocar na varanda e degraus. Movia-se com conforto e facilidade enquanto amarrava a madeira e assegurava as latas de tinta com cordas elásticas. Inclinou-se para terminar a tarefa, e sua camiseta subiu, revelando o baixo de suas costas e os cortes de músculos que angulavam abaixo de seus lados para sua barriga. Jonah se virou, procurando por algo para fazer com as mãos para não alcançá-lo e passar os dedos através da linha de pele bronzeada só para provar para si mesmo que Christian era real e, sim, por isso era o desejo de Jonah por ele. 

“Deixe-me dar estas para Abby” – Jonah pegou as alças das sacolas plásticas que sobraram com meia dúzia de material de plástico – “e então vou empurrar essas paletas para a área de retorno, assim estaremos prontos para ir quando Rodrigo voltar.” 

Sem olhar para cima, Christian disse, “Parece bom.” 

Abby saiu da cabine e pegou as sacolas de Jonah, e quando Jonah se virou Christian já estava empurrando uma paleta e puxando um carrinho atrás dele, alguns metros longe. Jonah agarrou os outros dois pallets, empregando o mesmo método empurrar-um-puxa-o-outro. Movendo-se em marcha acelerada através do estacionamento, rapidamente alcançou Christian. 

“Eu poderia ter ficado com esses,” Jonah disse. Desacelerou e deslizou em passo ao lado de Christian, direto no retorno do carrinho. 

“Não é grande coisa.” Christian empurrou os carrinhos primeiro. “Tenho tudo amarrado, e estamos prontos para ir.” Afastou-se e Jonah manobrou seus pallets na área de propriedade trancada. “Pelo menos” – olhou em direção à loja – “assim que Rodri…” 

Frissons de consciência ondularam abaixo da espinha de Jonah no enfraquecer da voz de Christian. Olhou para ele, notando a linha subitamente apertada do corpo do homem e a embreagem de suas mãos, e então seguiu seu olhar. David vinha em direção a eles em um passo constante, um pequeno saco dobrado na mão esquerda. 

 “Seu carro não estava estacionado nesta área quando chegamos,” Christian disse quase baixinho. “Eu teria notado se estivesse.” 

Filho da puta. 

“Venha cá.” Jonah serpenteou a mão na nuca de Christian e o arrastou contra o peito. Respirou fundo no pleno-contato frontal, chocado no quão imediatamente seu corpo respondeu à linha dura de Christian. 

Christian levantou a cabeça alguns centímetros, e seu foco pegou todo rosto de Jonah. 

“O que está fazendo?” Rouquidão cobria sua voz, e o pau de Jonah respondeu como se esfregassem um contra o outro sem um ponto de roupa entre eles. 

Jonah enrolou seu outro braço em sua cintura e o trancou perto. Com a outra, inclinou sua cabeça para trás e começou a descer. “Não sei com certeza,” ele confessou e apertou os lábios para Christian em um beijo suave. 

Seus lábios se agarraram juntos por uns breves momentos, tentadoramente escaldante, e então ambos empurraram a cabeça para trás, a respiração imediatamente trabalhada, e encontraram os olhos um do outro. Preso em Christian por um momento congelado no tempo, nada mais existia para Jonah, exceto este homem e a necessidade esmagadora de rastejar dentro de seu próprio ser e deixar uma marca de reivindicação. A atração do desejo se arrastou sob sua pele como nada em sua vida tinha feito, e Jonah puxou Christian de volta, fundindo suas bocas juntas em um beijo duro, sem nenhuma sutileza ou coreografia, apenas o projeto de possuir. 

Jonah inquiriu a boca aberta de Christian com a força de sua mandíbula, gemendo quando se afundou dentro de seu calor molhado. Varreu-o profundamente com sua língua, o encontrando e se emaranhando com igual parceria de uma forma que enviou Jonah subindo rapidamente. Nunca, jamais, tinha beijado alguém desse jeito, onde agarrou os cabelos e a camiseta com as mãos e esfregou sua barriga e pênis contra o outro, completamente ciente de cada parte da pessoa que tocava. Como também a forma como a pessoa o tocava de volta. Christian o beijou com igual fervor, invadindo sua boca e assumindo o comando também, fazendo correr uma nova excitação através dele que o deixou fraco dos joelhos. 

Christian destravou os punhos de Jonah de sua camiseta e deslizou os braços por sua cintura, inclinando-se para ele com seu peso até que bateu as costas no parapeito do carrinho e não podia se mover. Sem pausa, Christian deslizou as palmas e agarrou a bunda de Jonah, agressivamente moendo seus pênis juntos, ambos de seus jeans uma barreira que não queriam. 

Puxando a camisa de Christian atrás, Jonah freneticamente trabalhou para descobrir a pele que tanto tinha fantasiado a poucos momentos. Levantou a camisa alguns centímetros e escavou direto para o inferior de suas costas, ofegando no calor suave da carne nua sob sua palma. Um fogo chocante irradiou através de Jonah e ele mergulhou abaixo com a outra mão, escavando atrás do jeans para chegar a sua bunda – 

Honnnkkkk. Honnnkkk. 

Jonah e Christian rasgaram-se na buzina estridente, enquanto um caminhão passava e um sujeito gritava, “Arranjem um quarto, idiotas! Esta é uma propriedade pública!” 

Jonah avançou, mas Christian agarrou seu braço, detendo-o antes que desses dois passos. “Deixe-o ir. Ele está certo. Este não é o lugar para fazer isso.” Endireitou sua camisa e limpou a boca, ainda luxuriante e cheia do beijo, e olhou pelo estacionamento meio cheio. Seu olhar se estreitou, e foi de Jonah a um ponto ao longe, e de volta para Jonah. “Além disso” – Sua voz vacilou só um fio – “acho que você fez seu ponto.” Olhou na mesma direção de um momento atrás e gesticulou com o ombro. “David está umas boas quatro faixas longe.” 

“O que?” O queixo de Jonah caiu. “Não.” 

Rodrigo passou por eles naquele momento, estalando os dedos enquanto seguia. “Tenho o saco.” Ele nem sequer fez uma pausa, apenas gritou, “Estamos desperdiçando a luz do dia, pessoal. Vamos andando.” 

Christian correu para alcançar Rodrigo, sem fazer contato visual com Jonah de novo ou dizer outra palavra. 

Que diabos? 

A primeira vez que Jonah beijou alguém só porque queria, e o cara tinha pensado que era um ardil. 

Grande. 

Capítulo Seis

Jonah compassou o comprimento da casa, da porta da frente direto até a parte de trás, incapaz de permanecer quieto, sem qualquer ideia do que fazer sobre Christian. Trabalharam o resto do dia com apenas uma dúzia de palavras entre eles que não incluíram mais que, “Pode me passar aquele rolo?” Ou “Cuidado onde você pisa.” Com Rodrigo e Abby ali na casa, Jonah não pôde dizer uma maldita palavra sobre o que tinha acontecido no estacionamento. O beijo. 

A porra do beijo incrível. 

O beijo incrível que por quase sete horas agora, Christian pensava que tinha acontecido porque Jonah estava tentando provar um ponto para aquele bastardo do David. Mais uma razão para Jonah odiar o imbecil. 

Agora parecia que Christian fazia tudo que podia para evitá-lo. Jonah não conseguia encontrar nenhuma outra explicação para Christian ter convidado Abby para jantar quando apenas tinha comentado que tinha sobras de pizza que poderiam comer no jantar. Claramente, Christian nem sequer queria estar na mesma casa com ele, quem dirá outra coisa. Cristo, essa verdade o esmurrou no intestino de um jeito que muito poucas coisas em sua vida o fez. 

Amaldiçoando-se por estragar tudo, parou na porta do quarto, o único quarto da casa – além do banheiro – em que ainda tinha que fazer qualquer trabalho. 

Conforme o desejo de Christian a permanecer na casa enquanto trabalhavam, deixariam esses espaços intactos até o final do projeto. Portanto grande parte desse pequeno quarto parecia e sentia exatamente o mesmo que há tantos anos, e Jonah deslizou de volta no tempo e para a noite que tinha mudado para sempre sua vida… 


* * * * *

 Jonah ficou imóvel, atordoado em paralisia com os lábios de Christian moendo duro contra os dele. Que porra era essa? Inferno santo. Com sua camisa em um porão surpreendentemente apertado, o menino mais jovem tinha seus lábios esmagados contra os de Jonah em um maravilhoso beijo taciturno. Seu coração já corria com as escolhas feitas naquele dia, e agora se apertava com a perda e culpa por este garoto que ele sabia precisava de um protetor e amigo. Jonah tinha paciência com Christian, surpreendendo-se por tê-la com este curioso garoto, magro, mas de alguma forma atlético, que Marisol o tinha forçado a dividir o quarto, e ele pretendia olhar por Christian onde pudesse. 

Até as tendências idiotas de Jonah estourarem hoje, e ele estragar tudo. 

Christian o lambeu naquele momento e tentou empurrar a língua dentro de sua boca, e isso o tirou de seu nevoeiro. “Não, Christian.” Jonah virou a cabeça e quebrou o beijo, empurrando-o para longe. “Porra, me solta.” Torceu as mãos em volta das de Christian e as arrancou de sua camisa. “Você tem que parar.” Maldição, o garoto tinha só quatorze anos. 

“Sinto muito.” Christian olhou para Jonah com seus grandes olhos castanhos. Segurou seu olhar por um segundo, e então o rasgou longe e baixou a cabeça. “Você não gosta de mim agora, porque sabe que sou bicha.” 

Jonah rangeu os dentes. Caralho, seu braço inteiro coçava com o desejo de quebrar o punho na parede. “Não. Porra, Christian; Não use essa palavra. Não me importo com isso.” Droga, não tinha tempo para isso. A janela pairava grande logo atrás do esboço de Christian, mas Jonah não conseguia olhar além do corpo abatido à frente dele. “Você ainda é apenas um garoto.” 

Christian arrebatou seu foco direto acima do chão, pegando Jonah no estômago com a rapidez e vida que sempre brilhada nele. “Você só tem dezesseis,” Argumentou de volta. Agarrando-o novamente, mas Jonah segurou suas mãos antes que alcançassem seu peito. “Isso não é tão mais velho que eu.” 

“Sou muito mais velho de outras formas.” Jonah fechou os olhos por um momento, enquanto sua vida o arrebatava, deixando-o cansado. “Você só tem que confiar em mim.” 

Jonah agarrou os punhos de Christian a fim de mantê-los fora de seu peito. Christian não lutou no domínio; Ao invés, torceu os dedos em torno dele e acabou segurando suas mãos. O aperto surpreendentemente forte trouxe o olhar de Jonah de volta para ele e o teve examinando os olhos que, de repente, não pareciam tão jovens. Jonah estremeceu, mas apesar de todo seu tamanho muito maior, não conseguia retirar as mãos. 

Christian sorriu, com os lábios apertados. Seus olhos, porém, Cristo, as profundezas de seus olhos assustaram Jonah até seu núcleo mais combativo. “Sinto muito que você seja tão triste o tempo todo,” ele disse suavemente. 

Jonah sacudiu a cabeça, a corrida repentina em seu coração não tendo nada a ver com a escolha estúpida e irreversível que havia feito há pouco tempo. “Não sou.” 

“Sim, você é.” Christian soltou suas mãos e se jogou nos braços de Jonah, levantando-se na ponta dos pés e enterrando o rosto em seu pescoço. Murmurando em sua garganta, “Eu queria que você gostasse de mim, assim me diria por que está sempre triste e com raiva, e não gosta de ninguém. Queria que fôssemos amigos, e embora seja menor que você, queria estar à sua volta e sair com você.” 

Você está se matando a luz do dia, homem; Você tem que ir. A janela acenava para Jonah como uma boca gigante que, se ele apenas mergulhasse, o tragaria, e então poderia desaparecer do planeta para sempre. Braços rijos apertaram sua cintura, porém, com muito mais força do que deveriam possuir. E foda, umidade pontilhou sua pele. Umidade de lágrimas de outra pessoa – para ele – se afundaram até sua medula, incapacitando-o onde estava. 

Jonah cavou a mão no cabelo de Christian, desenterrando seu rosto do esconderijo. “Ouça-me.” Jonah parou por um momento, a espessura em sua garganta apertando sua voz com emoção de um jeito que não tinha deixado acontecer em mais de dois anos. Agarrou a cabeça de Christian e mergulhou abaixo assim ficariam em nível de olho. “Se eu tivesse sido inteligente o suficiente para ter um amigo, teria sido você.” 

Christian agarrou os antebraços de Jonah, segurando apertado. “Sim?” 

“Sim.” A luz pegou o pingente na correte pendurada no pescoço de Jonah. Soltando Christian, enrolou a mão em torno do pingente infinito e puxou, quebrando a corrente. “Aqui, tome isto. É platina. Se precisar de algum dinheiro, leve-o em algum lugar e venda-o. Deixe-o ajudá-lo.” 

“Não.” Christian o empurrou de volta para Jonah. “É seu.” 

Jonah deu um passo atrás e levantou as mãos. “É seu agora.” 

A campainha tocou, puxando os dois garotos de volta. Jonah fechou os olhos, as consequências de sua escolha – escolhas – lavando através dele com um frio gelado. “Não vou precisar dele para onde vou de qualquer maneira.” 

Uma luz ligou nos olhos de Christian, e ele se esticou em atenção. “O que está dizendo? Vamos! Vamos!” Christian empurrou o colar no bolso e enrolou as mãos no braço de Jonah, puxando-o em direção à janela. “Saia daqui agora. Você ainda pode fugir.” 

“Não.” Jonah cavou em seus calcanhares, impedindo-o de movê-lo mais um centímetro. Tinha entrado neste quarto apavorado, querendo pegar algumas coisas e correr, mas ao olhar para Christian – na pura bondade do garoto – tudo nele se acalmou. Com uma decisão tomada, sabia que não sairia por aquela janela agora nem por todo dinheiro do mundo. Tirou a mochila do ombro e deixou-a cair no chão. “Você não vai me ajudar a fazer isso. É hora de parar.” 

“Não, por favor.” 

“Sim.” Jonah fez seu caminho até a porta e girou a maçaneta. Abrindo-a, o tom familiar de Marisol se misturava com outras mais profundas. Jonah não reconheceu as vozes masculinas, mas sabia por que os homens estavam lá. Medo o encharcou em um mergulho de imersão, mas se obrigou a olhar para Christian, e superou o desejo de correr. “Você é um cara bom, Christian,” disse suavemente. “Nunca deixe ninguém lhe dizer diferente.” Sorriu, deixando isso atravessar seu rosto de um jeito que nunca tinha deixado ninguém ver. “Foi bom te conhecer. Adeus.” Jonah puxou o olhar fora de Christian e seguiu pelo corredor, longe da única coisa boa em sua vida, sabendo muito bem que ia direto para um novo tipo de inferno. 

Jonah entrou na sala quando a voz de Marisol dizia, “Não, certamente esse menino está mentindo para se safar dos problemas. Jonah já cometeu erros, sim, mas nunca faria o que você está dizendo. Nem roubo sem armas. Nem com uma arma.” 

Suas mãos já no ar, Jonah disse, “Eu fiz o que eles disseram… Ahh!” Um dos oficiais o alcançou em um flash e o empurrou contra a parede, segurando-o lá com uma mão apertada em seu pescoço e uma ordem para colocar as mãos atrás da cabeça. Através do rosto enfiado nos painéis, sentiu a leve batida, e depois o gelo arrepiante do metal se fechando ao redor de seus pulsos, Jonah continuou a falar, antes que a covardia o invadisse e ele se fechar. “Não vou lutar contra isso. O dinheiro está nos bolsos da frente, e posso levá-los onde joguei a arma.” 

No meio do oficial lendo seus direitos, e Marisol perguntando freneticamente ao segundo o que aconteceria a seguir, Jonah olhou para um mar de rostos que há três meses tinha proclamado arrogantemente que não queria conhecer. Humilhação e vergonha queimaram através dele quando as outras crianças sob os cuidados de Marisol ficaram em torno da sala, olhando para cena diante deles com horror miserável. Todos mais jovens que ele – Jesus, eles teriam eternamente este momento gravado em suas cabeças – olhando-o, claramente apavorados com o que ele tinha trazido para este lugar seguro. Sentiu outros olhos, mas não conseguia fazer-se olhar para arcada, onde sabia que Christian estava. Ali, vendo os policiais prender Jonah assim, tirou suas pernas, fazendo-o tropeçar quando o oficial o arrastou para porta. 

“Você o está machucando!” Christian correu através da sala e se chocou contra Jonah, tentando puxá-lo para longe. “Ele não é ruim. Eu o amo! Deixe-o ir!” 

Não, não, não. Jonah caiu, machucado e espancado por dentro, sem nenhuma força. Marisol se precipitou junto com o segundo oficial e colocou os braços em volta de Christian, arrastando suas costas contra sua frente, de alguma forma conseguindo segurar o menino que tinha a mesma altura que ela. 

Armando-se, Jonah levantou seu olhar para Christian. “Criança –” 

Christian projetou o queixo e lutou contra a retenção de Marisol. “Eu te amo, Jonah.” 

Jonah rachou por dentro, mas forçou a dureza familiar em seu rosto. “Não faça. Não quero isso.” Quando o oficial o arrastou através da porta para varanda, Jonah olhou para Marisol, implorando com mais que seus olhos. Fez isso com cada fibra amarrada apertada em seu corpo. “Não o deixe. Por favor.” 

A última imagem de Jonah foi Marisol concordando e virando Christian em seus braços, abraçando-o apertado. Respirando um pouco mais fácil, Jonah deixou os policiais guiá-lo para o banco de trás do carro de patrulha sem lutar. Christian era um garoto bom, inteligente e com um futuro brilhante, e Marisol cuidaria para que ele ficasse bem. Quanto a si mesmo, recostou-se contra o banco do carro patrulha e fechou os olhos. 

Jonah sabia que ele não importava. 

* * * * *

 Piscando quando saiu de suas memórias, Jonah encontrou-se de pé na varanda da frente, à tarde clara desaparecendo quando a escuridão alcançou a hora. Suas palmas suavam e sangue corria rápido por seu sistema, deixando-o frio e úmido, embora a temperatura ainda pairasse em torno de vinte e sete graus. Cada som, cheiro, e visão daquele dia a quinze anos atrás, pairavam nos sentidos de Jonah, a tal ponto que o levou para fora, descendo os degraus novamente enquanto revivia sua prisão. Tinha feito uma escolha tão crucial naquele dia, uma que tinha mudado sua vida. 

Uma que tinha salvado sua vida também. 

Confessando-se culpado e entrando em detenção juvenil provavelmente o salvou de aterrissar em uma penitenciária estadual por um crime que poderia ter acabado com ele ferindo alguém, se não a si mesmo. 

Sem JD, Jonah não teria terminado o ensino médio ou aprendido a consertar carros e motos em um programa de extensão. Não teria conhecido Henry, o mecânico que tinha voluntariado seu tempo no programa, que tinha encorajado Jonah a fazer alguns cursos de universitários de negócios, e que eventualmente tinha oferecido a Jonah um emprego em uma de suas lojas, quando Jonah precisou de um lugar para ir após sua libertação. Se não tivesse ido para JD e conhecido Henry, Jonah agora não possuiria a loja de conserto de Henry, e outra junto com ele. Jonah devia sua própria vida àquela noite, quando decidiu se entregar. 

O que significava que devia tudo a Christian. 

Ele sempre se lembrara de Christian, embora não soubesse nada sobre a pessoa como um homem, além do que tinha aprendido esta semana. Nunca deixara Marisol contar-lhe sobre ele, e a tinha feito jurar que nunca diria a Christian de seu contato com ele. Para tanto daquela época, até onde sabia, Jonah não acreditava que passaria da idade de vinte e um anos. Também vivia com o receio de que quando saísse do JD, voltasse a fazer escolhas estúpidas e acabasse em uma prisão de adultos da próxima vez. 

Após sua liberdade, ainda não tinha aprendido a confiar em uma alma maldita, e possivelmente mais insidioso, simplesmente não sabia como se sentir confortável em volta das pessoas. Errático aprendizado escolar em casa e o isolamento rural até que sua mãe morreu, tinha plantado as sêmentes de inadequação, depois jogar roleta de lar adotivo por dois anos e, posteriormente, passar três anos numa detenção juvenil, cresceu a erva daninha até que alcançou um ponto onde Jonah sabia que não podia matá-la. Até hoje, podia dizer que seus empregados não sabiam malditamente nada sobre ele, além de que os pagava em dia, e os recompensava pelo bom trabalho com gratificações financeiras. Jonah achava o dinheiro muito bem compensador para qualquer falta de habilidades pessoais que os outros chefes do mundo possuíam e que ele não tinha. 

O sucesso financeiro não estava fazendo a Jonah um inferno de muito boas coisas agora, onde mesmo tendo apenas uma pitada de consciência social, poderia lhe dar as respostas para o que fazer sobre este tumulto que Christian provocava nele. Não conseguia compreender como ou por que queria esta pessoa tão mal. Não entendia como podia tomar tanto do seu pensamento, ou como podia descascar uma parede e sofrer uma dor de cabeça monstruosa de quase sangrar os ouvidos pelo barulho da raspagem, e ainda assim ter uma consciência completa e constante de onde Christian estava na casa, e tudo em relação a ele, e o que ele conversava e ria, e o que ele dizia. 

Por muito tempo, Jonah tinha se orgulhado de uma coisa em sua vida, que foi fazer Marisol prometer ajudar Christian esquecer sua pequena paixão. Agora doía para apagar aquele ato honrado para que pudesse saboreá-lo de novo, e fazê-lo com muito mais do que apenas um beijo. 

Gemendo ao lembrar, o pau de Jonah se empurrou contra seu jeans com a memória do beijo no estacionamento: Entre dois homens totalmente crescidos e conscientes, seu corpo respondeu imediatamente em todos os sentidos, como nunca havia feito para outro ser humano. 

Poderia tomar outro banho e se masturbar para aliviar o tesão, mas tinha acabado de fazer isso há meia hora para aliviar o meio pau que tinha lidado o dia inteiro desde o beijo. 

Porra, não gostava dessa insegurança estranha e queria apenas voltar a duas semanas atrás, quando não se importava tanto assim se tinha dito a coisa errada ou se tinha feito parecer-se indiferente ou estúpido. 

Não queria sua paz de espírito presa à vida e escolhas de outra pessoa. 

Bem, então, é apenas lidar com isso ou ignorá-lo até voltar para Miami e à sua vida normal. Ignorar esse novo carrapato incômodo soou bem para Jonah. Voltou para dentro da casa, parando para ligar a luz da varanda para Christian antes de ir à cozinha comer um pouco das sobras de pizza. Você não vive em Coleman de qualquer forma; Christian está se recuperando de uma relação, e você não sabe como é estar em uma. Você não é exatamente um prêmio, Roberts, e sabe disso. Olhando a pizza fria, seu estômago de repente revirou, se agitando com a ideia de comida. Desgostoso com si mesmo, jogou a caixa sobre o balcão, onde ela escorregou em algo que chiou quando bateu no chão. Inclinando-se, agarrou um jogo de chaves, congelando quando seu polegar deslizou sobre um redemoinho suave de metal que ele não sentia sob os dedos há quinze anos. 

Seu pingente infinito. 

“Filho da puta.” Christian o tinha mantido, todo esse tempo. Porra. O estômago de Jonah revirou mais uma vez, e o zumbido que vivia constantemente sob sua pele nestes dias vibrou com força suficiente para levantar os cabelos de seu pescoço e braços. Sua mão tremeu quando levantou o pingente infinito que Christian tinha transformado em um chaveiro – um item que ele mantinha junto a seu corpo em uma base diária. Jonah colocou o pingente contra os lábios e jurou que podia sentir o calor de Christian ainda aquecendo o metal precioso. “Todo esse tempo, e você nunca se livrou dele.” 

O inevitável, inteligente ou não, se arrastou sob Jonah, persuadindo-o a se mover. Mal parou tempo suficiente para fechar e trancar janelas e portas antes de rasgar fora da casa e pular em sua moto, um homem com uma missão. 


* * * * *

Christian bateu na porta do vizinho e enfiou as mãos nos bolsos. Esperando na varanda da frente, mas seu olhar deslizando de volta para casa de Mari, e se perguntando onde Jonah poderia ter ido. O cara disse que estava indo sair e relaxar, e não era como se Christian e Abby tivessem que esperar indefinidamente pelo serviço em Thomasine, um restaurante local cubano. 

Aparentemente, você se foi tempo suficiente. 

Inferno, após a tensão dos últimos dias, e então o beijo de hoje, relutantemente admitia que Jonah pudesse ter decidido que um motel local era melhor que compartilhar uma casa e um quarto com Christian. Droga, ainda não conseguia acreditar que tinha enfiado a mão de Jonah dentro de suas calças e forçado o homem a ajudá-lo a gozar. Jonah era um solitário com algumas coisas ruins em seu passado, mas também tinha cuidado de Christian durante o pouco tempo que foram irmãos adotivos, por isso sabia que o homem tinha uma grande bondade e o instinto de guerreiro nele. A situação toda com David tinham trazido os instintos protetores dele furiosamente à superfície, a tal ponto que estavam obscurecendo qualquer tipo de linha entre eles que poderia ser mais bem servida permanecendo clara. 

A porta à sua frente se abriu. “Christian!” Ida, vizinha de longa data de Marisol, sorriu grande e largo. “Meu, você fica mais bonito a cada dia.” Ela bateu em seus ombros como um zagueiro que intimida psicologicamente um companheiro de time para um jogo. “O que posso fazer por você?” 

“Preciso emprestada sua chave sobressalente para casa de Mari.” Christian se moveu e acenou para Abby, deixando-a saber, que estava tudo bem ela ir para casa. “Deixei a minha lá dentro, e Jonah não está lá para me deixar entrar.” 

“Oh, ele acabou de sair a alguns minutos,” Ida disse. Continuou a falar enquanto o deixava na porta e voltava para dentro. “Estava lavando os pratos e o vi saindo naquela grande motocicleta ao passar por minha janela. Ele espera até que esteja na rua para ligar aquela máquina, e eu aprecio isso. Meu Deus, ligar aquela coisa perto da minha janela poderia dar ao meu pobre coração alguns problemas.” Ida apareceu no final do longo corredor e gingou em suas pernas curtas de volta para porta da frente. “Aqui está.” Entregou uma única chave em um anel com uma borboleta presa. “Traga de volta amanhã, e vou mantê-la até que termine de consertar a casa. Ok?” 

“Trarei Senhora. Obrigado.” Christian se inclinou e bicou um beijo em sua bochecha cheia. “Boa noite.” Galopou pelas escadas e correu através do pátio até os degraus de sua varanda, acenando para Ida, de onde ela o assistia. Entrou e abriu as janelas da sala alguns centímetros cada, deixando entrar o ar para ajudar a dissipar o cheiro de tinta. Movendo-se para os quartos para fazer o mesmo, sua atenção pegou na mochila de Jonah no chão ao pé da cama, e seu coração começou a martelar. 

Ele não tinha ido embora. 

Suas pernas viraram geleia, deixando-o instável enquanto se dirigia ao banheiro para um banho, e relembrava mentalmente suas ações do início do dia. Agindo como um covarde total, tinha saltado para oferta de Abby do jantar e nem sequer tinha parado para lavar mais do que as mãos e o rosto antes de sair com ela. Thomasine era um lugar informal que suprido mais para pedidos e entregas de encomendas que um restaurante normal, mas Christian sabia que tinha aceitado o convite de Abby para comer fora, porque estava com medo de ficar sozinho com Jonah. Já havia colocado a mão do homem em seu pau, e tinha se atirado para aquele beijo no estacionamento com total abandono também. Só Deus sabia o que poderia fazer sozinho nesta casa com Jonah esta noite. 

Entrando no chuveiro, enfiou a cabeça debaixo d’água e deixou fluxo quente molhar seu cabelo e escorrer por seu corpo. Passou o shampoo e ensaboou-se rapidamente, rangendo os dentes e ordenando a seu corpo a não responder enquanto limpava seu pênis, bolas e bunda. Apenas tocando seu buraco desenhou um tremor através de seu canal, lembrando-o do quanto gostava de seu cu sendo penetrado e recheado com o pau de outro homem, ou até mesmo por um brinquedo que um parceiro usava para atormentá-lo. Deus, já fazia uma eternidade desde que experimentara qualquer uma dessas coisas, e doía pelo contato que vinha ao estar em uma relação íntima. Seu buraco ansiava por uma invasão, e Christian imaginou o pênis de Jonah – todo duro, e grosso, e longo – penetrando e passando a barreira do anel. Empurrou em sua entrada com dois dedos – Então chicoteou sua mão longe, horrorizado com sua incapacidade de se controlar. 
De pé sob o spray, Christian enxaguou-se rapidamente, ansioso para ir para cama e adormecer antes que Jonah voltasse para casa. Não poderia ficar acordado diante de Jonah com aquele beijo ainda na frente e no centro de sua mente, atormentando-o com esta paixão de infância voltando plenamente em sua vida adulta, e não ter sua ânsia e necessidade exposta em seus olhos. Era melhor evitar o homem por alguns dias até conseguir esses sentimentos reavivados de volta sob controle. Ainda melhor que isso? Conseguir a casa de Marisol reformada em tempo recorde e conseguir Jonah na estrada de volta para casa. 

Covarde. Christian rosnou para si mesmo enquanto desligava a água e saía do chuveiro, agarrando uma toalha e embrulhando-a em volta da cintura. Estudou-se longo e duro no espelho enquanto escovava os dentes, se perguntando quando no inferno tinha se tornado esta pessoa. Esta pessoa muito assustada de possuir o que queria. Esta pessoa que se preocupava com a opinião de um homem tão profundamente que se tornara uma pessoa diferente da que Marisol tinha lhe ensinado a ser. 

Esta pessoa que pretendia correr do banheiro para sua cama e se esconder sob as cobertas, que nem sequer se foderia com seu próprio dedo com medo do rosto que veria em sua mente ou o nome que gritaria quando gozasse. 

Esta pessoa que escondia uma atração adolescente que nunca tinha ido embora. 

Desgostoso com si mesmo, cuspiu o creme dental, enxaguou a boca, e enxugou o rosto. 

Não gostava muito desse cara no espelho agora, então se virou, injuriando seu comportamento hoje. Jonah não tinha feito nada para justificar Christian abandoná-lo tão rápido que nem sequer teve tempo de pegar as chaves do caralho. Nunca esquecia suas chaves. 

Não ousava arriscar perder o pingente de Jonah. 

Christian se voltou para o espelho, olhando-se, até que viu seus olhos passarem direto em sua alma. Recusou-se a desviar o olhar enquanto sua imagem borrava; Agarrou a beirada da pia, suando em sua passagem através do instinto covarde de se esconder. Não piscou até que sabia que se sentaria a noite inteira se necessário, à espera de Jonah. Pediria desculpas por seu tratamento frio de hoje e continuaria o fazendo até que Jonah acreditasse nele. 

Respirando fundo, estabilizou seus nervos, abriu a porta do banheiro, e bateu de cara na força imóvel de Jonah. 

“Oh,” Christian deixou escapar, “oi.” 

Jonah ficou lá, alto e grande, e feroz, e ferido, e droga, fazendo Christian quase esquecer seu próprio nome. Jonah avançou, e Christian recuou, movendo-se para onda de ar úmido ainda enchendo o banheiro. 

Jonah abriu a boca, fez um barulho estranho, e então a fechou e olhou abaixo e longe, jurando uma ladainha em voz baixa. 

Incapaz de escapar de sua atração poderosa, Christian se aproximou e segurou o queixo de Jonah, tirando o olhar selvagem do homem do chão. Tentou sorrir, embora não estivesse certo de ter feito a transição. “Você está bem?” Perguntou, mantendo sua voz gentil. 

“Não. Sim.” A aspereza rasgou sua voz, o som tocando Christian como uma carícia de lixa. Jonah amaldiçoou novamente, mas dessa vez agarrou o rosto de Christian e o forçou até o seu. “Não te beijei por causa dele.” Raspou a boca através da sua, e Christian sentiu um tremor percorrer o homem maior quando fez isso. “Não te beijei por causa dele,” disse novamente, roçando seus lábios juntos mais uma vez. “Eu prometo.” 

Com isso, Jonah deslizou as mãos calejadas abaixo do torso úmido de Christian até sua barriga e desfez o laço frouxo da toalha em volta de sua cintura, deixando-a cair em um monte no chão. 

Capítulo Sete

Christian inalou bruscamente e deu um passo atrás. O pequeno movimento esmagando Jonah direto onde estava. Jonah desviou o olhar, pegando seu arremesso no espelho, e o deixou cair, incapaz de olhar para si mesmo enquanto seu estômago afundava direto para o chão. 

Merda, merda, merda. Diga alguma coisa, Roberts. Você acabou de arrancar a toalha de Christian. Você foi longe demais; Não há como voltar atrás agora. 

“Eu quero você.” O esôfago de Jonah ficou em carne viva quando forçou fora aquela frase curta. 

A cabeça virada, os olhos focados na pia, Jonah segurou o quadril nu de Christian em uma mão e um pequeno saco de papel na outra. Soltou-o em um tiro e empurrou o saco no rosto do homem. “Eu saí e comprei coisas.” Tão rápido quanto empurrou o saco de preservativo e lubrificante em seu rosto, Jonah o escondeu atrás das costas. Sua boca, infelizmente, se manteve direto em curso. “Nós nos beijamos, e eu gostei. No estacionamento, quero dizer. A primeira vez você era muito jovem, mas dessa vez você não era. E talvez eu não devesse gostar ou querer mais de você, porque você era um bom garoto e se tornou um bom homem, e eu estava certo ao dizer a Marisol para fazê-lo me esquece, embora eu nunca o esquecesse. E pensei que você tinha deixado ir, mas quando esqueceu suas chaves, e as deixei cair, e vi o pingente, e fiquei tão fodidamente duro… Merda, eu já estava duro, mas fiquei mais duro ainda, e sabia que queria você, aí eu saí para buscar as coisas, porque eu não tinha nada e eu não sabia se você tinha. Talvez você nem me queira de volta da mesma maneira, ainda que tivesse o material. Mas você disse meu nome, e Cristo, se sentiu tão fodidamente bom quando você gozou em minha ma –” 

Christian agarrou a mão de Jonah, empurrando-a abaixo sobre seu pênis, e muito eficazmente encontrou a forma de calá-lo. Como na outra manhã, sua mão cobriu a dele e o ajudou a encontrar o puxão certo, silvando e empurrando quando Jonah assumiu a tarefa. 

Sua resposta visível puxou um retorno de Jonah, endurecendo seu pau para o ponto onde pressionava dolorosamente contra seu jeans. 

 “Oh sim.” Christian balançou na fricção de Jonah. “Assim mesmo.” Inclinado em seu corpo, ergueu-se na ponta dos pés até sua boca pastar a orelha de Jonah. “Olhe para mim.” Sorriu contra seu pescoço; Jonah podia senti-lo. Da mesma forma rápida, Christian mordeu sua carne. Então segurou a fivela do seu cinto, trabalhando-o para fora do laço. “Olhe-me nos olhos, Jonah” – desfez o botão e deslizou o zíper  – “Para que eu possa te dizer sim.” 

Gemendo com a necessidade, Jonah virou a cabeça e mergulhou abaixo, procurando os lábios de Christian. Seu rosto pastou os cabelos úmidos e se esfregou contra sua têmpora e rosto. E finalmente encontrou sua boca e roubou um beijo. Aprofundando o beijo, forçou os lábios de Christian a se separarem, e ele cedeu, aceitando a invasão rudimentar e excessivamente ansiosa da língua de Jonah. E até o beijou de volta, segurando-o por dentro com uma sucção em sua língua. Suas pernas quase se dobraram, e ele agarrou Christian em torno da cintura, puxando-o, quase tanto para lhe dar suporte quanto para tê-lo tão perto quanto possível em todos os sentidos. 

Jonah correu as mãos abaixo da base de suas costas e segurou sua bunda nua, deixando a carne lisa e firme chamuscar suas palmas e o deixar em chamas. Deslizou os dedos nas pregas apertadas de Christian e pastoreou o buraco do homem. Nunca tinha tocado a bunda de outra pessoa desse jeito, mas porra, já ansiava por algo mais íntimo. Queria estar dentro. 

“Jesus.” Quebrando o beijo, e ofegando para recuperar o fôlego, Jonah esfregou a ponta do dedo indicador sobre a entrada estriada novamente. Ao mesmo tempo, lambeu seu lábio inferior. “Você se sente tão bom quanto saboreia.” 

Christian mordiscou de volta em seus lábios sensibilizados, e porra se Jonah não podia sentir outro pequeno sorriso quando ele fez isso. “Acabei de escovar os dentes.” disse enquanto puxava a bainha da camiseta de Jonah e pastava as palmas sobre seu estômago e peito enquanto empurrava o tecido, fazendo-o estremecer no contato. “Tudo é menta fresca.” 

“Não, não é o creme dental.” Jonah ergueu os braços e deixou Christian tirar sua camisa. 

O material varreu sua cabeça e caiu ao chão, e encontrou o olhar de Christian de novo. Com a voz rouca, acrescentou, “É você.” 

Luz faiscou nos olhos de Christian, transformando-os no mais escuro chocolate. “Deus, homem. As coisas que você diz… Droga” – ele recuou – “olhe o que faz comigo.” 

Quase com medo, Jonah teve sua primeira visão completa do corpo de Christian nu, e isso roubou seu fôlego. A pele bronzeada escura, puxada firmemente através de linhas de músculos vigorosos devido a seu fundo atlético, uma boa forma física que ele claramente manteve após sua saída do beisebol profissional. Um peito liso com pequenos mamilos marrons dava lugar a um estômago plano e afilado, coxas levemente peludas, e pés grandes. 

Sua boca ficou seca como um osso, seu olhar viajou de volta para as pernas, e ele finalmente deixou-se olhar abertamente o pau de Christian: longo, duro, e apontando para o norte de dentro de uma mancha domesticada de cabelos escuros. Sua garganta passou de seca como o deserto para cheia de saliva em um flash, só de olhar aquela ereção. Seu próprio pau empurrou igualmente feroz, livre da prisão do jeans, mas ainda preso atrás da cueca. O corpo de Christian representava um banquete virtual de lugares que Jonah queria parar e fazer um festim, mas uma necessidade opressiva de batê-lo mais forte que todo o resto. Quero minha boca cheia de seu pau. 

“Eu nunca ansiei alguém antes.” Jonah caiu de joelhos naquela confissão. Sentiu quase como se adorasse no altar o corpo de outra pessoa. Mais que isso, todo seu ser respondeu a seu pensamento quase submisso, crescendo apertado com o desejo de possuir e ser igualmente possuído assim. Os músculos do estômago de Christian estremeceram na frente de Jonah, e uma pérola grossa de pré-sêmem cresceu na ponta de seu pênis, provocando sua necessidade recém-descoberta. “Mas parece que não consigo deixar de querer quando se trata de você.” 

“Merda, Jonah...” Christian enfiou os dedos em seu cabelo forçou seu rosto para cima. Jonah encontrou os olhos escuros o esperando, e jurou a Deus que eles vissem passar a confusão, defensa e constrangimento, direto para verdade em sua alma, lutando para mostrar-se a esta pessoa. “As coisas que você diz.” 

Rosnando, apavorado com essa vulnerabilidade, Jonah enterrou o rosto na virilha de Christian, escondendo e tomando ao mesmo tempo. Inalou profundamente, e a fragrância limpa de sabão e o odor almiscarado de homem que nunca podiam ser lavados encheram suas narinas, correndo através de seu sistema mais rápido que o mais puro álcool e o intoxicando muito rapidamente. O pênis duro e quente gravou uma marca de queimadura em sua face direita, seduzindo-o para virar a cabeça e lamber uma linha da base até a ponta, e então engolir a cabeça escura quando a prova de sabor não foi suficiente. 

“Oh, merda sim…” Christian empinou na sua frente e, inadvertidamente, empurrou mais do seu pau na boca de Jonah. “Mais. Foda tome mais.” 

Jonah avidamente abriu mais largo e fez como pedido, forçando quase metade do pênis de Christian a passar por seus lábios. Sal, calor, e homem explodiram em sua língua, estalando cada broto de seu paladar e terminações nervosas em sua boca para uma excitada vida. Ele cavou os dedos em sua bunda, segurando-o no lugar enquanto subia e descia no eixo de Christian, lapidando, e lambendo, e chupando, qualquer coisa que lhe dava mais dele. Jonah não sabia se deveria se mover sobre sua carne ou ficar onde estava a fim de lhe dar mais alegria. Para ele, apenas queria tudo, tudo ao mesmo tempo, então chupou abaixo de seu pau, para depois arrastar toda a distância de volta com um vácuo apertado, e então tomar tanto quanto podia de volta para dentro novamente. 

Ruídos ruidosos de prazer escapavam de Christian e giravam através de Jonah, deixando-o atordoado. Ele não sabia nada sobre dar prazer a qualquer outra pessoa, mas cada som feito, e cada vez que Christian bombeava os quadris em seu rosto com um pequeno movimento de moagem, crescia cada vez mais empolgado e queria fazer mais, dar mais, fazê-lo sentir mais, tudo que ajudasse a amarrá-los juntos quando estivessem separados. 

Separados. Não, por favor. O interior de Jonah se apavorou, e ele dobrou seus esforços, de repente, quase em pânico para fazer Christian gozar. Segurou-o para ele com um aperto áspero, agarrando as bochechas de sua bunda com tanta força com cada mão que o dividiu aberto atrás e, inadvertidamente, deslizou o dedo mediano ao longo do anel aquecido, enchendo-se com um desejo dolorido de forçá-lo e encaixá-lo no broto fechado. Seu pau bateu com seu próprio batimento cardíaco no tempo junto com ele, e não conseguia pensar em nada mais perfeito do que conseguir entrar no buraco apertado de Christian. 

Christian se empurrou para trás na ponta do dedo cego de Jonah e circulou seu buraco apertado contra a almofada. “Ah, Deus, sim, estou pulsando dentro de você.” Alcançou em sua volta, puxou a mão fora de sua bunda, e a trouxe até o rosto de Jonah. “Molhe-o, molhe-o.” Christian não esperou por sua ajuda; Forçou dois dos dedos em sua boca próximo a seu próprio pau, esticando os lábios e mandíbula de Jonah abertos ainda mais largo. Christian apoiou a mão livre contra a parede, sibilando quando olhou abaixo, seu pênis e dedos enfiados na boca de Jonah. “Deus, você é a porra mais sexista que eu já vi. Molhe seus dedos. Eu te quero em minha bunda.” 

Totalmente cheio, quase ao ponto do desconforto, Jonah nunca se sentiu mais primitivo e sexual. Lavou em seus próprios dedos, saboreando o salgado do suor e almíscar rico de macho. De alguma forma rolou sua língua ao redor de tudo invadindo sua boca, lambuzando seus dedos e a ereção de Christian com tanta saliva que escorreu pelo canto de sua boca. 

Logo em seguida, Christian disse, “Oh foda, isso é bom. Preciso de você.” Arrastou seus dedos de volta, e os empurrou na divisão de sua bunda de novo, e Jonah não se importou mais com a imagem que fazia. Tinha o pênis de Christian invadindo sua boca e os dedos contra seu cu, com ele próprio segurando sua mão lá. Pela primeira vez em sua vida, Jonah pensou que tinha encontrado a pessoa que se escondia dentro dele; E soube quem ele deveria ser. 

O homem de Christian. 

Estremeceu, assustando-se até o núcleo pela certeza do que pensou viver em sua alma. Precisando esconder, dirigiu o dedo mediano através do esfíncter de Christian e empurrou seu caminho, quebrando a barreira apertada e invadindo o canal escaldante do outro lado. 

“Ahh! Foda… Foda…” O cu de Christian espremeu o dedo de Jonah, sugando metade para dentro, onde seu reto imediatamente começou a ondular ao redor de seus dígitos em trêmulos espasmos. 

O instinto e a necessidade de reivindicar a posse invadiu Jonah completamente, e ele rapidamente começou a foder seu dedo no buraco de Christian no tempo com cada chupada em seu pau, subjugado pelo desejo de trazê-lo de joelhos com o prazer. Quando tirava seu pau, empurrava o dedo dentro de seu buraco, levando-o até que não podia ir mais longe, e então tirava o dedo apenas para bombear de cima a baixo de volta em seu pau, deixando a espessura rígida de Christian se enterrar em sua boca novamente. Logo não era mais suficiente, e Jonah trabalhou um segundo dedo no anel esticado. Christian choramingou em resposta, e o próprio canal da bunda de Jonah pulsou, chocando-o com equiparado desejo. A excitação de pensar que Christian tomaria seu corpo do mesmo jeito através dele o balançou com força total, e ele redobrou seus fodidos esforços, serrando dentro e fora mais rápido, imaginando que Christian fazia a mesma coisa para sua bunda. 

Jonah esfregou sobre uma elevação no interior, e o homem se levantou na ponta dos pés e bateu a mão nos dedos enterrados em seu buraco. “Não pare.” Christian tentou freneticamente guiar os dedos de Jonah dentro e fora de seu ânus, enquanto simultaneamente moía seu traseiro na fodida. “Oh Deus. Tão perto… Tão perto… Por favor, não pare nunca.” 

Jonah tentou balbuciar, “Nunca,”, mas não queria soltar seu pau, nem pelo segundo que levaria para dizer a palavra. Christian bombeou os quadris furiosamente em seu rosto e continuou a segurar os dígitos dentro de seu reto. Seus olhos ficaram vítreos e sua boca se abriu, enquanto lutava para tomar tudo que Jonah lhe dava. A visão de Christian era uma imagem de pura beleza para ele, mas não era suficiente. Precisava de mais. Precisava de tudo. 

Precisava que Christian perdesse todo o controle. 

Inseguro, mas incapaz de parar, Jonah respirou pelo nariz e soltou sua mandíbula tanto quanto podia, e dessa vez, quando se afundou no pênis de Christian, continuou indo em frente, lutando, mas empurrando a ponta até passar sua garganta. E ao mesmo tempo, forçou um terceiro dedo em seu cu apertado e o levou até o cabo. 

Christian se dobrou e afundou os dedos diretos em seu couro cabeludo, cavando fundo. 

“Ohhhh, mmmeerrdd…” Seu corpo inteiro sacudiu, seu buraco cerrou duro nos dedos de Jonah, e ele gemeu longo e baixo em sua garganta, vomitando ejaculação enquanto perdia a batalha e gozava. Parecia que o orgasmo ultrapassava todo seu ser; E ele encheu a garganta de Jonah com sua essência quente, tanto que lavou sua boca, onde o sabor amargo cobriu sua língua, bochechas, e até seus dentes, marcando Jonah com a propriedade que ele nem sequer sabia que queria. 

Outro calafrio lavou através de Jonah, devastando seu frio. O aperto agarrou seu peito, empurrando-o para a agressividade e necessidade de dominar; Para provar que poderia marcar Christian até mais completamente do que Christian havia feito com ele. 

Jonah retirou os dedos do buraco de Christian, soltou seu pênis amolecido num segundo, e girou o cara ao redor. Empurrou seus joelhos para fora, levando-o ao chão, e imediatamente o cobriu completamente, seu corpo muito-maior o empurrando no linóleo fresco. Enfiou uma mão entre seus corpos e puxou seu pau fora da cueca, e com a outra, agarrou o saco da farmácia, sacudindo-o aberto, e derramando seu conteúdo no chão. “Não quero um preservativo.” Pegou o lubrificante e colocou a tampa para seus dentes, quebrando o lacre e estalando-a. Sujo, demasiadamente frenético para fazer os dedos trabalharem de forma constante, empurrou o tubo de lubrificante entre seus corpos e o apertou, cobrindo a prega de Christian com a substância espessa. Trabalhou o lubrificante dentro de seu buraco, gemendo quando seus dedos se encaixaram em seu calor aquecido novamente. Porra, o pau de Jonah corcoveou contra a parte traseira de sua mão, fodidamente ansioso para sentir esse inferno também. “Preservativo.” A palavra saiu baixa, pouco mais do que uma ordem em grunhidos. “Diga-me se preciso disso.” 

Christian ergueu a bunda no toque, dirigindo-o louco. Gemendo, ele pregou seu rosto no chão e empurrou suas costas e nádegas para cima diante de Jonah. “Bom, só você.” 

Jesus fodido Cristo. Jonah articulou “Bom também,” moveu a mão, e dirigiu seu pênis profundamente no buraco de Christian. 

Christian clamou e rebolou na invasão, e de alguma forma ajudou o comprimento de Jonah a deslizar ainda mais dentro de seu corpo. 

“Apertado, Christian… Você está tão fodidamente apertado.” Prazer ofuscante e incandescente consumiu Jonah, sujeitado com estrangulamento em seu pau que o levou por completo. Caiu em cima de Christian, fundindo seu peito atrás dele e empurrando seu corpo no chão com cada punhalada dura e incontrolável de seu pênis em seu buraco apertado. Cada empurrão deslizava Christian com ele, fazendo Jonah rosnar até na mais leve separação rudimentar do acasalamento. Cavou as mãos sob suas axilas e se envolveu ao redor de seus ombros, ancorando o homem enquanto golpeava sua passagem com estocadas rápidas, necessitando do calor, da fricção, do próprio ato, como precisava para respirar. 

“Oh… Ahh” – vermelho inundou o rosto e pescoço de Christian, e ele inalou bruscamente – “Tão fodidamente grande.” Esticou os braços e plantou as palmas contra a lateral da banheira, ajudando a dar a Jonah um corpo imóvel para foder. 

Vergonha por sua tomada agressiva atacou a consciência de Jonah, e todo grunhido feito por Christian, com cada arado em sua bunda o enchia de raiva, dirigida a si mesmo, mas nada podia fazê-lo diminuir ou parar. Enterrou o rosto em seu cabelo, fuçando pelo espesso, material cheirando a limpo até que alcançou sua orelha. Lambeu e mordeu, sem gentileza. Cristo, ali tinha outra abertura, e incapaz de ajudar a si mesmo, Jonah empurrou a língua dentro, tomando o ouvido de Christian com a mesma força e ritmo que usava para foder o buraco aquecido do homem. 

Christian fechou os olhos e cerrou os dentes, e Jonah nunca se sentiu mais que um animal. “Desculpe.” Mesmo enquanto a palavra despojada saía, Jonah puxou seu pau toda a distância de seu canal para que pudesse batê-lo todo o caminho de volta a casa novamente. 

Reivindicar Christian o consumiu com cada ato cru único que jamais sonhou em sua vida, só para, eventualmente, suprimir os pensamentos como antinaturais. Puramente desejos básicos corriam através de Jonah, uns que o fazia querer pulverizar sua sêmente por todo o corpo de Christian; que rivalizava com a necessidade de esvaziar uma carga em sua bunda. Sentia-se certo de que Christian podia ver os pensamentos degradantes e sentimentos que viviam dentro dele, mas mesmo o horror e rejeição eventual dele, não conseguiam fazê-lo soltar seu poder dos ombros dele que, seguramente deixaria contusões, menos ainda levantar seu peso sufocante ou retardar sua foda áspera. Só conseguia dizer, “Desculpe-me, desculpe, desculpe,” em seu ouvido, e novamente, com cada batida profunda no ânus trêmulo do outro homem. 

Abrindo os olhos, Christian virou a cabeça e, de alguma forma, encontrou o olhar de Jonah. “Sem desculpas… Ahhh, foda-se!” Ele estremeceu, mas a queimadura em seus olhos nunca rompeu com o de Jonah. Christian de algum jeito espalhou as pernas e enganchou os pés em torno da parte de trás dos joelhos de Jonah, trancando-os em um emaranhado louco de membros. “Não pare.” Forçando o pescoço, capturou sua boca em um beijo adesivo, e estremeceu, gerando uma completa e súbita quietude em Jonah. “Eu quero isso,” Christian partilhou. Arremessou a língua contra a costura de seus lábios, o movimento tão provocante e suave que assustou a merda fora de Jonah. Esfregou a boca sobre sua mandíbula, bochecha e têmpora, e finalmente ele sussurrou em seu ouvido, “eu quero você.” 

“Oh-oh…” A boca de Jonah caiu aberta quando o fim do jogo correu através dele, sem nenhuma forma de contê-lo em nada. “Ohhh, foda-se.” Tudo girou dentro dele e explodiu em súbitas, completas e profundas ondas de orgasmo silencioso, uma versão diferente de tudo que já havia experimentado. Fechando os olhos, à medida que acontecia, Jonah quis lutar contra a sensação de exposição completa que o fazia sentir-se nu e aberto em todos os sentidos, mas não conseguia mover um músculo. Conseguia apenas ficar quieto e experimentar o momento. Sem o aperto em suas bolas ou a sensação de inchaço em seu pau, simplesmente se derramou profundamente no corpo de Christian, esvaziando sua sêmente em um fluxo contínuo e quente, dando-lhe algo que nunca tinha dado a outra alma neste planeta. Um pedaço de seu próprio ser. 

E ele não quis dizer seu esperma. 

A vulnerabilidade bateu o vento direto fora dele e desmoronou nas costas de Christian. 

“Jonah.” Christian ofegou debaixo dele, estalando seus olhos abertos e colocando sua mente e corpo de volta no banheiro – onde esmagava Christian no chão com seu peso. 

Jonah se arrancou fora de Christian num piscar de olhos e tropeçou na parede, puxando rapidamente sua cueca e jeans de volta para cintura. Com seus pés enraizados no lugar, ele se sentiu pregado na parede pelo olhar escuro e inabalável de Christian. 

Oh, merda. Eu fodi ele. Jonah não conseguia mover as pernas. O que no inferno devo dizer e fazer agora? 

Capítulo Oito

Christian olhou para Jonah e sentiu como se um veículo com dezoito rodas caísse em cima de um corço no meio da estrada, com Jonah jogando como o cervo congelado e Christian os faróis. Jonah ficou lá tão quieto, seu corpo tão grande, tudo nele claramente radiando que queria ficar pequeno e desaparecer no papel de parede com estampas de flores atrás dele. 

Deitado no chão do banheiro de Mari, sua mente corria de pensamento a pensamento sobre a melhor forma de lidar com um homem como Jonah Roberts. 

Jogue duro, Sanchez; O cara não vai respeitar um bichano. 

Christian rolou e ficou de pé, gemendo na rapidez em que a rigidez aparece quando se usa um piso frio como cama. Quando se levantou, sua bunda dolorida o lembrou de que não esteve abaixo no linóleo sozinho. 

Jonah pigarreou, cortando o silêncio espesso primeiro. “Fui áspero com você.” 

Segurou o olhar de Christian no laser pálido do seu, mas, em seguida, o desviou. “Peço desculpas por minha agressividade.” 

O cascalho em camadas no tom de Jonah teve Christian avançando quase dentro de seu espaço pessoal. Cada atitude, cada palavra abrupta, cada aresta áspera desconfortável neste homem tocando novos sinos de percepção em sua mente, fazendo seu coração doer. 

Estudando Jonah nesta nova luz, Christian disse, “Você tem medo, não é?” 

Jonah recuou, deslizou um olhar fugaz ao passar por Christian, mas não parou ou se concentrou nele. 

“O quê?” 

Apoiando as mãos na parede em cada lado de Jonah, Christian a zona invisível de proteção de Jonah. Suas pupilas chamejaram, mas Christian se recusou a recuar. 

“Você está com medo de algo, Jonah; Cada linha em seu corpo o afasta.” Jonah tinha um monte de massa e a centímetros de Christian, mas agora, o homem maior emanava uma necessidade de proteção em ondas fortes e tangíveis. “É por que você admitiu querer outro homem e nunca sentiu isso antes, então não sabe como lidar com isso? Talvez não esteja certo se até mesmo quer lidar com isso? Ou é apenas o fato de que você quer alguém, em geral, e não gosta de se sentir assim?” 

Praguejando, Jonah de alguma forma conseguiu fundir suas costas até mais completamente contra a parede. 

“Pelo amor de Deus, Christian. Não, não é nenhuma dessas merdas.” Continuou indo e vindo ao contato visual de Christian, não lhe permitindo conseguir qualquer tipo aprofundamento em sua leitura. 

“Não é nada.” 

Christian tinha lidado com sinais mistos suficientes em sua relação com David, e não seria pego no meio de uma confusão sexual ou negação de outra pessoa novamente. “Então, talvez você só precisasse de uma foda rápida para liberar um pouco da tensão, e agora não sabe como me dizer para ficar lo –” 

Jonah circulou a mão em seu pescoço e o puxou para perto, seus olhos predizendo uma tempestade. “Não diga uma merda como essa.” Esmagou sua boca na de Christian, violento e duro, contundindo seus lábios. Armando-o fortemente o empurrou para longe da mesma forma rápida que o havia prendido. Moveu-se para porta aberta do banheiro, mas parou na lateral e apontado atrás em Christian. “Você não é foda rápida de ninguém. Jamais diga isso.” Enrolou a mão em um punho. “Só… Não faça.” 

Jonah deu outro passo, mas Christian saltou e agarrou sua mão antes que pudesse fugir. “Então o que é?” Ele suplicou. “Diga-me.” 

O punho apertado bloqueado sob o aperto de Christian vibrou, como fez o homem à sua frente. Sua mandíbula marcou visivelmente, e parecia para o mundo como se alguém tivesse acabado de chutá-lo nos dentes e não tinha como lutar. Finalmente desabafou, com a voz crua, “É você, porra. Cristo, Christian” – Seus lábios empalideceram e se diluíram para quase nada – “é você, ok.” 

Cada molécula de ar parecia ter sido sugada de dentro do quarto, e a mão de Christian caiu morta em seu lado. “O quê?” 

“Maldição.” Jonah andou pela casa, comendo o linóleo e tapete com suas longas pernas. “Não sei o que diabos estou fazendo aqui.” Ele alcançou a porta da frente e se virou, olhando toda a distância do corredor para onde Christian ainda permanecia na parte de trás da pequena casa. Sua voz caiu, mas Christian ouviu cada palavra, cada fôlego profundo, claro como cristal. “Quero que você goste de mim, Christian, e nunca fodidamente me importei com o que alguém pensava de mim antes. Pelo menos, não o suficiente para ficar envergonhado por não ter uma maldita relação para apontar e dizer, ‘Veja, esta pessoa me conhece e gosta de mim, então eu devo ser um cara legal. ’ nunca me incomodou que nunca tive uma namorada, ou até mesmo um namorado, então não tenho nenhuma ideia de como estar com alguém, ou sequer se sou capaz disso. Nunca dei o rabo de um rato que todas as pessoas em minha vida fossem conhecidos ou empregados, porque eu nunca tinha nem uma vez na minha vida, me conectado com ninguém a quem eu quisesse impressionar e pensar sobre ele como um amigo. Eu não tenho um amigo.” Seu peito arfou. “Nem um.” 

Dor pinçou uma faixa apertada no coração de Christian, e ele avançou. “Jonah.” 

 “Não.” Jonah levantou as mãos e fez um sinal de parada. “Você empurrou isso, droga, então me deixe apenas me livrar de tudo. Merda, você me empurrou antes de hoje à noite. Você já tinha me amarrado em nós no segundo em que pisei sobre os limites dessa casa, me fazendo questionar a mim mesmo do por que sou defeituoso assim” – Sua voz falhou, e Christian começou a correr – “e como no inferno posso lhe esconder isso para que você goste de mim.” 

Christian se chocou contra Jonah e o envolveu num abraço apertado. “Shh, shh.” Ficou na ponta dos pés, ainda nu, e choveu beijos por todo seu rosto implacável. “Eu já gosto de você, Jonah. Eu gosto de você pra caralho. Você não tem que ser outra pessoa para mim.” 

Jonah algemou os braços em volta dele e o levantou direto do chão. “Jesus, Christian, não sei como ser algo normal com você.” Seu corpo inteiro sacudiu, enviando tremores por Christian. Segurando-o contra seu peito com um braço, escovou as juntas contra a bochecha de Christian e têmpora com a outra. Seu rosto ainda parecia duro e rígido como o inferno, mas seus olhos estavam finalmente abertos em todos os sentidos, mostrando o homem muito diferente que vivia por dentro. “Só sei que te quero de novo.” 

Dolorido, Christian correu os dedos ao longo da borda do cabelo de Jonah, amando o material espesso e escuro. Segurou seu olhar, perdido em suas profundezas pálidas. “Você pode me ter.” Inclinou-se e pousou a testa contra a de Jonah, e ao mesmo tempo enroscou as pernas em sua cintura. 

“Leve-me para cama, Jonah, e me tenha agora.” 

Um estrondo começou no peito de Jonah, terminando em um rosnado texturizado. Mergulhou a boca e fundiu seus lábios juntos enquanto começava a andar. Christian se agarrou apertado e o beijou de volta com tudo nele, seu corpo inteiro reacendendo com o toque de suas línguas. Jonah não parecia ter um meio termo; Ele apenas ia com completos e profundos beijos exploradores que eram molhados, desorganizados e crus – cheios de uma honestidade que corria através de seu sangue, tinha seu pau duro, e sua bunda cerrando por outra foda que sabia o deixaria tenro amanhã. Não importava. Agora, nada importava mais do que conseguir Jonah dentro dele novamente. 

Agarrados e se beijando, suas línguas em uma dança frenética, Jonah chutou a porta meio-fechada e tropeçou dentro do quarto, deixando ir o braço longo o suficiente para arrancar o colchão da cama para o chão. Baixou Christian para o enchimento e desceu sobre ele em uma posição flexionando os braços. Quase sorridente, com o rosto banhado com um vermelho rosado, ele disse, “A cama poderia quebrar com nós dois. Melhor não arriscar.” 

Cada terminação nervosa no corpo de Christian faiscou com a lembrança do recente entusiasmo sexual de Jonah. O homem gostava de bater longe em seu parceiro. “Certo.” A cama de criança não resistiria à marca particular de foder de Jonah. 

“Maldição” – Jonah se empurrou até os joelhos – “precisamos do lubrificante.” 

Christian agarrou os braços de Jonah e o puxou de volta, derrubando o homem totalmente em cima dele. “Não.” Abriu as pernas e desceu a mão entre eles, dedilhando seu buraco escorregadio. Seu broto já apertado para uma segunda penetração. “Ainda há o suficiente lá. Você foi bastante generoso antes.” 

 “Desculpe.” Jonah falou um palavrão baixinho, olhando francamente aflito. “Não conseguia desacelerar antes e simplesmente despejei um monte do material sobre você para poder entrar.” 

Dobrando os braços em seus lados, Christian se ergueu em seus cotovelos e escovou os lábios contra o conjunto duro de Jonah. “Pare de se desculpar.” Segurando seu olhar intenso, sacudiu a língua contra sua emenda, e então se arremessou dentro para outro sabor drogado. As pupilas de Jonah chamejaram e ele se moveu rápido, capturando a língua de Christian e chupando duro. Christian gemeu, e seu pau vazou um lago de pré-sêmem quando lembrou do boquete incrível que ele tinha lhe dado, sem timidez ou hesitação nenhuma. 

Ficando mais quente que o inferno tudo de novo, Christian ergueu os quadris e se esfregou, amaldiçoando-se um pouco quando não conseguiu alcançar pele-com-pele. Bicou os lábios de Jonah, mas caiu sua cabeça para o colchão e suspirou, quebrando o beijo. Jonah rosnou e o seguiu, tomando sua boca novamente, varrendo profundamente, enquanto ao mesmo tempo balançou sua ereção coberta pelo Jeans contra o períneo de Christian e dirigindo seu ponto doce selvagem. Christian fodidamente precisava sentir o pau de Jonah contra o dele, agora. 

“Porra, Jonah.” Cavou entre eles para o botão e zíper e começou a desabotoá-los. “Tire essa calça maldita antes que eu a rasgue fora de você.” 

Jonah realmente riu, e Christian prendeu a respiração. Deus, não acreditava já ter ouvido um som mais belo do que a risada de Jonah. Quando ele enterrou o rosto na curva de seu pescoço, o grande corpo se agitou, e Christian murmurou, “Eu não estava brincando, sabe. Quero nós dois nus nesse instante.” Deslizou as mãos para o cós do jeans e cueca e os empurrou abaixo de seus quadris, liberando seu pau. 

Pênis nu pastou pênis nu, chamuscando em seu calor. Jonah silvou e rolou no toque. 

“Merda.” Mordeu Christian no ombro e então parou, encontrando seus olhos de novo. “Estava tentando manter uma barreira entre nós para me ajudar a ir lento.” 

Christian abandonou o jeans de Jonah e enfiou as mãos entre seus corpos, envolvendo seus pênis em uma luva de dois punhos. Ardor deslizou contra o calor ardente e abrasador de suas palmas. Não recuou nem um pedaço entretanto, e começou a trabalhar sobre ambos com golpes firmes e longos, ambos os comprimentos com uma combinação escorregadia e pegajosa de lubrificante, sêmen e novo pré-sêmem. 

Os homens começaram a respirar mais pesado e bombear os quadris, trabalhando suas ereções uma contra a outra, dentro e fora do porão apertado de Christian. Cada toque de seus dedos sobre a espessura firme do pau de Jonah tinha seu canal pulsando com a necessidade dele o encher novamente. “Lento é exagero,” Christian disse acaloradamente. “Foda-me, Jonah” – apertou as coxas contra seus quadris – “então vou saber que não foi outro sonho.” 

“Jesus.” Jonah desviou o olhar por um segundo, e Christian pensou ouvir o homem contar até dez. Sacudiu a cabeça e se voltou para ele, com não menos fogo brilhando em seus olhos. “Você sabe como me levar para o fim com apenas um olhar e uma palavra. Não acredito que vou durar mais tempo dessa vez do que fiz na última. Solte-me por um minuto.” Bateu suas mãos para longe e se afastou, descendo as pernas. “Quero tirar minhas roupas também.” 

Tinha tênis e meias para tirar além do jeans, mas em pouco tempo estava de volta entre as coxas de Christian, e se estabeleceu perto, todos os tipos de carne recém-despida tocando e se esfregando, rastreando a intimidade para centenas de entalhes. “Mmm…” Jonah envolveu as pernas de Christian em torno da parte de trás de suas coxas, e suas pálpebras se deslizaram fechadas quando ele correu as palmas de cima a baixo do comprimento exterior, atraindo arrepios no toque casual. “Isso parece bom.” Seu pênis montou a divisão da bunda de Christian, de cima a baixo, e então novamente. O comprimento longo e grosso deslizou através das sobras do lubrificante, aquecendo sua pele sensível e atormentando seu buraco com olhares fugazes do pau de Jonah, mas nada mais. “Merda.” Jonah se balançou em Christian novamente, deixando seu pau malditamente duro. “Isso parece ainda melhor.” 

Christian ofegou quando seu esfíncter estremeceu com outro toque leve do pênis de Jonah, dirigindo seu buraco louco com ordenhas e apertos, ávido por algo, qualquer coisa, de Jonah. 

“Você não sabe como arreliar ou ir lento, é em minha bunda, Roberts.” Christian o encarou, seu corpo amarrado apertado com a necessidade. Rangendo os dentes, pegou sua própria ereção e começou a puxar com um arreste menos-que-gentil, da mesma forma que queria que Jonah fizesse. 

Jonah imediatamente povoou mais completamente em Christian, imprensando sua mão e ereção entre seus estômagos. “É sua bunda, não é?” Conforme Jonah mantinha-se com um braço ao lado de sua cabeça, ele alcançou entre seus corpos com o outro e esfregou os dedos por seu vinco, repetindo o padrão que tinha usado com seu pau. “É um fodido cu incrível.” Com uma pequena pressão contra a entrada, só o suficiente para aguçar seu apetite para mais, mas sem atravessá-lo, Jonah empurrou suas coxas além, deixando-o mais aberto e mais largo, e encaixou o pênis em seu buraco. “Eu gosto muito.” 

Ele perfurou o ânus de Christian com a cabeça de seu pênis, aplicando uma estonteante e primorosa força, empurrando contra o anel apertado repetidamente. Finalmente, com um grunhido, Jonah atravessou e penetrou seu buraco. “Jesus, homem” – A pele se esticou sobre seu rosto enquanto se empurrava profundamente, esticando e enchendo o canal de Christian até a borda – “Eu gosto de seu buraco um inferno de um lote inteiro.” Caiu em cima de Christian, embrulhando os braços em volta de sua cabeça, e colocando seus rostos desfocados perto, e começou a bombear os quadris, fodendo-o com golpes constantes e fáceis. 

O renovado controle de Jonah transformou o cu de Christian em um túnel ondulando em necessidade. Tentou mover os quadris em contraponto para criar mais fricção, mas Jonah rapidamente se abaixou e agarrou seu quadril para detê-lo, em pleno comando do encontro. 

“Fique quieto por um minuto, mel,” Jonah murmurou. Mergulhou abaixo e lambeu seus lábios inchados de paixão, mas se afastou antes que Christian pudesse pegar sua língua para um beijo mais profundo. 

Espere. Ele me chamou de mel. Christian empinou quando o pequeno carinho de Jonah bateu em seu coração, o emaranhando ainda mais na confusão com este homem. Lançou-se e capturou sua boca em um beijo ardente, voraz e necessitado, tentando dizer algo com a ação que sabia iria enlouquecê-lo ouvir em palavras. Um ruído áspero escapou de Jonah, e ele inclinou a boca sobre a de Christian em um beijo básico, agressivo, comendo e lambendo nele daquela forma que Christian amava. 

Jonah enfiou a língua profundamente, porém articulou um duro, “não,” e rasgou sua boca longe. 

Com respirações pesadas, Jonah lavou um calor delicioso sobre sua boca e lábios. Com os olhos pálidos e penetrantes, apertou seu quadril e enrolou os dedos em torno de suas nádegas, tomando uma bochecha na mão. “Tive que aprender a ter paciência e como me dominar quando fui embora. Dê-me uma chance de usá-la aqui com você.” Jonah retirou seu pênis do reto de Christian tortuosamente lento, e então o empurrou novamente. Mudou seu ângulo e de alguma forma tomou sua bunda apenas um pouco mais. 

Christian mordeu o lábio, lutando para aceitar a alegação de Jonah. Sua passagem queimando e vibrando com o contato, e sua entrada puxada em seu maior tamanho, algo que nunca tinha tomado até hoje. Ele arrastou seu pau todo o caminho e deslizou de volta, lhe provocando um gemido quando forçou através de sua abertura e esfregou-se contra cada terminação nervosa de seu buraco e produziu um prazer requintado o suficiente para fazer seus dedos do pé se enrolar. O pênis de Christian cresceu em resposta, empurrando contra o estômago de Jonah, ávido por algo dele também. 

“Por favor, Jonah.” Tudo se sentia malditamente bom, embora Christian se sentisse dividido por dentro. “Você não precisa mostrar paciência comigo.” Deslizou as mãos de cima a baixo dos lados de Jonah, maravilhando-se com a atordoante consciência do calor e dureza dos músculos flexionando e soltando sob sua pele. Não parando, Christian alcançou suas costas largas e deslizou as palmas por sua espinha, e continuou indo até agarrar o rabo apertado de Jonah em suas mãos. “Podemos ir lento outra hora.” Cavou os dedos em sua carne, segurando o pênis do homem bem no fundo, e prendeu se canal em todo seu comprimento rígido. “Foda-me agora e me faça gozar.” 

No segundo que o reto de Christian apertou o pênis de Jonah, pareceu que um interruptor se acendeu dentro dele. Gritou roucamente, armou suas palmas direto no chão em cada lado e começou a bater-lhe a sério. “Porra, Sanchez” – baixou seu foco e olhou entre seus corpos, empurrando seus quadris vigorosamente com cada bombeada dura – “Queria ser bom pra você.” 

“Já está muito fodidamente bom.” Deixou cair suas pernas e plantou os pés no colchão, empurrando sua bunda para tomar cada punhalada profunda. Soltou a bunda de Jonah e agarrou sua própria ereção dolorosamente dura, cronometrando seu áspero arranque com cada penetração de seu pau. Christian estremeceu, mas não diminuiu o ritmo e não parou de bater seu corpo inferior para atender cada empurrão cheio da foda de Jonah também. 

Com mais uma meia dúzia de golpes em seu buraco e em seu pênis, suas bolas se contraíram e puxaram firmemente contra seu corpo, muito rápido para agarrá-las e adiar o fim. 

 “Perto, perto.” Seu olhar colidiu com o de Jonah, e aquele olhar tão malditamente intenso o empurrou sobre a borda. “Ahh… Merda…” Christian puxou duro em seu eixo, seu corpo balançando quando o lançamento passou através dele em uma corrida de calafrios. O primeiro jato de ejaculação disparou de sua fenda e espirrou em seu peito. Ao mesmo tempo, seu canal agarrou Jonah, puxando-o bem no fundo, o atingindo com um profundo prazer em um nível totalmente diferente. Rangeu os dentes juntos e bombeou seu pênis para mais enquanto seu corpo sacudia, gozando novamente com outra linha de sêmen cobrindo seu torso. 

Antes de o último cuspe cair da ponta de Christian, as pupilas de Jonah chamejaram, e ele quase pareceu selvagem. Clamou e convulsionou, e em segundos, as paredes de Christian se esticaram com o inchaço de seu pênis. Calor úmido encheu seu buraco quando Jonah fez um ruído de asfixia e sucumbiu ao orgasmo também. 

Mal Jonah parou de tremer ele grunhiu, mergulhou a cabeça e começou a lamber a porra do peito de Christian com grandes voltas de sua língua. Girando-a ao redor dos mamilos e chupando cada um com poderosos puxões. Sem parar para respirar, Jonah foi o resto do caminho para seu torso com profundidade e intensidade igual, e lambeu a coluna de sua garganta para debaixo do queixo, freneticamente sobre sua mandíbula, até encontrar sua boca e enfiar a língua dentro. Jonah puxou sua mandíbula, cavando os dedos e forçando-a aberta tão duramente que Christian recuou e empurrou a cabeça para trás. 

Elevando-se, Jonah se retirou da bunda de Christian em um flash e subiu para seus joelhos. “Sinto muito.” Horror absoluto brilhou claro em seus olhos. “Eu me perdi por um minuto. Nunca brinquei com ninguém assim enquanto fodia, e não sabia onde parar. Você gozou, e adoro seu esperma, e não pensei; Apenas comecei a lambê-lo como um animal, e uma vez que comecei, e sua boca não estava tão longe, e eu gosto de sua boca também, então me empolguei e segui em frente. Porra, eu provavelmente deixei contusões por você todo.” Inclinou-se e tocou seu maxilar, o toque tão gentil que dilacerou o coração de Christian já tão obliterado. “Eu normalmente não me esqueço de que sou maior do que a maioria das pessoas.” 

“Hei.” Christian se atirou de joelhos e colocou a mão sobre sua boca. “Posso lidar com algumas pequenas contusões que vêm do que acabamos de fazer.” Sorriu quando recordou a sujeição segura que tinha colocado na bunda nua de Jonah. “Poderá se surpreender amanhã quando vir algumas em seu corpo também.” Levantou a mão e alisou seu maxilar barbado. “Quanto ao banho de língua” – ele sorriu novamente – “isso está perto do topo das fodidas coisas mais quentes que alguém já fez para mim.” 

Jonah inclinou a cabeça para o lado. “Sim?” 

“Sim.” Christian concordou. Mesmo quando disse isso, não podia negar a viscosidade e suor o cobrindo. Mexeu-se, fazendo careta na sensibilidade de seu traseiro que sabia ia acontecer. “Porém, depois de ser fodido duas vezes, vou precisar de um verdadeiro banho também.” Levantou-se, usando a cama e o ombro de Jonah para alavancar-se, e fez seu caminho para o corredor. 

O calor já-tão-familiar não queimou em suas costas, e Christian sabia que estava sozinho. Parando ao lado da porta, olhou para trás em Jonah e encontrou o homem ainda em seus joelhos. 

 “Isso foi um convite, sabe.” O peito de Christian apertou quando percebeu que teve que partilhar a informação em voz alta para o homem entendê-la. “Você não vem?” 

“Você realmente me quer?” Suas mãos se enrolaram em punhos em suas coxas. Sua cabeça quase caiu, mas Christian alcançou Jonah e o parou, trazendo-a de volta antes de cair. 

Ele se levantou, e Christian tragou duro na imagem de beleza masculina diante dele. “Nunca tomei banho com ninguém antes.” 

Maldição. Ele me mata sem sequer tentar. Esquecendo a nudez, Christian mordeu a bochecha para não despedaçar e forçou um sorriso alegre no rosto. “Bem, já que é maior e vai ocupar a maior parte do espaço, você vai ficar confortável e gostar muito.” 

Jonah hesitou a meio passo. “Não temos que compartilhar. Eu posso esperar.” 

“Você não me deixou terminar.” Dessa vez, Christian não tentou esconder nada. Olhou Jonah de cima a baixo e de baixo para cima e abertamente apreciou cada centímetro maldito de perfeição diante dele. Quando se saciou – para o momento de qualquer forma – desviou e encontrou o olhar de Jonah nas sombras. “A vantagem disso para mim é que tenho que me sentar em seu colo.” 

Um sorriso lento e sexy assumiu o rosto de Jonah, transformando-o. Droga, o homem aprendia rápido. “Oh. Ok. Certo.” 

“Sim. ‘Oh, ok, e certo' é certo. A água quente e um espaço apertado nos espera.” Christian entortou o dedo e começou a andar lentamente para trás pelo corredor. 

Jonah surgiu rapidamente e se moveu com a graça de gato espreitando, aproximou-se com três passos suaves. “Fodida provocação.” Descendo, plantou sua massa no estômago de Christian e o içou sobre o ombro. Espancou sua bunda e o levou pela casa até o banheiro, com ameaças de vingança prometidas. 

Cristian riu e lhe bateu de volta. Se o que Jonah fez esta noite fosse sua forma de punição, mal podia esperar para ver o que o homem apresentaria a seguir. 

Capítulo Nove

Christian cortou seu rolo através de uma das paredes da sala de jantar, dando à área uma segunda camada completa de tinta. Porém, seu olhar se manteve desviando toda a sala para onde Jonah pintava a parede do outro lado do corredor aberto, e sua boca regava nos ombros largos do homem envoltos em uma camiseta branca e sua bunda maravilhosa abraçada por um jeans desbotado e manchado de tinta. Deus, suas palmas tinham e sentiam as formas suaves daquelas nádegas apertadas impressas em sua memória tátil, e coçavam para puxar suas calças e sentir aquela carne firme novamente. Merda, seus lábios e língua formigavam também, só de pensar em poder saborear Jonah um dia, não apenas sua bunda ou pênis, mas o resto de seu corpo também. 

Se Jonah um dia lhe desse a oportunidade. 

Christian não sabia exatamente o que iria acontecer. Poderia ter tido alguma dificuldade para acreditar se o que tinha acontecido ontem à noite era real, exceto pelo fato de que tinha uma sensibilidade em seu reto hoje que lhe deu a prova cabal de que tinha. Tinha algumas leves marcas de contusões como prova também; Jonah estava certo sobre isso. Embora Christian tenha sido igualmente correto; Cinco manchas pequenas de círculos roxos enfeitavam cada uma das bochechas da bunda de Jonah, onde Christian o segurara tão firmemente. Tinha dado uma boa olhada em seu traseiro quando o homem saiu da cama para atender a porta esta manhã. 

Embora, ainda mais importante que tudo isso, como prova de que fizeram, Christian havia acordado nos braços de Jonah esta manhã, e compartilharam um beijo lento, sem pressa, que tinha continuado até Rodrigo bater na porta da frente prontamente às oito horas. Porra, Christian não acreditava que jamais teria um momento mais perfeito em sua vida de adulto do que estar naquele colchão, ambos em seus lados, tão fodidamente perto que se tocava em todos os lugares dos joelhos, para os estômagos, os lábios, beijando e aprendendo um do outro. E Deus, para Christian, o momento se sentiu malditamente perto de amoroso também. 

Enquanto Christian estava na sala, a pintura quase esquecida, ele jurava que podia sentir a língua de Jonah deslizando em sua boca e explorando, um sabor tão intenso quanto seus beijos da noite anterior, igualmente profundo e necessitado, mas de alguma forma mais suave esta manhã. O foco completo de Jonah nele enquanto se beijavam e fodiam coçava excitação renovada em seu sangue. Ao pensar sobre tudo que fizeram juntos ontem à noite, olhou para Jonah esta manhã e queimou por dentro ao imaginar que isso – e mais – poderia simplesmente acontecer novamente. 

Jonah olhou por cima do ombro direito então, e pegou Christian o olhando em flagrante. Suas pupilas dilataram, as narinas chamejaram, e ele lhe entregou um olhar quente o suficiente para fazer suar atrás de seu pescoço. Bem, mais suor de qualquer maneira. Já estava prometendo ser outro dia mais quente do que a média para o mês de março. Christian riu de si mesmo e das ramificações selvagens e erráticas de seus pensamentos. Jonah sorriu de volta, o gesto tão claramente uma reação natural de seu intestino, que sua respiração parou, presa em seu peito. 

Deus, ele era devastador quando sorria. 

Jonah voltou-se e retomou a pintura, mas Christian não conseguiu conter a necessidade de tocar o homem maior. Atravessou a sala, moveu-se por trás dele e esfregou a palma através de sua pequena volta. Jonah arrancou, e Christian mordeu o lábio para suprimir outro sorriso. Debruçou-se sobre os dedos de seus tênis, olhando em volta para ter certeza de que agia discretamente, e apertou um beijo rápido em sua bochecha. O calor e o crescimento da barba saudaram seus lábios, atirando uma linha rápida de prazer direto em sua barriga e pau. 

Jonah se esfregou nele, e Christian pastou os lábios contra sua pele áspera uma segunda vez, incapaz de ajudar a si mesmo. 

Quando Christian deu uma última lambida de provocação, Jonah rosnou e se virou. Capturou sua boca e transformou o beijo em algo puramente carnal. Puxou Christian contra sua frente, segurando-o em um abraço sufocante enquanto saqueava sua boca com um de seus beijos vorazes. Abriu-se e o beijou de volta quase da mesma forma, aceitando que ele empurrasse a língua, mas retardando-o com uma sucção dura, lhe dando algo que gostaria de entregar ao pênis do homem. Os maravilhosos ruídos querendo escapar de Jonah se afundaram dentro de Christian, apressando uma lavagem de necessidade de puro prazer através dele numa onda de estremecimento. 

“Foda-se,” Jonah articulou contra sua boca, a voz grossa e baixa. “Adoro quando posso sentir você reagir assim.” Mergulhou em Christian novamente e deslizou a mão por suas costas, segurando sua bunda. Empurrou os dedos contra sua prega, e Christian nunca odiou este par de jeans mais em sua vida. 

“Oh bom Cristo.” A voz de Rodrigo cortou pela casa, rasgando Christian e Jonah separados. Inalando, tentando recuperar o fôlego, encontrou Rodrigo a meio caminho do fundo da sala, a mão apontando para cima e para baixo em sua direção. “Você está desperdiçando tinta perfeitamente boa. Se vocês vão fazer uma pausa, pelo menos coloquem os rolos para baixo, assim não acabam pintando a bunda e costa um do outro.” 

Calor incendiou através de Christian, e as bochechas de Jonah se aprofundaram na cor também. Cada um ainda segurava um rolo de pintura na mão, e ele apostaria que ambos tinham marcas de tinta de cor creme clara em algum lugar em suas costas. Ao mesmo tempo, não conseguia manter o sorriso de seu rosto, e Jonah tinha uma luz faiscando em seus olhos que ofuscaram o rubor, fazendo-o pensar que ele não seria avesso a ser pego beijando novamente. Porra. 

Abby pigarreou e chamou a atenção dos homens para onde trabalhava corredor abaixo em direção à cozinha. “Não ouça o que ele diz.” Cruzou os braços sob os seios e ergueu uma sobrancelha passando por Christian e Jonah, direto para Rodrigo do outro lado. “Você não tem senso de espontaneidade, Santiago. Esse foi sem dúvidas, o mais sexy bom dia, olá, ou diabos, simplesmente porque foi beijo, que eu já vi em minha vida. Se você não consegue ver isso, então você precisa sair mais e conseguir para si mesmo uma vida pessoal.” 

“Você realmente quer começar a falar um do outro, sobre a vida social, querida?” Um tom perigosamente baixo atou a voz de Rodrigo. Até mesmo deu um passo adiante. “Porque me sinto muito bem colocando a minha contra a sua em qualquer dia da semana.” 

Abby fez um movimento desafiante adiante também. “Faça isso.” 

“Ok, então.” Christian falou alto, anulando o volume dos outros dois. Virou-se para Rodrigo e levantou uma sobrancelha. “Você tem notícias para compartilhar” – Rodrigo tinha saído para fazer um telefonema para um de seus fornecedores – “ou simplesmente voltou aqui dentro para me chatear?” 

Calor escuro ainda ardia nos olhos de Rodrigo. Parecia como se olhasse através de Christian para Abby do outro lado, mas finalmente cerrou a mandíbula e colocou seu foco em Christian. “Estamos bem,” disse. “Eles localizaram a remessa, e o piso será entregue na sexta-feira.” Conscientização suavizou os chips de ônix endurecendo o olhar de Rodrigo. “Você quer que continuemos sem você, ou tomamos o dia de folga?” 

“Espere um minuto.” Jonah agarrou o braço de Christian e o girou ao redor. “Por que você não estará aqui na sexta-feira?” 

“Porque –” Oh, espere, é isso mesmo, ele não sabe. Christian teve que parar por um momento e lembrar-se de que Jonah realmente sabia muito pouco sobre sua vida. E vice-versa também. 

“Vou até Tampa para visitar minha mãe,” Christian disse. “Ela vai está me esperando.” 

Jonah franziu a testa. Soltou Christian e recuou. “Você ainda tem contato com sua mãe?” Jonah não poderia ter parecido mais atordoado se Christian tivesse anunciado que seria um passageiro no próximo ônibus espacial para lua. “E quanto a Marisol?” Ele perguntou. “Você esteve tão perto dela. Merda, ela o deixou a cargo de cuidar de sua propriedade. Você ficou com ela por um longo tempo, imaginei que o estado lhe tivesse concedido sua custódia completa.” 

“Eles fizeram, com a total cooperação e consentimento de minha mãe.” Na confusão óbvia de Jonah, Christian foi em frente e compartilhou mais, embora tivesse preferido privacidade para falar sobre suas histórias pessoais. “Mari, frequentemente me levava para visitar minha mãe enquanto ela estava na prisão, e minha mãe viu o quão bem eu estava fazendo sob os cuidados de Mari. Minha mãe era jovem, e não era educada, mas isso não a fez ignorante, ou cega, ou estúpida sobre sua própria situação ou sobre mim. O tempo que passou na prisão a fez perceber que realmente não era capaz de cuidar de mim, nem antes dela entrar e nem depois que saiu. Ela gostava de Mari, e Mari lhe mostrou seu respeito em troca. Ela quis que Mari me mantesse depois que foi liberada, desde que Mari a deixasse ficar em contato comigo. Mari concordou. Fizeram um acordo formal com o estado, e pela primeira vez, o sistema funcionou. Todo mundo fez o que era melhor para mim. Então, sim, eu ainda vejo minha mãe. Ela tem alguns problemas, mas eu respeito o que ela fez para mim, e Mari nunca me deixou esquecer que eu deveria sempre mostrar-lhe respeito por fazer uma escolha difícil.” 

Jonah ainda parecia que tinha pisado fora de um ônibus espacial em um planeta totalmente novo. “Isso é grande de você. Não sei se eu poderia ser tão indulgente.” 

“Circunstâncias diferentes exigem resultados diferentes.” Inseguro sobre Jonah, pois o homem nunca havia falado de sua infância, mesmo naquele curto espaço de tempo sob os cuidados de Mari, Christian escolheu suas palavras com cuidado. “Talvez em seu caso, você não deveria ser.” 

“Diferente.” O corpo de Jonah ficou rígido, e seu rosto pareceu virar pedra. “Esta é a palavra para ela.” 

Jonah fez Christian querer saber todos os seus segredos, e então mantê-lo perto e lhe prometer que tudo ficaria bem. “Você quer vir comigo?” Christian deixou escapar, antes que pudesse pensar muito profundamente sobre rejeição. “Poderíamos todos ter o dia de folga das reformas, e eu definitivamente poderia usar sua companhia no passeio.” 

“Oh, uh…” Jonah trocou seu peso de um pé para o outro. “Eu não faço re –” 

“Eu realmente poderia usar o dia de folga para mim mesmo,” Rodrigo cortou a conversa. “Preciso verificar meus outros projetos e fazer os pedidos para os trabalhos. Temos ido muito forte por uma semana, e não acho que vai machucar muito se afastar por um dia. Posso vir de manhã, receber a entrega, e então trancar quando sair.” O olhar de Rodrigo passou por Christian e Jonah e parou direto em Abby. “Você tem algum problema com isso?” 

“Uhhhh, não.” Abby poderia muito bem ter revirado os olhos. “Por que eu teria?” 

“Então bom; Estamos resolvidos. Todos vão cuidar de outros negócios na sexta-feira.” Rodrigo olhou para Jonah. “Você pode me dar uma mão?” Apontou o polegar para porta da frente. “Quero dobrar a medida da varanda e dos degraus antes de trazer meu equipamento para cá e começar a dimensionar a madeira.” 

“Sim, claro. Sem problema.” Jonah entregou seu rolo a Christian. “Segure isto. Eu já volto.” 

Christian olhou para Jonah enquanto saía, fascinado pela forma suave de como se movia para um homem tão grande. Não havia nada pesado sobre ele. Abby entrou em cena ao lado de Christian e debruçou o ombro contra seu braço, assistindo também. “Você viu como ele acabou de decidir tudo para todo mundo?” Ela perguntou. “Aquele homem certamente gosta de lançar seu peso ao redor.” 

Christian olhou para Abby, divertindo-se com sua ira. Ela parecia ter em cima um inferno de um lote com Rodrigo, da mesma forma que ele tinha feito com Jonah não há muito tempo. “Rodrigo é seu próprio patrão e acostumado a estar no comando. Ele tende a ser direto, então eu duvido que ele veja qualquer ponto na mudança.” 

Abby bufou. “Não concordo com isso. Sou meu próprio patrão também, e você não me vê tomando decisões para todos. De qualquer forma” – ela se moveu para frente de Christian e agarrou seus braços – “Suficiente sobre o todo poderoso Sr. Santiago.” Seus olhos azuis faiscavam de excitação. “E Jonah? Sério, aquele foi um beijo quente. E também vi aquele no estacionamento, pelo espelho retrovisor, então eu sei que não é o primeiro. Que diabos está acontecendo entre vocês?” 

“Eu não sei.” Abby e Rodrigo sabiam que Christian era gay. Além disto, ele não se anunciava ou a seus sentimentos, mas também não mentia. Seu intestino já lhe disse que Jonah não negaria o que havia acontecido entre eles também. “Queremos um ao outro, mas realmente não falamos sobre nada, além disso.” Pensando sobre algumas das outras coisas que Jonah havia dito na noite anterior, revelando pedaços comoventes de sua alma, não podia fingir frieza sobre esta surpreendente virada de eventos. “Há algo sobre ele, porém, que sempre me atraiu, e só tem crescido mais forte desde que voltou. Quero conhecer este homem, quem ele é hoje, e mil vezes mais do que a amizade que eu queria com ele quando era um garoto.” 

“Você quer dizer a paixão séria que você tinha por ele,” Abby respondeu. “Posso ter ficado em um canto a maior parte do tempo que fiquei aqui com vocês, mas me lembro daquela noite em que os policiais levaram Jonah. Lembro-me de você lhe dizendo que o amava. Isso é um pouco mais do que querer sua amizade.” 

“É verdade.” Nenhuma das outras crianças jamais havia hostilizado Christian por sua explosão de emoção naquela noite, mas sabia que todos tinham testemunhado, e a maior parte deles entendiam o que aquilo significava. “Nunca o esqueci. E esta era uma paixão, no entanto, você está certa. Mas agora…” Sua mente correu tentando encontrar a palavra certa. “Isso é diferente.” Neste momento, não sabia como definir o que ele e Jonah tinham começado ontem à noite. Não acreditava que Jonah sabia também. “Não sei o que dizer, além disso.” 

“Você não precisa me dizer nada.” Abby se inclinou e lhe deu um abraço rápido. “Só seja cuidadoso, não só com si mesmo, mas com Jonah.” Olhando para ele com tal seriedade em seus olhos, Abby esfregou os braços. “Há muitas coisas voláteis vivendo bem sob a superfície daquele homem, e não sei como ele lidaria ao descobrir que você está apenas vivendo uma paixão de infância, afinal.” 

Christian sacudiu a cabeça. “Eu nunca faria isso com ele. Não é –” 

O telefone tocou, ecoando pela casa. 

“Ooh, mantenha esse pensamento.” Abby pulou e correu para cozinha. “Aposto que é o corretor de imóveis,” ela disse sobre o ombro. Christian a seguiu, mantendo seu ritmo. “Tive duas pessoas desacelerando aí em frente e me perguntando o que estava acontecendo com a casa. Fui em frente e lhes dei seu número. Sei que não está no mercado ainda, mas queria que ela os sondasse e visse se estavam falando sério.” 

Abby pegou o telefone sem fio fora da base fixada na parede. “Oi?” Houve uma pausa breve. “Claro. Ele está bem aqui.” Ela andou até onde Christian estava na entrada para cozinha e lhe estregou o telefone. “É para você.” Enquanto colocava os rolos de pintura abaixo, Abby acrescentou “Um Sr. Alan Mitchell.” 

Christian cobriu o bocal e sussurrou, “Este é o advogado de Mari.” Colocou o telefone no ouvido. “Olá, Sr. Mitchell. Como vai nesta manhã? Está tudo bem?” 

O longo silêncio começou a formigar os cabelos de sua nuca. Então, “Eu te perdoo, Christian.” A voz familiar de David, e não do advogado de Mari, congelou o sangue em seu corpo. “Você está de luto,” ele disse, com a voz estranhamente medida. “Sei que você ainda me ama.” 

Christian agarrou a parte de trás de seu pescoço e olhou para o teto. “David, por favor, pare. Não faça. Estamos terminados.” 

“Não estamos.” O tom de voz de David nunca mudando. “Sei que você ainda quer estar comigo tanto quanto eu quero estar com você. Eu posso esperá-lo.” 

Clique. David desligou, e apenas o barulho de zumbido permaneceu, vibrando alto no ouvido de Christian. Foda-se. Foda-se. Foda-se. 

“Maldição.” A voz de Jonah cortou através do ar e girou Christian ao redor para onde ele permanecia na sala de jantar. Seu olhar pálido se deteve em Christian de dez pés longe e o gelou de uma forma totalmente diferente. Rodrigo estava ao lado dele. “Era ele,” Jonah disse furiosamente. “Era aquele bastardo do David, não era?” 

Merda. Porra. E foda-se novamente. 

Agarrando as mãos em punhos em seus lados, toda a postura de Jonah virou pedra. “Você não tem nenhuma cor em seu rosto agora, Christian, então nem mesmo tente mentir.” 

Christian ficou tão rígido quanto Jonah. “Eu não ia mentir para você, Jonah.” Foi até onde estava Jonah, o frio deixando seu corpo em um flash. “Sim. Era ele, certo? Era David.” 

Granito nem sequer começava a descrever o conjunto rígido que assumiu a mandíbula de Jonah. “Chame a polícia e o tenha preso,” ele ordenou. “Faça-o. Agora.” 

Capítulo Dez

Faça-o. Agora. 

A ordem de Jonah tocou seus ouvidos tão alto quanto o sussurro obsessivo de David de um minuto atrás. Christian parou diante do que poderia lidar neste momento e, silenciosamente, contou até dez, então vinte, e então um pouco mais antes de sentir que poderia até mesmo abrir a boca, quanto mais falar sem dizer algo que poderia lamentar. Se eles fossem se tornar algo mais do que uma foda duas vezes, precisavam ter algumas coisas certas entre eles. 

Agora. 

Respirando lentamente, fez contato visual com Jonah, e segurou a si mesmo por outro bom momento longo antes de falar. “Talvez você queira reformular a frase que você acabou de me dizer, e então poderemos ter algo mais ao longo das linhas de uma conversa real, ao invés de você me emitindo uma ordem.” 

Jonah se inclinou sobre Christian, seu maxilar cerrado batendo a mil por hora. “Já tivemos essa conversa quando David apareceu aqui sem avisar,” sussurrou acaloradamente. “Agora estou lhe dizendo, este cara é fodidamente perigoso. Se você não quiser fazer algo para se proteger, então eu farei.” 

Seu queixo caiu, e Christian recuou. “O que no inferno quer dizer isso?” 

“O que você acha que quero dizer?” O rosto de Jonah drenou de cor, mas então enrijeceu e zombou. “Olhe para você; Posso dizer que você acha que já sabe a resposta. Você acha que vou bater a merda fora dele. Ou pior. Eu estive preso, certo? Então, é claro que é isso o que eu quis dizer.” 

Christian cambaleou quase incapaz de continuar. “Não, eu não achei isso. Você acha isso.” Jonah se encolheu, e Christian soube que tinha tocado um nervo exposto. “Isso é o que você vê de si mesmo, então você assume que todo mundo pensa a mesma coisa. Eu apenas sei que você não pode assumir nada disso por mim. Este é meu problema –” 

“Claro,” Jonah interrompeu “foi mal.” Ele lançou as mãos para cima. “Apenas pensei que o fato de que fodemos ontem à noite fazia disso meu problema também. Mas você faz o que diabos você quer. Acho que sei onde estou agora.” 

“Uau.” Christian não sabia se lançava um soco, ria, ou chorava. “Você acabou de ir de zero a um vinte em apenas dois segundos.” 

Os punhos de Jonah cavaram em seus culotes, e seu ser inteiro apertou com força. Com a voz baixa e mais áspera que pedras dentadas, ele disse, “Eu te disse que não sabia como fazer isso. Não sei o que diabos estou fazendo. Nem sequer tem vinte e quatro horas e já estou estragando tudo.” 

Uma faixa apertou o peito de Christian, apagando qualquer indecisão de sua mente. Este homem o fazia querer chorar, sem dúvidas. “Jonah, eu não vou fazer um giro de oitenta graus em você e ir embora só porque algo que você diz me irrita.” 

Jonah estremeceu, parecendo como se alguém tivesse lhe dado um soco. “Talvez você devesse.” Ele se virou, viu sua audiência, e soltou uma maldição, mas se voltou para Christian e o olhou direto nos olhos uma vez mais. “A verdade é que quero ir bater a merda fora de David.” Ele ergueu a mão antes de Christian até abrir a boca. “Mas sei melhor agora do que fazê-lo. Eu não vou.” Forçou as palavras fora por entre os dentes cerrados. “Não importa o quanto eu queira.” 

“Yoo-hoo! Toc, toc!” A voz familiar de Ida ecoou da frente da casa, e todos se viraram em direção à porta. Ida estava na varanda da frente, uma panela enorme nas mãos. “Posso entrar?” 

Rodrigo que estava mais perto se apressou para admitir a mulher. 

“Obrigado, querido,” Ida disse. Passou o limite, com um grande sorriso no rosto. 

“Oh meu Deus.” Ela olhou para esquerda e direita, e então se virou, tudo ao mesmo tempo enquanto passava direto pelo grupo de pé na sala de jantar, claramente a caminho da cozinha. “Parece dificilmente com a mesma casa. Assim, clara e arejada com estas paredes limpas adoráveis. Eu ainda tenho painéis em minha cozinha, mas eu poderia apenas falar com meu sobrinho sobre tirar um fim de semana e dar a minha cozinha uma nova vida. Sim, sim, ele está vindo para o jantar esta noite, e eu bem que poderia fazer isso.” 

Todos seguiram Ida para cozinha em um grande pacote. Christian colocou o telefone no balcão, e Ida colocou a panela no fogão e tirou a tampa, lançando vapor encharcado com os aromas de alho, orégano, e molho de tomate picante. 

“Eu sei que os meninos estão trabalhando muito duro por aqui,” ela disse. Então, rapidamente alcançou e apertou o braço de Abby, seus anéis de pedras gigantes cintilando na luz do dia entrando pela janela. “Você também, querida, então pensei em lhes trazer algo para o almoço. Esta é a minha própria receita ziti, já cozido. Apreciem, por favor.” 

 “Obrigado, Sra. Santini,” Christian disse. “Isso é muito generoso de sua parte.” Entrou e deu à mulher um abraço, mas na verdade quase não tomou nota do fantástico almoço ou os murmúrios de concordância de Abby, Rodrigo, e Jonah. Ao invés, voltou atrás nos devaneios bondosos da mulher até que se estabeleceu nas palavras que ativaram sua total atenção. Meu sobrinho. Claro. Certo. 

“Sra. Santini, como está seu sobrinho?” Christian tentou manter o mais malditamente possível sua voz casual. “Lembro-me de encontrá-lo uma ou duas vezes. Braden é seu nome, certo? Ele é um policial?” 

“É um detetive agora,” Ida respondeu. Seus olhos se iluminando enquanto compartilhava. “Passou no teste e foi promovido há apenas seis meses. Lembra quando o zelador encontrou aquela pobre mulher no lixo da escola? Coisa terrível.” Ela estremeceu. “Esse foi o primeiro caso de Braden como detetive, e eles pegaram aquele homem que fez isso, certo? Sim, eles fizeram. Braden é muito esperto, e ele pôde ver isso através das mentiras do irmão desde o início.” 

Ela escovou as palmas carnudas uma contra a outra, como se limpasse longe alguma sujeira. 

“Este era um homem muito mau.” 

“Sim, ele era.” Christian assentiu. Abordou o tópico com Ida cuidadosamente e escolheu suas palavras ainda mais. “Tem sido há muito tempo, e eu gostaria de dizer olá a Braden novamente. Se você se lembrar, mencione a ele e lhe pergunte se gostaria de aparecer e nos dizer oi depois do jantar com você esta noite? Eu adoraria parabenizá-lo pela promoção. Também é bem-vindo para dar uma olhada no trabalho que fizemos aqui e fazer perguntas sobre como remover os painéis se ele quiser.” 

Ida irradiou, e o sorriso nos lábios rosados iluminou seu rosto inteiro. “Eu certamente farei isso. Agora” – ela se moveu para Christian e bicou um beijo em sua bochecha – “devo ir.” Tocou as mãos dos outros antes de voltar pelo corredor até a porta da frente. “Ainda tenho três panelas de ziti que tenho que entregar para igreja, e quero estar em casa a tempo para minhas histórias.” Segurando a porta de tela, ela pausou e olhou para eles, um brilho jovem cintilando em seus olhos. “Elas estão ficando muito suculentas. Adeus agora!” A porta de tela assobiou fechada depois disso, e em poucos segundos, desapareceu de vista. 

De pé lado a lado, Christian olhou para a porta desocupada. Podia sentir a presença de Jonah ao seu lado e deslizou sua mão na dele, segurando-a apertado. “Vou conversar com Braden e descobrir quais são minhas opções. Vou ouvir e considerar tudo que ele disser. Isso é o que posso prometer. Ok?” 

Prendeu a respiração, e depois de um instante, a almofada áspera do polegar de Jonah se esfregou o dorso de sua mão, formigando seu braço inteiro para vida. 

“Ok,” Jonah disse baixinho e apertou os dedos de Christian. “Posso viver com isso.” 

Rodrigo se moveu atrás e atirou um musculoso braço sobre o ombro de cada homem. 

“Bom. Vocês têm harmonia e um plano.” Bateu um baque duro nas costas de Christian e Jonah, e então se afastou. “Agora talvez possamos voltar ao trabalho. Como soa isso?” 

Ele agarrou dois rolos e os empurrou em Christian e Jonah. 

Abby resmungou algo sobre alguém lembrar a Rodrigo que este não era um de seus locais de trabalho, mas Christian apenas trocou um olhar longo e quente com Jonah e voltou a trabalhar. 

* * * * *

 “De forma que foi o que aconteceu hoje,” Christian disse, acabando de partilhar suas informações com Braden Crenshaw, que estava sentado em frente a ele na mesa da cozinha, “e não sei ao certo para onde ir ou o que quero fazer a seguir.” Jonah compassou o comprimento da cozinha, determinado a manter a boca fechada. Mas porra, ele queria ir direto à cara de Braden e exigir que ele dissesse a Christian para apresentar as acusações de assédio contra David o mais rápido possível. Não tinha conseguido ter uma boa leitura de Braden, mas o detetive tinha uma tranquilidade em seus claros olhos verde que Jonah teve a sensação de que poderia, eventualmente, quebrar até mesmo o mais frio dos criminosos. Do momento em que apertou à mão de Braden quando Christian os apresentou, percebeu que a Sra. Santini se gabar sobre seu sobrinho não tinha sido só orgulho familial em tudo, mas a verdade absoluta de suas capacidades. Agora, se ele simplesmente dissesse a Christian para expor David como o obsessivo e perigoso idiota que ele era, acreditaria que o Detetive Crenshaw era tão inteligente quanto à propaganda. 

“Você não soa como se realmente acreditasse que David é perigoso,” Braden disse para Christian, trazendo Jonah de volta pra conversa. “Seja sincero comigo aqui e leve o tempo que precisar para pensar sobre isso antes de responder. Isto é errado, ou você acredita realmente nisso?” 

Jonah prendeu a respiração, parando para se inclinar contra o balcão onde poderia ver ambos. Christian olhou em seu caminho. Jonah lhe deu um sorriso apertado, desejando saber como falsificar as coisas e lhe oferecer mais conforto. Achava que deveria estar fazendo algo mais para apoiá-lo, mas não conseguia fingir que tinha sentimentos mistos sobre esta porcaria do David. Não tinha. Vira demais em JD para levar este tipo de comportamento levemente. Não cometeria esse erro nem por um segundo quando a vida de Christian poderia estar em jogo. 

Depois de um momento longo e arrastado, Christian respondeu, “Como eu disse, éramos amigos na escola, e nos reaproximamos quando voltei para casa. Estávamos em uma relação sexual por mais de um ano, e posso dizer honestamente que nunca houve qualquer violência nela.” 

“Tudo bem.” Braden assentiu. “Que tal manipulação? Ele tentou fazê-lo se sentir culpado quando você não podia estar com ele ou se ele não conseguia do seu modo?” 

“Talvez um pouco,” Christian admitiu. “Mas nada que passasse por um período prolongado, e nunca senti que estivesse segurando um rancor na próxima vez que nos reunimos.” 

Mais concordância da parte de Braden, e Jonah começou a roer os cantos das unhas. 

“Você descreveria David como passivo-agressivo?” Braden perguntou. 

Cristã franziu o cenho e deu de ombros. “Sim, suponho que ele poderia ser isso.” 

“O que você diria que seria seu maior medo?” 

 “As pessoas descobrirem que ele é gay.” Christian respondeu essa sem uma pausa. “Não éramos mais que amigáveis em público uma vez que comecei a dizer às pessoas aqui e ali que eu era gay. Na verdade, não posso ter certeza, porque eu não sabia a princípio, mas não me surpreenderia se isso foi quando ele começou a namorar Carrie.” 

Quando Braden anotou outra nota rápida, Jonah quase arrancou o próprio cabelo. Aproximou-se, puxou uma cadeira na mesa e sentou. “Que diabos essa merda toda importa?” Frustração transformou sua pergunta em um estrondo feroz. “O cara se identificou falsamente como um advogado para que pudesse falar com Christian no telefone. Pense em como ele deve ter pensado nisso antes de chamar, porque Abby disse que ele prontamente se identificou como Sr. Mitchell sem ela solicitar. Como ele sabe o nome do advogado de Marisol sem ter seguido Christian e os visto juntos, ou feito alguma pesquisa antes? De qualquer modo, é torcido, e significa que está ficando obsessivo. Não preciso te dizer onde isso leva e que uma pessoa assim pode estalar em um segundo e ficar violento.” 

Braden reconheceu Jonah com o contato visual, e então colocou toda sua atenção de volta em Christian. “O problema com levar o Sr. Joyner em acusações, como é a situação com muitos desses casos, é que não há um DA ao redor que tocará isso com um par de luvas de borracha. Sim, nós temos a Sra. Gaines disposta a dizer que um homem se identificou como Sr. Mitchell, mas depois disso, é apenas a sua palavra contra a outra parte sobre quem era ou o que foi dito. Podemos confirmar que o Sr. Mitchell não fez a chamada, mas isso não prova automaticamente que o Sr. Joyner fez. Você não a gravou, e o identificador de chamadas só tem Nome Desconhecido e Número Desconhecido. Sabe o quão provável é que possamos conseguir que a companhia telefônica possa rastrear um endereço físico real, que possamos ligar ao Sr. Joyner?” O rosto de Braden ficou sombrio. “Não muito, e isso é apenas a verdade. Este não é um drama de crime processual; é a vida real.” 

Jonah bateu o punho contra a mesa, sacudindo o copo de água de Braden. “Então sua resposta é sentar e não fazer nada, e esperar que este bastardo chegue fisicamente?” Tanta emoção desenfreada – e medo – o consumia que mal podia respirar. Ele subiu novamente, precisando se mover. “Inaceitável, Crenshaw.” Seu peito doía, e suas narinas chamejavam enquanto tentava recuperar o controle. “Inaceitável.” 

Jonah deu três grandes passos, e quando alcançou a parede, parou e deu três respirações profundas. Uma vez que se achou em melhor controle, se virou… E encontrou Christian direto em seu caminho. Os olhos escuros se conectaram aos seus e o seguraram em seu olhar, inabalável, e Jonah jurou que este homem era mil vezes mais resistente e mais forte do que ele jamais poderia esperar ser. Seu peito apertava, e sua garganta doía. Segurou o pescoço de Christian e se inclinou até que suas testas se tocaram. Porra, ele não tinha as palavras necessárias. 

Christian não parecia querer exigi-las. Passou a mão em volta de seu antebraço e segurou. “Está tudo bem, Jonah.” Escovou um beijo suave em sua bochecha alta. “Vai dar tudo certo.” 

 “Não, não está tudo bem,” Braden disse da mesa, puxando Christian e Jonah separados e de volta a ele. Cada um se sentou novamente. “Então aqui está o que vou fazer, e o que você vai fazer. Você vai ter um diário, e vai escrever cada vez que David entrar em contato com você depois que lhe disse para deixá-lo sozinho. Tome nota que está fazendo isso depois que tudo aconteceu para que ninguém pense que você está tentando enganá-los. A partir de agora, qualquer hora que David fizer contato com você de novo, pessoalmente, por telefone, ou texto, ou através de e-mails, você faz uma nota nesse diário. Se você puder gravar suas conversas telefônicas, tanto melhor. Se há um texto que você possa salvar, será uma prova excelente. Se ele confrontá-lo pessoalmente, se houver alguém com você, mande-os fazer uma nota disso também, como testemunha. Ainda melhor, se você tiver um celular, tire uma foto, uma dele bem na sua frente, e que tenha hora e data nela. Além disso, tome nota do que foi dito na conversa em seu diário também.” 

Braden parou e fez uma nota rápida em sua folha. “Agora aqui está o que vou fazer. Primeiro, vou falar com alguém e ver se uma ordem de restrição pode ser emitida, no mínimo. Não estou certo se você tem o suficiente agora, bem honestamente, então não tenha muitas esperanças sobre isso. Eu realmente não acho que tem o suficiente para um caso de assédio.” 

Ele se mexeu em sua cadeira, e a luz sobre a mesa pegou os fios prateados tecidos nos cabelos escuros em suas têmporas. “Pelo menos não um que vai a lugar nenhum. Você tem que decidir se pressionar acusações criminais é algo que está pronto para fazer. Uma vez que der esse passo, não poderá voltar atrás. Se mudar de ideia, não poderá simplesmente retirar as acusações. Você poderá optar por não cooperar, mas nesse ponto, já estaria nas mãos da aplicação da lei e o DA decidir como querem proceder.” 

“Mas o dano já estará publicamente feito,” Christian disse, “que é onde David estará preocupado. As pessoas saberem que ele estava em uma relação comigo, e se convém ou não, vai destruí-lo.” Christian empalideceu, e seus olhos ficaram sombrios. “Não estou interessado em destruir David. Não quero expor seus segredos ou naufragar a vida de sua esposa quando ela descobrir, como também colocar um grande choque em sua família. Isso não é quem eu sou. Quero apenas que David me deixe em paz. Isso é tudo.” 

“Entendo aonde você quer chegar, Chris,” Braden respondeu. Dobrou o pedaço de papel que Christian lhe tinha dado e o colocou no bolso. “Dê-me um dia ou dois para verificar calmamente sobre a ordem de restrição e ver se há até mesmo uma possibilidade de acontecer. Enquanto isso” – ele se levantou e, com isso, trouxe Jonah e Christian de pé também – “Vou ter uma conversa fora-de-registro com David.” Ele levantou a mão. “Não se preocupe; Não o farei em sua casa ou no trabalho, nada para chamar a atenção sobre ele por alguém que o conhece. Quero sondá-lo por mim mesmo, só para ver se sinto algo que precise de atenção imediata. Terei uma conversa amigável com ele e o deixarei entender que você fala sério e está a um passo de obter oficialmente a polícia e os advogados envolvidos no que ele está fazendo. Vou muito racionalmente expor que ele poderia querer pensar nas consequências disso, e poder decidir se realmente quer continuar a colocar-se em sua vida – de qualquer forma – novamente.” A extremidade do lábio de Braden se moveu, mas Jonah não poderia dizer que era exatamente um sorriso. Braden enfiou a mão no caminho de Christian. “Às vezes basta um gesto para fazer uma pessoa perceber que haverá consequências para suas escolhas. Um detetive ter uma conversa com ele poderá fazê-lo. Parece bom?” 

“Sim, obrigado.” Christian apertou a mão estendida de Braden e sacudiu-a. “Muito. Sei que pensou que estava só vindo aqui para dizer oi e olhar as paredes. Agradeço sua paciência e por compartilhar seus conhecimentos.” 

“Nenhum problema.” Braden acenou para Christian, então se virou e trocou um aperto de mão firme com Jonah também. Isso feito, ele começou a descer o corredor em direção à porta da frente. “A casa realmente está ótima. Tia Ida estava me contando sobre os desejos da Sra. Ramirez para ela durante o jantar, e eu estou certo de que vai conseguir um bom preço por ela.” Braden já tinha expressado sua condolência logo depois de dizer olá. 

“Obrigado. Esperamos que sim,” Christian respondeu. Abriu a porta da frente e a segurou para ele. Seguiu Braden até a varanda, e Jonah o seguiu, nem um pouco disposto a deixar seu lado. 

Já descendo os degraus, Braden ergueu a mão enquanto cruzava o gramado para o passeio de sua tia. “Estarei em contato.” 

Ficaram na varanda, olhando em silêncio até o carro de Braden não está mais à vista. 

Christian não fez um movimento para voltar para dentro; Apenas enfiou as mãos nos bolsos e continuou olhando em direção ao fim da rua. “Acha que vai funcionar?” Finalmente perguntou, com as palavras silenciadas. 

Cristo. Cristo. Cristo. Mais uma vez, Jonah desejou poder inventar uma resposta que faria Christian se sentir melhor. Ao invés, ele murmurou, “Não sei.” 

Tirando as mãos dos bolsos, ele esfregou o rosto. “Deus, estou tão cansado.” 

A luz da varanda lançava sombras incomuns em seu rosto, chamando a atenção de Jonah para as manchas sob os olhos de Christian. “De tudo isso.” 

O coração de Jonah balançou, doendo de um jeito que nunca tinha antes. “Eu sei.” Puxou-o contra seu peito e o segurou perto. Droga, não sabia exatamente o que Christian precisava, sabia apenas que precisava segurá-lo agora e não queria lutar contra isso. 

Escovou um beijo contra o topo de sua cabeça e até mesmo se encontrou balançando-os um pouco. “Eu sei.” 

Jonah sentiu que talvez tivesse feito à coisa certa quando Christian embrulhou os braços ao seu redor e se enterrou perto, como se nunca quisesse sair. 

O que estava bem para Jonah. Ficar nesta varanda segurando este homem a noite toda, e muito mais. 

Seja o que fosse que Christian precisasse. 

Capítulo Onze

Dedos dançavam levemente ao longo do braço de Jonah, lhe trazendo calafrios. Os olhos ainda fechados, e apreciou as últimas sobras do sono. Esfregando o rosto no travesseiro, povoou sua frente mais confortavelmente no colchão abaixo dele, e sorriu no cobertor exclusivo mantendo suas costas quentes. 

Christian estava em cima dele, cobrindo-o, provocando sua pele do antebraço até o ombro e costas com toques suaves. Satisfação o invadiu, e ele pensou que talvez, só talvez, não fosse um completo idiota e pudesse imaginar esta relação se mantendo, afinal. Sabia de uma coisa com certeza; Gostava de Christian drapejado em suas costas, e cada instinto que o manteve fora de problemas na detenção juvenil, assim como depois de sua liberação, lhe dizia que isso – neste momento – estava certo e seguro. 

Isto era uma relação. 

E Jonah estava até os joelhos na mesma. Com um homem nu em cima dele. 

Sorriu para o travesseiro, incapaz de se conter. 

“Então você está acordado,” Christian murmurou em seu ouvido. “Pensei ter sentido uma mudança na tensão em seu corpo, mas não tinha certeza.” 

Se Christian apenas deslizasse a mão debaixo de Jonah, para uma sensação de seu pau, perceberia uma mudança definitiva em seu corpo, que havia ocorrido há poucos minutos. Talvez outra hora. Jonah não havia dado a Christian a chance de ser nada mais do que o recipiente cheio de sua necessidade de contato sexual, e estava um pouco receoso de pedir a Christian para virar a mesa. Jonah gemeu interiormente. Cristo, não queria estar em nenhum outro lugar que não fosse seu controle capaz. Sua ereção da manhã inchou entre o estômago e o colchão só de pensar em Christian o consumindo, como se seu membro se agarrasse ao toque. 

Os dedos de Christian desenharam uma linha por cima de seu ombro, lhe fazendo cócegas e provocando uma risada. 

Jonah teria tentado se inclinar para trás e lhe dar um clarão, mas não quis se mover e se arriscar de Christian rastejar fora dele. “O que você está fazendo?” Perguntou ao invés, mordendo a bochecha para abafar outro arrepio ridículo. 

“Agora, estou traçando as linhas de sua tatuagem.” Moveu a ponta dos dedos novamente, e agora que sabia o que Christian estava fazendo, Jonah podia sentir o dedo mapeando a forma exterior da asa tatuada. “É realmente linda; Amo o jeito que ela alcança seu ombro e mergulha abaixo de seu braço e costas. Deixa-me triste também, por alguma razão.” Fez uma pausa e escovou os lábios em seu ombro. “Não sei por que.” 

Nervosismo começou a zumbir através de Jonah, como sempre acontecia quando pensava sobre os momentos apavorantes logo após ter sido liberado de JD. “De onde você é Christian?” Com seu ritmo cardíaco aumentando, Jonah correu em busca de um assunto diferente. “De vez em quando posso ouvir um leve acento em certas palavras. Lembro-me de serem um pouco mais pronunciadas quando você era mais jovem.” 

“Sou daqui; Nasci na Flórida,” Christian respondeu. Tinha o rosto contra sua nuca, os dedos ainda jogando com sua pele e seu hálito quente ventilando aquela mesma carne enquanto falava, e Jonah mal podia se concentrar em suas palavras. “Minha mãe era da Venezuela, entretanto, e não veio para a América até que tinha dezesseis anos. Ela ainda tem dificuldades com o Inglês. Quando eu era pequeno, minha mãe e eu só falávamos espanhol em casa. É a mesma coisa quando vou visitá-la agora. Falava inglês na escola, e quando saía para as lojas, eu normalmente falava com o atendente e traduzia para minha mãe. Este é, provavelmente, o porquê da pitada de sotaque que ainda sai ocasionalmente quando falo, por causa dela.” 

Jonah, às vezes, sentiu como se funcionava dentro de uma população que sabia um idioma secreto que ele não, então, pelo menos, a esse respeito, ele podia simpatizar com o drama da mãe de Christian. “Isso deve ser difícil para ela. Provavelmente se sente muito solitária, e acho que se torna ainda mais à medida que ela fica mais velha.” 

“Ela descobriu pequenos truques aqui e ali para ajudar a compensar.” Christian deslocou as pernas para fora das linhas de Jonah e colocou-se entre suas coxas. Cristo, isso se sentia tão bom. 

“Além disso, há muito mais lojas com o pessoal de língua espanhola disponível hoje em dia. Muita coisa mudou desde que eu estive com ela quando criança.” 

“Eu suponho.” 

“Você não me quer fazendo perguntas sobre suas tatuagens, não é?” Christian cortou direto através de sua tática de mudança rápida. “Se não quiser falar sobre elas, está tudo bem comigo.” Deslizou as mãos por seus braços e enfiou os dedos entre suas costas, trancando-os juntos em ainda outra forma. “Você não tem que mudar de assunto.” 

Caladamente, em uma quietude absoluta, Jonah respirou através da onda de pânico ridículo que o inundava. Não é um estado secreto, Roberts. Não é um segredo, e ponto final. É bom poder compartilhar com alguém. Com Christian. “Eu a fiz logo depois que saí de JD.” Seu rosto e corpo cresceram aquecidos com cada palavra, fazendo-o agradecer as sombras da manhã. “Sentia-me um tanto quanto livre, como um pássaro, então pedi a um cara para tatuar uma asa em mim. É uma asa de um pássaro, não de um anjo.” 

Christian se moveu de novo, e porra, sangue correu dolorosamente pelo pênis de Jonah quando o pau do homem se esfregou contra sua fenda e bolas. Christian foi para direita, como se não pudesse perceber exatamente o que diabos seu corpo estava fazendo para ele. “É uma tatuagem bem grande,” ele disse. “Você só pôde se dar o luxo de fazer um lado?” 

O salpico frio de sua vida mais jovem quase mandou a queimadura lenta da excitação de Jonah para o inferno. 

“Não foi por isso.” Humilhação rasgou através de Jonah, e ele lutou uma batalha interna para se proteger, para cobrir a vergonha que vivia embutida em cada fibra de seu ser. “Bem no fundo, não sentia como se pudesse voar como um pássaro real, então só fiz uma asa.” 

“Jesus, homem.” Christian estremeceu contra suas costas. “Às vezes você diz coisas que quebram meu coração.” 

Qualquer constrangimento seria melhor que esta exposição – até a rejeição. “Agora, eu mataria para que você cuidasse de um órgão totalmente diferente para mim.” Empurrou sua meia ereção no colchão, lhe dando algum atrito. “Foda-se, Christian. Quero sentir sua boca no meu pau mais do que qualquer outra coisa.” 

Christian se armou fortemente em cima das costas de Jonah, esmagando suas mãos. 

“Oow.” Jonah enrolou as mãos em punhos e, no processo, balançou Christian fora dele para o lado. “Vou precisar dessas mãos novamente.” 

“Desculpe.” Escorregando completamente fora de Jonah, Christian forrou-se direto contra seu lado, colocando seus rostos a poucos centímetros de distância. “Eu realmente posso tocá-lo?” Seu olhar de alguma forma, encontrou Jonah na semiescuridão e o alfinetou no lugar. “Ou você está apenas tentando mudar de assunto de novo?” 

Jonah devia ter sabido disso de imediato, a proximidade de Christian ainda existia abaixo da superfície do homem mais introvertido com o qual se reuniu novamente há uma semana. Jonah tinha presenciado e sido o foco nesse tempo, e novamente durante sua passagem original na casa de Marisol. 

“Que tal ambos?” Confessou relutantemente. “Se eu admitir isso, vou conseguir o que quero?” 

Christian levantou a mão e escovou o dorso contra a têmpora de Jonah. “Pedir já vai conseguir o que quer Jonah. Você não precisa fazer mais nada.” Seus olhos brilharam com todo tipo de promessas impossíveis, umas que, quando olhava para ele, Jonah deslizava para um lugar perigoso de um crente. 

“Quero que você faça tudo comigo, Christian.” Sua garganta apertou, fazendo sua confissão espessa e firme. “Tudo que fiz com você, quero o mesmo e muito mais. O que você quiser, eu quero também.” 

Movendo a mão de sua têmpora para sua nuca, Christian puxou Jonah até que seus rostos se tocaram. “Esta é, certamente, a coisa mais sexy que alguém já me disse.” Ele apertou seus lábios juntos com um sorriso. “E, certamente, a mais doce também.” Enquanto sorria inocentemente, ele lambia através de seus lábios, sondando, até que atravessou a costura e tomou um gosto que disparou por todo o corpo firmemente amarrado de Jonah. Mal lhe dando tempo para beijá-lo de volta, Christian retrocedeu e pressionou outro beijo casto em sua boca. “Agora role de costas e me deixe cuidar de seu pau.” 

Jonah obedeceu, seu desejo por este momento bem mais forte do que qualquer embaraço latente ou medo. Uma vez de costas, se estirou, endireitando as coxas e então as relaxando, o corpo ondulou, e sua ereção sobressaiu, apontando para sua barriga. Estendeu a mão e acariciou-se, tão acostumado a cuidar de sua própria excitação que seu braço se moveu antes que lhe desse um comando consciente. 

Olhando para seu enchimento, Christian retumbou um ruído apreciativo e rastejou em cima de Jonah novamente, batendo sua mão longe. Estabelecendo-se, do mesmo jeito que tinha estado em suas costas dois carrapatos atrás. “Porra, Jonah.” Esfregou seus pênis, estômagos, e peitos juntos. “Você tem um corpo tão enlouquecedor.” 

“E você o está fazendo se sentir muito fora de controle.” Quase clamando de prazer com os movimentos de Christian, Jonah se contorceu e remexeu seus quadris enquanto cada terminação nervosa dentro dele se esforçava e procurava por mais contato. “Jesus, homem.” Inalou agudamente por dentes cerrados quando seus pênis pastaram novamente. “Acho que vou gozar.” 

Christian deslizou um pouco abaixo, mas olhou para cima com aqueles seus olhos castanhos hipnotizantes. 

“Ainda não, bebê.” Ele apertou um leve beijo de língua no centro do torso de Jonah, e então outro apenas um fio abaixo disso. “Deixe-me chegar lá primeiro.” Com outra pincelada de seus lábios e um pequeno estalo de sua língua, Christian metodicamente trabalhou uma linha lenta no centro de sua frente, evocando tremor após tremor em Jonah. 

Cada beijo em sua barriga parecia como uma lambida em seu pênis, então ele começou a bombear os quadris no abdômen de Christian no tempo com cada toque atormentador. Vazando como uma torneira quebrada, pré-sêmem manchava a carne dura com cada pequena punhalada, liberando a evidência do que apenas a sedução de Christian fazia com ele. Erguendo-se em seus cotovelos, assistiu através de um olhar semicerrado enquanto a cabeça escura mergulhava cada vez mais perto de sua meta. Fez uma pausa e mergulhou a língua em seu umbigo, e Jonah ficou tão malditamente excitado que seu corpo inteiro estremeceu, sacudido pela pequena intimidade. Jurava a Deus que sentiu o sorriso de Christian em sua reação, os lábios girando contra sua barriga plana. 

Alcançando sua segunda tatuagem, Christian lambeu tudo ao redor das asas claras e escuras cercando uma chave, lambendo quase como um cão, o tempo todo evitando seu pau, esticado bem à sua frente, gritando por um primeiro contato. Beijou o centro da tatuagem e mais uma vez olhou para cima, encontrando seus olhos. “Você me dirá sobre essa tatuagem também.” 

Christian finalmente, finalmente, embrulhou a mão em volta da ereção de Jonah e trouxe a ponta para seus lábios. “Um dia.” Então foi direto abaixo de seu pênis, levando-o até a garganta na primeira longa chupada. 

Jonah sibilou longo e baixo, os músculos enrijecendo e travando apertado quando Christian cercou seu comprimento e entregou uma molhada sucção de calor da ponta até a raiz. Fez novamente, e o topo de sua cabeça quase explodiu. Jonah já tinha recebido boquetes por homens e mulheres antes, mas nunca por alguém por quem doía muito além do sexo. Esta era a cabeça de Christian subindo e descendo, a língua de Christian o lambendo, a boca de Christian o chupando. Porra, até mesmo os dentes de Christian ocasionalmente o pastando, e tudo isso o tinha gemendo, seus quadris enlouquecendo com cada leve ou grande movimento. 

Olhando, cativado, e ofegante, ele assistiu Christian afundar, enchendo seu pau profundamente na boca. Não parando até que a cabeça espessa beijou sua garganta, e só então tirou e revelou o pênis de Jonah coberto de saliva, um centímetro de cada vez. O largo O dos lábios abertos de Christian, os olhos escuros com luxúria, a forma como segurava suas coxas abertas, os ruídos murmurantes que fazia – que vibrava todo o caminho através de seu pau duro – todos pintaram uma imagem carnal 3-D que Jonah tinha muito pouca força para combater. 

Justo quando Jonah não pensou que poderia aguentar mais, Christian lambeu uma linha abaixo de seu pênis, manteve reto o curso, e sorveu suas bolas em sua boca maravilhosa. Ele chupou e puxou em seu saco com uma agonia primorosa que nunca queria que acabasse. Incapaz de comandar sua mão para parar, Jonah abaixou e agarrou sua ereção, sacudindo-se em um puxão de mão áspero, seu corpo se contorcendo tão descontroladamente que não sabia se queria segurar ou apressar seu lançamento. Ainda que desejasse o primeiro, nesse momento, ele não tinha nenhuma capacidade de controlar ou dirigir as necessidades de seu corpo. 

Sem parar a manipulação nas bolas de Jonah, Christian soltou sua coxa direita e se juntou à sua mão em seu pênis, cobrindo-a e adicionando maior tensão e força a cada tragada em seu comprimento dolorosamente rígido. Cada molécula do pênis de Jonah se sentou direto na superfície, logo sob sua pele, gritando para soltar a explosão que se enrolava dentro. 

Jonah abriu as pernas ainda mais e cavou os pés no chão em cada lado do colchão estreito, procurando uma tração que pudesse segurá-lo a esta Terra por apenas mais um instante. Seu corpo brilhava de suor, suas pernas e braços balançavam com a tensão, e sua espinha vibrava de pura alegria. Sabia que não poderia tomar outra coisa maldita, e então Christian empurrou os dedos entre suas bochechas e coçou seu buraco, empurrando Jonah direto para o abismo. 

Seu pau inchou, seu buraco cerrou, e suas bolas se apertaram dentro dos confins da boca de Christian, Jonah articulou guturalmente, “Ohhh, porra, porra… Eu estou gozando…” Assim que Jonah se perdeu, Christian soltou seus testículos e pulou de volta para seu pau, envolvendo os lábios firmemente ao redor da cabeça. O orgasmo correu através de seu comprimento em um tiro de fogo. Ele gozou duro na boca de Christian, gritando quando a sensação, de forma puramente crua e sexual o empurrou, trazendo-lhe mais jorros. Ele gemia sem parar à medida que acontecia, e a parte superior de seu corpo torcia na agonia do orgasmo, contorcendo-se enquanto abria caminho através de um nível totalmente novo de liberação. 

Sentindo-se como se estivesse gozando desgrudado, mas incapaz de pará-lo, meio em seu lado agora, Jonah freneticamente agarrou Christian e empurrou seu rosto fora de sua virilha. “Foda-me, Christian. Leve-me. Preciso disso agora.” 

Os olhos de Christian escureceram para além da cor de uma noite sem lua. Ele subiu de joelhos. “Foda-se, você me excita. Droga.” Puxou a bunda e os quadris de Jonah para cima de suas coxas. “Dê-me o lubrificante.” 

Rapidamente, antes que Jonah pudesse processar suas palavras, Christian deslocou sua perna esquerda colocando-a direto contra seu peito, expondo seu vinco e deixando seu broto a curta distância de seu pau. Christian encharcou dois dedos em sua própria saliva e os empurrou através de sua fenda, só parando quando alcançou seu buraco. Pressão bateu contra o esfíncter de Jonah fazendo seu buraco apertar, assim como seu canal. Foda-se. 

Christian sondou os dedos contra seu buraco de novo, e o pênis de Jonah começou a endurecer sozinho com a antecipação. Não conseguia respirar corretamente ou fazer seu ritmo cardíaco desacelerar, e se tivesse que esperar mais um segundo, não estava certo se poderia sobreviver ao sentir o primeiro deslizamento do pau de Christian em sua bunda. Poderia viver com um pouco de dor, mas ele prepará-lo para um passeio mais gentil só poderia deixar Jonah mais dentro. 

A ponta de dois dedos se empurrou em sua entrada novamente. Apertando contra o pequeno mais poderoso músculo com insistência, Jonah sentiu que mais uma punhalada violaria seu broto e tomaria sua bunda. 

De repente, frenético, Jonah bateu os dedos longe, tirando o olhar de Christian voltado para baixo até o dele. “Seu pau.” Jonah estendeu o braço acima da cabeça e agarrou o lubrificante na estante, sabendo exatamente onde o tinha colocado na noite passada. Estalou a tampa aberta e subiu seu corpo só o suficiente, virando o material sobre a erguida e escura ereção de Christian. Espremeu um pouco fora e jogou o tubo de lado, só tendo tempo para circular à mão em torno do pênis de Christian, esfregando-o na substância fresca. “Quero seu pau dentro de mim primeiro,” disse, com sua voz indevidamente dura. 

O foco completo permaneceu concentrado um no outro, seus rostos e corpos listrados com sombras e luz através do padrão criado pelas cortinas da janela. Jonah deslocou seus próprios quadris e puxou o pênis de Christian para seu estremecido buraco. “Foda-me, Christian.” Seu corpo inteiro sacudiu para isso. “Agora.” 

Um som inumano retumbou através de Christian, combinando com o reflexo de selvageria feral que faiscou em seus olhos. Agarrou selvagemente as pernas de Jonah, prendendo-as para frente e espetou seu pau em casa numa punhalada certa, desmoronando o buraco de Jonah e invadindo seu canal do outro lado. 

Jonah clamou com o prazer e dor empinados, enquanto sua bunda apertava o cerco em um espasmo ao redor do pênis do homem. Christian puxava e empurrava mais fundo, tomando mais de seu canal apertado e dirigindo o estremecido ânus de Jonah em um frenesi. 

Christian embrulhou os braços em volta das pernas de Jonah contra o peito, segurando-o perto, e começou uma batida furiosa em seu reto, deixando seu buraco em chamas. Christian tinha uma expressão quase aflita enquanto o fodia com golpes profundos e rápidos, e era a imagem mais atordoante da beleza que Jonah já havia testemunhado. Não conseguia desviar o olhar, e parecia que Christian tampouco. Cada golpe duro de seu pênis no buraco de Jonah se tornou um momento de dupla conexão entre os homens, onde a tomada física rodopiava e se misturava com emoções despojadas que não poderiam ser escondidas em uma exibição tão nua. 

Jonah trabalhou-se fora da ereção enterrada nele, ofegando quando o primeiro choque de desconforto deixou seu corpo e linhagens de puro prazer físico sacudiram por meio dele, chiando através de seu canal e indo direto de seu pau para sua espinha. Rangeu os dentes e moeu abaixo na tomada de Christian, procurando por mais, ávido por cada polegada que ele pudesse lhe dar, até que Christian o consumisse em todos os sentidos e ele não pudesse sentir mais nada. 

Lutando com sua necessidade, Jonah endireitou os braços e ergueu seu corpo superior, plantando as mãos no lençol cobrindo o colchão para ajudar a segurá-lo no lugar. Christian serrou abaixo em seu corpo, batendo seu buraco em um ângulo diferente, e desejo insondável correu através da totalidade de seu ser, todo o caminho para ponta dos dedos das mãos e pés. 

Jonah moveu o pé esquerdo fora do chão, plantando-o no ombro de Christian para alavancar, e bateu a bunda sobre o comprimento embutido nele em uma agitação frenética. “Oh, porra, Christian.” Jonah podia ver pouco mais do que o borrão de luxúria-induzida de Christian, enquanto suas paredes do reto ondulavam ao redor de seu pau em uma onda maravilhosa. “Tão bom… Sente-se tão malditamente bom.” 

Christian empurrou e amaldiçoou. Puxou a panturrilha de Jonah para sua boca e mordeu, ardendo sua carne com uma dor doce. “Você é o único.” As palavras escaparam de Christian, quase irreconhecíveis sob a aspereza e influxos afiados de fôlego. O nevoeiro se dissipou, e Jonah olhou direto em seus olhos, claros como a luz do dia. “Nunca fodi ninguém além de você.” 

O peito de Jonah apertou. “Você…” Seu corpo se tornou um pulsar gigante de batimentos cardíacos, roubando suas palavras. Lançamento e necessidade de conexão levou a melhor com ele, e em uma fração de segundo se acalmou, e então começou a jorrar correntes quentes de semente através de sua barriga e peito enquanto gozava. Seu buraco cerrou ao redor do pênis de Christian ao mesmo tempo, segurando-o apertado no interior, e Christian não precisou mais que isso para desistir da luta. Agarrou seus quadris e manteve seus corpos perfeitamente conectados, sibilando na ultrapassagem de seu orgasmo longo e constante. Aquecendo Jonah de dentro para fora, e liberando uma porrada de gozo bem no fundo de seu cu. Jonah estremeceu na intimidade disso, e Christian tremeu também. 

Quando o último fluxo de orgasmo deixou o corpo de Jonah, suas pernas ficaram frouxas e caiu para os lados das coxas de Christian, sua força se esvaindo. No mesmo batimento cardíaco, Christian exalou e caiu adiante sobre seu peito, seu pênis deslizando livre de seu buraco, enquanto ele deixava todo seu peso se apertar direto em seu torso. Jonah zumbiu por dentro, emocionado na sensação de um saciado Christian em cima dele. Se pudesse descobrir como fazê-lo funcionar, teria um cenário como este em todas as noites da semana. 

Longos minutos se passaram em silêncio, a única coisa que se notava no quarto era o conjunto constante de subida e descida de peito e abdômen, enquanto as respirações de Jonah e Christian lentamente voltavam ao normal. 

Eventualmente, Christian se meneou contra Jonah, esfregando ejaculação sobre seus estômagos. 

Beliscou o queixo de Jonah e então sua boca, e finalmente encontrou seus olhos. “Isso foi insano.” Um pequeno sorriso passou pelos lábios de Christian, mas seu olhar rapidamente ficou sério. “E você? Você está bem?” 

Cada centímetro do corpo de Jonah zumbiu, por dentro e por fora, e ele não acreditava que havia entendido o que significava confiar em alguém até o momento em que Christian penetrou seu corpo. 

Sorriu, esperando não se parecer com um completo idiota, mas ao mesmo tempo incapaz de parar. 

“Inferno sim.” Seu rosto aqueceu, mas não conseguia parar. “Você pode fazer isso comigo de novo, a qualquer hora.” 

“Oh, bem…” Christian mergulhou abaixo e afundou-se em um beijo, sua língua deslizando dentro de um emaranhado lento de calor úmido. Retirou sua língua e sacudiu a ponta contra o nariz de Jonah. 

“Bom dia então.” 

“Para você também.” 

A campainha tocou alto pela casa. 

Rodrigo. 

Porra. 

Christian quebrou o beijo e caiu sua testa no travesseiro. “Filho da puta.” Jonah pensou que poderia tê-lo ouvido rosnar. “Estou realmente começando a odiar ter meu próprio despertador pessoal humano.” 

Uma risada retumbou através de Jonah, e ele calou o pau duro tentando seu melhor para emergir pela terceira vez. “Precisamos conseguir esse cara deitado.” 

Içando-se até os joelhos, Christian agarrou um par de jeans. “Você nem brinca.” Usou a ponta do lençol para limpar o esperma secando em sua barriga, e então vestiu uma camiseta. 

“Eu vou recebê-lo.” Levantou-se e se dirigiu para porta. “Dessa vez você pode usar o chuveiro primeiro.” 

Jonah apalpou e encontrou um par de jeans também. “Obrigado. Não vou demorar.” 

Christian parou, com a mão embrulhada na maçaneta da porta. A campainha soou de novo, mas ele não se moveu. Olhou para Jonah e ficou lá por um longo momento em silêncio, olhando, antes de finalmente dizer, “Obrigado por aceitar ir comigo para Tampa hoje.” Suas palavras saíram um pouco ásperas, raspando o coração de Jonah. “Significa muito.” 

Christian desapareceu no corredor antes que Jonah pudesse dizer uma palavra. 

* * * * *

 Silêncio reinou entre eles no passeio para Tampa. O caminhão dirigia tranquilamente nas estradas menos viajadas do estado, a paisagem cada vez mais familiar para Jonah, não importa o tempo que tinha passado por elas. A viagem de Coleman tinha sido boa, com Christian compartilhando um pouco mais sobre sua infância, sua mãe, e o estado em constante evolução de sua relação. Sentiu-se eviscerado pela confiança e abertura de Christian; Foi igualmente torcido por dentro quando cada história ou momento que ele compartilhava Jonah não lhe dava nada em retorno. 

Os antigos carvalhos se desfocavam de cada lado do caminhão enquanto dirigiam, chamando por Jonah, lembrando-o de que as memórias de sua própria infância ainda viviam, não muito longe. 

“Vire à esquerda aqui,” Jonah disse abruptamente, empurrando as palavras para fora antes que o sufocasse. “Quero lhe mostrar uma coisa.” 

Christian lhe lançou um olhar rápido e curioso, mas colocou seu foco de volta na estrada e fez como dito. Jonah não lhe deu qualquer explicação, apenas instruções sobre onde se dirigir quando necessário. Chegando mais perto de seu destino, e o próprio fato de Christian seguir sem questionar, juntou suor em seu pescoço e fez sua camiseta se agarrar em suas costas. Cristo, isso era estúpido. Jonah não queria fazer isso. 

Aninhados no país rural, a interestadual e a cidade mais próxima atrás deles, uma estrada de terra apareceu, invadida com a grama muito-alta em ambos os lados. Jonah teria que fazer algo sobre isso em breve. 

“Vire aqui.” Jonah apontou incapaz de dizer mais. 

Christian fez, não parando até que o caminho de terra terminou. Quando não podia ir mais adiante ele desligou o motor, deixou as chaves tilintando na ignição, e se virou para Jonah. 

“O que é isto?” Perguntou, com a voz abafada. 

Nada além de grama aparecia à frente agora, mas, quando Jonah olhou através do para-brisa, podia ver três degradantes reboques em sua mente, claro como o dia. 

“Isto” – ele tremeu ali sentado – “é o inferno.” 

Capítulo Doze

Christian se sentou de frente para Jonah no caminhão, mas não soube o que dizer. 

Isto é o inferno. O eco das palavras de Jonah enviando outro frio por sua espinha. 

Como se respondia a tal afirmação? 

Christian alcançou e tocou seu antebraço, e o homem saltou. “Desculpe,” murmurou e retirou a mão para o lado do assento. 

Jonah sacudiu a cabeça, lançando um olhar de soslaio em Christian. “Tudo bem.” Seu foco foi para direita de volta ao campo de grama crescida adiante. Um momento depois, ele esfregou as palmas em seu jeans. “Não é você. É isto.” Até de perfil, seu rosto parecia austero e distante. “É onde eu vivi, até que tinha quatorze anos.” 

Merda. Timidamente, Christian se aproximou novamente, mas apenas verbalmente dessa vez. “Você quer sair do caminhão e dar uma olhada, ou prefere ficar aqui?” 

“Podemos sair.” Jonah não esperou por Christian antes de abrir sua porta e deslizar para fora ele mesmo. “Estou bem.” 

Christian não estava tão certo sobre isso, mas saiu de qualquer maneira e seguiu Jonah para frente do caminhão. O sol e umidade bateram sobre eles em ondas esmagadoras, mas Christian olhou para Jonah e viu arrepios atravessando seus braços. Tudo em sua natureza lhe disse para oferecer conforto, mas algo na postura de Jonah lhe disse para recuar e deixá-lo fazer isso em seus próprios termos. 

Jonah exalou um suspiro instável e, enquanto olhava para frente começou a falar. “Lá costumava haver três trailers nesta terra. Lá” – apontou à esquerda – “lá” – para frente – “E lá.” Fez um último aceno com a mão à direita. “O primeiro era onde nós vivíamos, a não ser quando minha mãe estava trabalhando” – A boca de Jonah torceu – “tentando ganhar algum dinheiro para sustentar seu vício. Eu tinha que sair quando os homens chegavam.” Jonah se virou de repente, lançando um olhar muito brilhante em Christian. “Você sabe como fazer metanfetamina
?” 

Sacudindo a cabeça, Christian lutou abaixo a pressão que se construía atrás de seus olhos. Jonah não precisava ver lágrimas. “Não, eu não sei.” 

“Eu sei.” O corpo de Jonah apertou, e seu rosto ficou mais duro do que pedra. “Meu pai me ensinou como fazer no trailer que ficava lá.” Virou-se novamente, apontando a cabeça para direita enquanto fazia. “Bem, eu achava que era meu pai de qualquer maneira. Nós vivíamos aqui com ele. Charlie – era seu nome. Ele era a fonte da minha mãe, mas ele não estava dando o material para ela de graça. De qualquer forma, eu pensei que Charlie era meu pai; Eu o chamava assim, e ele nunca disse que eu não deveria. Não me lembro de nenhum outro homem em minha infância, e não tenho nenhuma memória de viver em qualquer outro lugar, a não ser nesta terra com Charlie e minha mãe antes de eu entrar no sistema. Acontece que Charlie não era meu pai, afinal. Depois que minha mãe morreu, Charlie me manteve por um tempo curto, até quando ele encontrou uma nova mulher com sua própria criança. Ele me entregou ao estado então, dizendo que eu não era sua responsabilidade legal ou biológica. Descobri então que seu nome não estava listado como meu pai em minha certidão de nascimento; Ninguém estava. Um teste de DNA confirmou isso, então ele não teve nenhuma dificuldade em lavar as mãos sobre mim.” 

“Sinto muito.” Os olhos de Christian caíram fechados na onda de dor que Jonah irradiava, provavelmente sem saber que aqueles ao seu redor poderia senti-la o tempo todo. Para ele, bateu no intestino, agora, mais forte do que nunca. Incapaz de parar a si mesmo, não importando se fosse certo, moveu-se e embrulhou os braços à sua volta por trás, segurando apertada sua cintura. Descansou a bochecha contra a omoplata do homem e falou roucamente em sua camisa. “Estou muito, muito triste.” 

Jonah deu de ombros, mas parecia instável contra a frente de Christian. “Não pareceu importar a Charlie eu ter pensado que ele era meu pai durante meus primeiros quatorzes anos de vida, e que ele nunca tinha dado qualquer indicação de que não era. Não que ele fosse bom ou nada; Houve momentos em que era absolutamente cruel para mim e minha mãe. A cicatriz que tenho em minha sobrancelha foi de quando ele me empurrou através do trailer e minha testa bateu no canto da mesa.” 

Puta merda. A forma prática como Jonah contava cortava Christian por dentro, fazendo-o sofrer em lugar de um homem que claramente não fazia. 

“Ele nem sempre era assim, entretanto. Minha mãe e eu tivemos nossos usos, então acho que foi por isso que ele me deixou chamá-lo de pai e nos manteve por perto. Quando ele estava fora, ou ocupado com minha mãe, alguém tinha que estar aqui para responder à porta e vender as drogas. E esse era eu.” 

Tensão trancou Jonah rígido como aço, mas sua voz permaneceu distante e calma. “Charlie também vendia maconha. Era isso que ficava no reboque do meio. Ele plantava maconha lá dentro. Eu sabia como cuidar disso também.” Finalmente uma rachadura na postura; Jonah cobriu as mãos em seu estômago e as prendeu firme. “Algumas pessoas assustadoras-pra-burro vinham para este lugar para conseguir sua próxima dose, alguns com dentes sujos e corpos magros que os faziam parecer esqueletos. Deram-me um inferno de muitos pesadelos sobre zumbis e sobre o que eles poderiam fazer comigo se eu não tivesse as drogas para lhes dar ou uma arma para me proteger. Ao mesmo tempo, você não tem ideia de quantas pessoas que se parecem com cidadãos decentes bateram à nossa porta e pensaram que era bonito que um garotinho estivesse fazendo transações de drogas. Homens em ternos caros e mulheres que pareciam mães fazendo compras no supermercado. Jovens universitários, adolescentes, você nomeia isso; Todos lidavam comigo e nunca comentaram nem uma vez que era errado ou reportaram às autoridades, nem sequer anonimamente. Merda.” 

A voz de Jonah rachou. “Eu estudava em casa, e quase nunca tinha contato com as pessoas que não estavam comprando ou vendendo, mas mesmo assim descobri o suficiente assistindo TV, de que eu não deveria estar fazendo o que Charlie estava me obrigando a fazer. Pelo menos uma pessoa do caralho deveria ter pensado que era errado o suficiente para dizer a alguém antes que fosse tarde demais.” 

“Eles deveriam ter.” Christian concordou, transferindo o acordo contra a volta de Jonah. “Você está absolutamente certo. Alguém deveria ter levantado e o protegido.” 

“Sim.” Jonah respirou fundo, o ato subindo e descendo Christian atrás dele. 

Christian não estava certo se a respiração era uma limpeza ainda, mas pareceu que Jonah teve mais facilidade para tomar à segunda, e até um pouco mais com a terceira. “Sim.” 

Seu sangue aqueceu quando pensou na infância de Jonah. Ele não era propenso a violência, mas depois de jogar bola de liga secundária por seis anos, sabia como dar um soco – Ou três. Adoraria colocar seu punho direito no rosto do filho da puta do Charlie neste momento. Alguém precisava fazer isso, por Jonah. A injustiça de tudo isso queimou através dele, e teve um inferno de um tempo duro para manter a borda fora de sua voz. “Como Charlie se safou com você entregue ao estado sem trazer um monte de merda abaixo sobre ele?” 

Uma risada cínica sacudiu Jonah, o levando direto de volta a um lugar frio. “Trailers são móveis, Christian. Você acha que nada mais do que uma única variedade de inocentes estavam sentados nesta propriedade quando minha mãe morreu, ou quando os DCF vieram me recolher? Você acha que qualquer um de nós tinha uma dica do cheiro de produtos químicos da metanfetamina restantes em nossa pele ou roupas quando Charlie me entregou? Não, ele me lavou e esfregou bem, e mudou temporariamente os trailers de drogas e tinha outra pessoa cuidando deles por uma boa semana antes de me reportar e me entregar. Charlie parecia um covarde, não como o filho da puta esperto que ele era.” 

“Ninguém suspeitou nem por um segundo – ou talvez não se importassem o suficiente para perguntar – que ele controlava as drogas que causaram a morte de minha mãe. Ele apenas se parecia com o otário que havia sido traído. As pessoas não cavam ou fazem perguntas quando alguém não está lá em seu ombro exigindo. Os recursos não existem. A verdade é que a maioria das pessoas está tão cansada que estão perfeitamente dispostos a acreditar que uma bonita garota que se viciou do lado e que tinha um hábito ruim poderia seduzir um John atrapalhado em pensar que a criança era dele, e que ele não descobriu a verdade até depois de sua morte trágica. As pessoas não querem saber mais. Elas não têm tempo.” 

Christian desejou poder discordar, mas saber que muitas crianças não conseguiam chegar à segurança de uma casa como a de Marisol, o manteve em silêncio. 

Segundos lentamente se transformaram em minutos. Christian se manteve segurando Jonah, deixando-o tomar seu tempo olhando o espaço aberto, que ele certamente via tal como tinha existido todos esses anos atrás. 

Concentrou-se na respiração de Jonah, que, embora ainda um pouco rápida, parecia mais sob controle. 

Abruptamente, Jonah disse, “Eu possuo esta terra agora,” chocando a merda fora de Christian. “Olhei a escritura logo depois que saí de JD, só para ver se Charlie ainda a possuía. Ele tinha. Por alguma razão eu a queria para mim, embora eu não pudesse fazer nada sobre isso. Continuei observando, entretanto, verificando de vez em quando on-line, e então, eventualmente, tive um corretor imobiliário local mantendo um olho nela. Acho que Charlie machucou uma mulher demais porque há dois anos, a última com quem ele estava vivendo deu um tiro em suas bolas e então colocou três balas em seu peito. Charlie não tinha família, então a terra foi para leilão, e eu me certifiquei em dar o maior lance. Custou-me muito dinheiro, mas eu não quero nada nem ninguém vivendo aqui nunca mais.” 

Christian piscou rápido e limpou a garganta. “Faz com que sinta que se você controlá-la poderá reescrever a história um pouco, não é?” 

Jonah empurrou um aceno de cabeça firme. “Sim.” 

Acenando também, Christian disse, “Sim, eu posso entender isso.” 

“Obrigado.” As palavras de Jonah foram ásperas e ofegantes, como se não tivesse uma gota de saliva em sua boca ou garganta. 

O instinto contribuiu novamente, e dessa vez Christian não lutou contra. Deslizou em torno de Jonah, empurrou o homem contra a frente do caminhão e o alfinetou lá com as mãos em ambos os lados de seu corpo. Inclinou a cabeça para o lado e levantou uma sobrancelha. “Que história é essa de poder comprar uma propriedade, só assim?” Sua mente correu de volta para algo pequeno que Jonah havia deixado escapar em sua confissão crua algumas noites atrás. Estalando novamente em sua cabeça agora. 

“E eu ouvi você dizer algo sobre ter empregados? Você tem algo mais acontecendo além de ser ‘apenas um cara que conserta motocicletas'? Está me escondendo alguma coisa, Roberts? Estou ficando duro por um terno?” 

Jonah o olhou, confusão evidente em seus olhos. Então, pareceu entender, e a tensão aliviou de seu corpo. Sentindo a vitória, Christian viu um meio sorriso iluminar as linhas duras de seu rosto. “Não um terno exatamente,” ele respondeu. Os dedos caindo para o estômago de Christian e encontrando seu pau. Duas pancadas através de seu jeans, teve seu pênis se contraindo e esticando para mais. “Mas você está ficando duro para o patrão.” Vermelhidão que não tinha nada a ver com o sol queimou o rosto de Jonah. “Tenho duas lojas de motos, e nós personalizamos carros agora também. Ambos os lugares fazem tudo certo.” 

Merda. Em todos os lugares que Christian se virava ou olhava, Jonah impressionava o inferno fora dele, provando-se muito mais do que o adolescente mal-humorado que tinha despertado seu primeiro interesse em meninos, ou o homem bom que tinha avançado mais fundo em seu coração já roubado. Jonah tinha lutado muito, quando tudo o que ele realmente tinha que fazer era deixar ir e o mundo o amaria. 

Tanto quanto Christian já – ainda – o fez. 

Quando a verdade o bateu, Jonah agarrou sua camisa, seu aperto torcendo o tecido. Seus olhos pálidos não seguravam mais nem uma mancha de frio, apenas uma intensa necessidade crua. “Faça amor comigo, Christian.” Seu olhar endureceu brevemente quando deslizou acima de seu ombro. Depois de um piscar rápido, se voltou para Christian. “Exatamente aqui onde estamos.” 

O pênis de Christian cresceu, o fazendo gemer. “Deus, bebê” – enfiou as mãos nos cabelos de Jonah e puxou o rosto do homem até o seu – “eu faria isso num piscar de olhos, acredite em mim.” 

Inclinou-se e esfregou seu cume contra o pênis igualmente duro de Jonah. “Mas não tenho o material em meu carro.” 

“Coloquei o lubrificante no porta-luvas antes de sairmos de casa.” Seu rosto incendiou ainda mais vermelho, e ele se apressou na confissão em um flash. “Há todos os tipos de hotéis e motéis entre Tampa e Coleman, e quando concordei em vir pensei, bem, sabe, que poderíamos parar a caminho de casa. Então, se essa é sua única razão –” 

Christian pressionou a mão em sua boca. “Essa era minha única razão.” Tirou a mão e beijou Jonah uma vez, duro. Quando recuou, segurou seu rosto e esfregou o polegar através da boca sexy do homem. “Não se mova. Eu já volto.” 

Circulando a frente do caminhão, Christian arrancou a porta do passageiro aberta e meio que subiu no banco. Seus dedos se atrapalharam com a trava do porta-luvas, a excitação em conseguir foder Jonah novamente o transformando em um feixe de nervos. Depois de beliscar sua pele na trava duas vezes, finalmente conseguiu abri-la e agarrar o lubrificante.            

Droga, ele amava o jeito como Jonah havia planejado uma rapidinha para tarde. Batendo o porta-luvas com força para que travasse, Christian desceu, deu três passos em direção a Jonah… E parou há um metro longe, sua respiração presa e atolando sua garganta. 

Jonah permaneceu no ponto exato em que o tinha deixado, mas já tinha sapatos e meias chutados para o lado, e sua camisa amarrotada no chão também. Seu peito duro, largo e totalmente cortado, sua cintura e barriga estreita brilhavam de suor, definindo sua pele de oliva e seus músculos, roubando sua fala. O lubrificante caiu de sua mão, enquanto olhava abertamente, incapaz de rasgar o olhar longe. 

“O quê?” Inclinando-se rapidamente, Jonah agarrou a camisa. “Você mudou de ideia?” 

Cristã estendeu a mão e agarrou o pulso de Jonah, não o deixando mover a camiseta um centímetro mais perto de seu corpo perfeito. Sacudiu seu braço e o forçou a soltar os dedos e deixar o material cair no chão novamente. Com sua proximidade, o odor rico de Jonah se afundou nele, ativando sua parte que acreditava em almas. Sua palma queimava onde ainda segurava o pulso de Jonah, e se imaginou estampando uma marca invisível ali, amarrando o homem com ele para sempre. 

O sentimento feral rodou mais fundo, fazendo Christian querer lamber, morder e devorar. Queria fazer danos e ter Jonah implorando por mais, a profundidade disso assustando o inferno fora dele. Mais do que saber que estava apaixonado. 

“Christian?” A instabilidade no tom de Jonah o atravessou, então ergueu seu olhar. 

Dúvidas espreitavam as profundidades dos olhos de Jonah, puxando sua resposta para fora através de uma garganta inflamada. “Nunca vi tanta beleza junta, como você.” 

“Merda.” Jonah desviou o olhar, seu pomo de adão balançando repetidamente enquanto engolia. 

“Você está sempre a quase duas palavras longe de me fazer gozar.” 

Christian agarrou a mandíbula de Jonah e a puxou de volta cara a cara. “Então talvez eu precise me calar.” Fundiu a boca na dele, esmagando seus lábios numa queda dura. 

Jonah agarrou firme em seus quadris e inclinou a boca através de Christian, que imediatamente a abriu largo e aprofundou o beijo. O apetite interminável de Jonah, que ele não sabia como esconder, foi como álcool para suas chamas, relampejando calor por todo seu corpo em um fogo incandescente. Rasgou a fivela do cinto de Jonah e teve o botão e zíper abertos também. Empurrando as mãos dentro do jeans e cueca e indo para os quadris, Christian gemeu na sensação da carne lisa e dura sob seus dedos. 

Suas línguas se emaranharam em um tanto agressivo, com cada um lutando para entrar e consumir o outro. Christian segurou os quadris de Jonah e apertou suas virilhas juntas, mas Deus, todo seu ser vibrava por um pedaço de sua bunda novamente. Deslizando as mãos debaixo das roupas de Jonah, empurrou os dedos para baixo até agarrar suas nádegas e os balançar juntos mais um pouco. Amassou as esferas tensas, separando-as da melhor forma possível e deixou a ponta dos dedos deslizarem em sua fenda um pouco mais de cada vez. Logo os toques leves eram mais um tormento para Christian do que uma provocação para Jonah, e ele arrastou o jeans e cueca até as coxas. Mais livre agora, afastou as bochechas e deslizou os dedos pela prega de Jonah, acariciando seu buraco apertado. Jonah empinou e quebrou o beijo, choramingando enquanto empurrava a bunda de volta para o toque. Despertado como o inferno, Christian fez novamente, pausando dessa vez para brincar com a entrada fechada e estalando movimentos repetidos. 

Jonah caiu à cabeça para o ombro de Christian, gemendo longo e baixo enquanto tomava o jogo leve em sua bunda como um cara que tinha sonhado em ser fodido sempre. Ele agarrou a bainha da camiseta de Christian e a puxou com dedos frenéticos. “Tire suas roupas.” 

Não esperou a camisa passar por sua cabeça antes de mergulhar abaixo e lamber uma linha molhada de um mamilo para o outro. “Por favor. Eu preciso ver e sentir você também.” 

Quebraram o contato por um momento, e Jonah descascou seu jeans o resto do caminho das pernas. Christian tirou sua própria camisa e deu fim a seus sapatos e meias enquanto simultaneamente empurrava o jeans e cueca também. Sua pele escura brilhava com uma tonalidade bronze, e seu pau esticou duro e reto, já doloroso com a necessidade de ter a bunda de Jonah novamente. Um metro longe, o pênis de Jonah levantou em direção à barriga, e suas bolas penduravam pesadas, deixando Christian faminto por elas novamente. 

Jonah limpou a garganta e caiu de joelhos. Olhou para cima, as mãos cerradas em punhos em seus lados, rasgando Christian à parte. “Quero isso aqui no chão.” Começou a baixar a cabeça, mas, como se segurasse a si mesmo, não deixou acontecer. “Quero que você goze em mim, sobre mim, e eu quero que me faça gozar sobre essa grama também.” 

Christian assentiu, e sua voz lhe escapou alguns goles. Circulou onde Jonah se ajoelhava e caiu de joelhos atrás dele, embalando-o o melhor que pôde com suas coxas espalhadas e o peito contra suas costas. A cabeça de Jonah desceu dessa vez, e Christian beijou sua nuca exposta, sentindo os fios de tendões sob seus lábios, e o arrepio que atravessou seu corpo. Arrastou os lábios ao longo de seu ombro, primeiro o sem tatuagem que não tinha dado a devida atenção pela manhã. Calor emanava através da pele de Jonah, evocando um sentimento de segurança e casa, até mesmo neste estado abertamente vulnerável. 

Deslizou as mãos pelos lados do corpo de Jonah, roubando mais do calor interno enquanto apimentava seu ombro, parte superior das costas e braços com pequenos beijos destinados a fazer nada mais do que deixá-lo saber que estava aqui. 

Enquanto Christian fazia isso, passou as palmas ao redor do estômago de Jonah para seu peito, tocando sobre cada centímetro de pele até que o atrito dos dois pequenos mamilos raspou contra a ponta de seus dedos. Pegou as pontas duras em um beliscão, puxando e arrastando, indo neles um pouco rudemente até que o homem inalou bruscamente, silvando por entre os dentes. Christian lambeu seu caminho para a orelha de Jonah, murmurando ruídos satisfeitos quando o sabor salgado de suor da vida surgiu em sua língua. 

“Você gosta assim?” Ele mordeu o lóbulo de sua orelha e puxou os mamilos de novo, atraindo um pequeno suspiro. 

Jonah cerrou a mandíbula e concordou. “Eu gosto de tudo que você faz comigo.” 

Sorrindo, Christian mergulhou no ouvido de Jonah e sondou o com a língua. “Idem.” Deu mais uma torção nos mamilos e puxou, mas relutantemente os soltou. Ele lhes daria uma total atenção outra hora. Chupou na pele sensível logo abaixo da orelha, puxando sangue para superfície. Seu pênis empurrou duro contra o traseiro de Jonah quando pensou em deixar um chupão – algo que nunca tinha feito para um garoto ou garota no ensino médio. Jonah inclinou a cabeça para o lado, lhe dando total acesso, e até suspirou na jogada adolescente. 

Não querendo se desgrudar nem mesmo por um segundo, Christian sentiu ao redor da grama em círculos pequenos, procurando o lubrificante. Depois de apenas algumas tentativas, seus dedos roçaram o plástico macio, e ele o pegou. Estalou a tampa com o polegar, o trouxe entre seus corpos, e apertou um bocado sobre dois dedos. O corpo de Jonah descansou em seus calcanhares, impedindo-o de escorregar os dedos onde ele desesperadamente queria que eles fossem. “Levante-se um pouco, bebê. Deixe-me tomar sua bunda.” 

Jonah fez mais que subir para os joelhos; Deslocou adiante e plantou os ombros no chão, cravando a bochecha lá também. Abriu as pernas dobradas largas em cada lado e, no processo, dividiu suas bochechas e expos seu buraco escuro. “Estou tão duro para você, Christian.” Sua voz reverberou no chão. “Leve-me e me faça gozar.” 

O broto de Jonah se sentou lá aquecido, pequeno, e pulsando como se tivesse seu próprio batimento cardíaco, e pênis de Christian bateu com sangue no mesmo ritmo. Queria dar a Jonah tudo que ele pediu, e tudo que parecia precisar, então ignorou seu próprio pau vazando e se inclinou, esfregando os dedos lubrificados contra o buraco de Jonah ao invés. 

Um barulho de choque escapou de Jonah, e ele arqueou as costas. “Mais.” Empurrou de volta em seu toque, meneando a bunda. “Dê-me mais.” 

Espalhando uma palma aberta na pequena volta de Jonah, o segurou no lugar e alinhou a ponta de um dedo contra o anel. “Respire fundo e empurre para trás,” Christian instruiu enquanto começava a forçar a barreira apertada. “Certo” – aumentou a pressão – “agora.” 

Forças opostas empurraram ao mesmo tempo, e com um atolamento duro, Christian atravessou e invadiu seu buraco. Jonah clamou quando sua entrada se fechou ao redor do dígito, e seu canal sugou o comprimento mais da metade dentro de seu túnel abrasador. O calor queimou uma marca única ao redor do dedo enterrado de Christian, mas ele não desperdiçou um momento e rapidamente forçou um segundo dedo, alargando o anel e calha apertada. 

“Avance em meus dedos, Jonah.” Christian puxou quase toda a distância para fora, mas, bem antes de chegar lá, abriu seu caminho de volta. “Deixe-me fodê-lo desse jeito e ajudá-lo a gozar.” 

A passagem de Jonah ondulou ao redor dos dedos embainhados e cerrou neles ao mesmo tempo. Jonah queria isso; Queria isso tão mal. Christian podia sentir. “Foda-se e goze para pulverizar sua semente na terra. Para mim. Para si mesmo.” 

“Ok.” Jonah assentiu contra a grama e trabalhou sua bunda para cima e atrás, moendo-se na invasão e então se retirando, grunhindo cada vez que Christian empurrava os dedos em seu cu e o levava até o punho. Com apenas algumas estocadas, os quadris e bunda de Jonah cresceram selvagens com o movimento, seu corpo aparentemente frenético pela fodida. Christian assistiu seus dedos desaparecem dentro e fora do cu esticado de Jonah e ouvia os sons guturais que escapavam dele com cada profundo mergulho. Reprimiu uma maldição quando seu pênis e bolas vibraram com a necessidade de assumir o comando de seus dedos e dar a Jonah a foda de sua vida. 

Ainda não. 

Logo em seguida, Jonah se levantou nos cotovelos, atolando seu traseiro nos dedos de Christian, e circulou, trabalhando-se fora. “Mais.” Sua cabeça pendurava baixa, suor colava seu cabelo no couro cabeludo, e seus músculos flexionavam tensos, excitando Christian para alturas dolorosas. Sua voz baixa e rouca, Jonah articulou, “Dê-me mais.” 

Suas entranhas gritaram com a necessidade, Christian ignorou sua ereção e o cobriu, como se o estivesse fodendo com seu pau. Empurrou um terceiro dedo no reto de Jonah, e com a outra mão, alcançou abaixo e agarrou seu pênis. Bombeando-o por trás e começando um áspero puxão em seu pau duro como pedra ao mesmo tempo. Entortou os dedos dentro de Jonah, indo direto para a zona de matança, e começou um assalto. 

Foi como se um raio disparasse direto na espinha de Jonah, e ele sacudiu como se a eletricidade resultante corresse toda através dele. Christian não deixou seu ponto doce, e ordenhou seu pênis da mesma forma dura, tomando alguns segundos para torturar as bolas com um puxão áspero antes de voltar direto para seu pau, acariciando-o da base até a ponta, e depois esfregando a cabeça sensível. Os quadris de Jonas se moveram freneticamente de um lado para outro sob Christian, como se seu corpo lutasse para descobrir a qual prazer se agarrar mais. Ele choramingou, e seu buraco apertou os dedos, sua desesperada necessidade clara. 

Christian guiou a cabeça do pênis de Jonah direto para o chão e lhe deu o passo final. Sacudiu o largo vazamento da fenda e sussurrou em seu ouvido, “Goze.” 

Quase em silêncio, Jonah enterrou o rosto na grama e gozou. Um pequeno ruído lhe escapou enquanto seu corpo arfava e seu membro engrossava na mão de Christian. Esperma quente se derramou sobre a Terra, saturando este ponto único com uma dúzia de pequenos impulsos, uns que combinaram com as contrações em seu buraco, fortes a princípio, e então cada vez mais leve, até que finalmente parou. 

Sabendo que este simples ato não era suficiente, Christian soltou o pênis de Jonah e tirou os dedos de seu reto. Fez uma pausa para pressionar um beijo contra o centro de suas costas, deixando a carícia de seus lábios se demorarem, e então se moveu para seu lado e se deitou, caindo em suas costas. Alcançou e virou a cabeça de Jonah, forçando o contato visual. A fragilidade lá quase o desfez, mas também reiterou que não tinham acabado nesta tarde ainda. 

“Agora me monte.” Sem desviar o olhar, Christian encontrou o lubrificante aberto e lambuzou seu próprio pau. “Você o controla dessa vez, Jonah, e faz acontecer novamente.” 

Nenhuma palavra foi dita em voz alta, mas a crua expressão despojada no rosto de Jonah fez mil confissões. Ele o olhou enquanto rastejava em cima de Christian e montava seu colo e pênis. Alcançou ao redor de seu corpo, segurou o pênis rígido na mão, e se afundou nele em um movimento lento, embainhando completamente o pênis de Christian. 

Mordeu de volta um gemido de prazer junto com uma ordem para Jonah se mover rápido, e o deixou marcar o ritmo. Jonah se inclinou para trás, plantou as mãos em seus joelhos e começou a ondular os quadris em um movimento de sussurro suave, dirigindo-o à completa distração. O pênis de Christian sentou-se hospedado em seu ânus, o calor mais maravilhoso e sufocante o envolvendo apertado, quando tudo que seu pau duro queria era fricção, mais fricção, e mais fricção. Seus pelos arranhavam o buraco e fenda de Jonah, e a imagem que relampejou em sua cabeça – dele sentado enterrado tão fundo dentro de Jonah – o teve gemendo e seu pau inchando, empurrando as paredes aquecidas. Os olhos de Jonah se arregalaram, e seu canal cerrou duas vezes, duro e rápido, tirando suspiros de ambos. Chocantemente, seu pênis começou a se mexer, subindo novamente. 

Jonah abruptamente trocou sua alça dos joelhos de Christian para o torso, suas palmas cavando com força contundente. “Toque-se,” Jonah ordenou com a voz áspera. 

“Brinque com seus mamilos do mesmo jeito que fez comigo.” 

Excitação o percorreu, e ele pôde ver um novo flash iluminando com fogo os olhos de Jonah. Christian o olhou enquanto lambia a ponta dos dedos e os esfregava em volta de seus mamilos, deixando-os molhados. O olhar de Jonah caiu para suas mãos e peito, e com seu primeiro puxão nas pontas duras, ele se ergueu fora do pênis de Christian e se afundou de volta, envolvendo seu comprimento de novo e os levando em movimento. 

O pênis de Christian chorou de alegria. Jonah subiu e então se chocou de volta abaixo, um centímetro agonizante de cada vez, a pele de seu rosto ficando corada enquanto o pênis de Christian forçava seu canal a se alargar para ele novamente. Cada pedaço de movimento sem prática de Jonah o tinha quase gozando bem ali. O prazer era tão profundo que corria em sua barriga e pela espinha, e até começou a subir os pelos dos braços e pernas. Christian beliscou seus mamilos e puxou a pele muito mais forte, a dor leve quase tão doce quanto assistir Jonah aprender a encontrar seu próprio prazer, um golpe de cada vez. 

Jonah pegou o ritmo com uma lentidão agonizante, mas finalmente seu rosto se contorceu e ele teve dificuldade para recuperar o fôlego. Seus deslizamentos de cima a baixo na ereção de Christian cresceram erráticos e se tornou algo mais do que uma batida repetida de seus quadris em um frenesi rápido, enviando as terminações nervosas em seu pênis em um inferno ardente. Christian não podia ajudar a si mesmo; Agarrou os quadris de Jonah e espetou-se em sua bunda, enchendo-o até a raiz e tomando um pouco do controle. 

O pau de Jonah saltou para a atenção total e conquistou o interesse de Christian, uma escura coisa linda do sexo masculino que ele mal podia esperar para tê-lo em sua boca de novo. Jonah se abaixou e tomou-se em sua mão, embrulhando seu membro em um punho apertado e puxando tão forte que fez ele mesmo clamar. Mas não parou ou nem mesmo diminuiu o ritmo, na verdade, empurrou-se ainda mais duro com golpes de pistão-rápidos que quase combinou com o ritmo que Christian assumiu em seu buraco. 

Um gemido baixo retumbou de dentro de Jonah, e parecia estar perto da agonia com a necessidade de gozar. Christian conhecia o sentimento. Cavou a parte de trás da cabeça no chão e mordeu a bochecha, tirando sangue, lutando contra o orgasmo com tudo nele. Suas bolas se agarraram dolorosamente apertadas ao seu corpo, porém, lutando contra sua determinação de não gozar. 

Jonah olhou para Christian, e através da névoa de luxúria, a claridade rompeu. “Deixe ir,” Jonah implorou, com sua voz mal soando humana. “Deixe-me senti-lo. Por favor.” 

Ele nem sequer conseguiu o “favor” fora antes que Christian mergulhasse profundamente em sua bunda uma última vez, lamentando quando as comportas se abriram e ele abandonou tudo, enchendo o buraco de Jonah com esperma. 

No primeiro golpe de cuspe, Jonah clamou também, seu ânus apertando como um torno o pau de Christian. Bombeou sua ereção em seu punho e lançou um fluxo de ejaculação por toda parte de Christian, espirrando sêmen em sua pele em um chuveiro grosso e leitoso que revestiu seu peito e marcou seu coração. 

Jonah arquejou acima de Christian, parecendo tão exausto como se tivesse acabado de correr uma maratona. 

Talvez em sua mente, ele tinha. Certificando-se de que Jonah estava assistindo, Christian deslizou a mão pela semente cobrindo seu peito e passou a mão na grama em seu lado, lhe dando um pedaço da nova essência da vida de Jonah, rezando para que afogasse a velha. Quando fez isso, estendeu a mão e arrastou Jonah para ele, pressionando um beijo reconfortante em seus lábios, demorando-se lá, sem voracidade, apenas uma conexão. 

Eventualmente, os lábios de Jonah perderam a tensão, e ele beijou Christian de volta, povoando algumas de suas preocupações. Jonah rolou para o lado, levando Christian com ele. O pênis se deslizando fora de seu buraco, mas seus braços e pernas permanecendo embaralhadas, e descansou o queixo no topo da cabeça de Christian. 

Um suspiro trêmulo escapou de Jonah, roçando o cabelo de Christian. “Não fiz isso para profanar ou desonrar esta propriedade ou por me irritar com toda minha infância.” Fez uma pausa, segurando Christian para ele em um porão apertado. “Apenas queria ter uma nova memória para quando eu fechar meus olhos e sonhar com este lugar.” 

Christian segurou Jonah da mesma forma dura, talvez até mais duro, mas de alguma maneira sabia que ele precisava. Beijou seu ombro e dobrou o rosto na curva de seu pescoço. “Eu sei,” disse contra sua pele quente. “Eu sei.” 

Jonah apertou e esfregou o rosto contra seu cabelo. “Quero ficar aqui e pensar um pouco agora, antes de ir para casa, tudo bem?” 

Christian ficaria feliz em dar a Jonah o tempo todo, sexo… O amor que ele precisava. Agora, porém, disse apenas, “Leve o tempo que precisar,” e se preparou para um cochilo. 

Capítulo Treze

Jonah puxou Christian para os degraus da varanda, rindo da forma que ele arrastava os pés. “Vamos, homem.” Arrastou-o para ele e embrulhou os braços em torno da outra cintura do homem. “Você não pode seriamente estar tão cansado.” 

“Deve ter sido o cochilo e o sol.” Bocejando, Christian se recostou contra Jonah enquanto ele destrancava a porta. “Mal consigo manter meus olhos abertos.” 

Após a parada, e vendo a letargia de Christian ao acordar, Jonah assumiu a direção o resto do caminho para Coleman. Não se importou com a troca ou o relativo silêncio; Tudo parecia muito companheiro. Sorriu, e o alívio lavou por meio dele por ainda poder sorrir. 

Tinha revelado tanto para Christian hoje, coisas que nunca havia dito ou mostrado para nenhuma outra alma. 

Segurando Christian naquele campo – curiosamente enquanto Christian cochilava e ele ficou acordado – começou a se preocupar que tivesse revelado muito e matado qualquer sensação de conforto que tinha conseguido construir ao longo da última semana, particularmente os últimos dias. 

Até agora, porém, eles pareciam bem. 

Os próximos trinta segundos iriam testar quantas liberdades Jonah poderia ter nesta parceria com Christian. 

Jonah enroscou os dedos em Christian, abriu a porta, e levou o homem para dentro. 

Christian deu um passo, e seu tênis guinchou em uma parada. “Puta merda.” Claramente bem acordado agora, esquadrinhou a sala, e Jonah prendeu a respiração. Christian absorveu o piso de madeira recém-instalado, juntamente com os rodapés escuros que também tinham sido colocados no lugar hoje. A madeira brilhava sob as luzes do teto, também com novas luminárias. 

O toque final nesta sala: Um sofá creme com design contemporâneo e uma mesa de café em couro. Depois de tomar outro olhar arrebatador, Christian olhou para Jonah, completa perplexidade arregalando seus olhos escuros. 

 “Feliz aniversário,” Jonah disse, embora, Cristo, com seu súbito caso de nervos saiu mais como um sussurro áspero. 

Duas linhas de sombras surgiram no piso novo, e um segundo depois Rodrigo e Abby apareceram a partir da cozinha. “Surpresa,” Abby disse, sorrindo. “Espero que vocês gostem. Não tiramos o dia de folga, afinal. Também tivemos um pouco de ajuda.” 

“Alguns dos caras da equipe entraram em cena pelo dia para dar uma mão,” Rodrigo compartilhou. “Disseram para lhe dar o seu melhor e lhe dizer que querem ver seu rabo de volta ao trabalho logo.” 

Christian olhou para Abby, para Rodrigo, para o chão, e finalmente atrás para Jonah. 

“O quê?” Completa confusão ainda atava sua voz. 

Os músculos de Jonah ficaram tensos, e de repente desejou não ter uma audiência. “Rodrigo me puxou para fora no outro dia para me dizer que era seu aniversário hoje.” 

“Eu nem sequer pensei nisso,” Christian respondeu. 

“Foi isso que imaginamos,” Jonah disse. Perguntando-se se a mãe de Christian teria se lembrado do dia especial do filho; Com o choque e seu comentário, agora concluía que ela definitivamente não tinha. 

Rodrigo se aproximou. “Perguntei a Jonah o que ele achava que deveríamos fazer sobre isso, ou se deveríamos até mesmo mencionar. Ele apresentou a ideia de irmos em frente e colocar o piso de madeira enquanto você estava fora, como uma surpresa.” 

“Porque me lembrei de você mencionar que não estava ansioso por isso,” Jonah explicou rápido. “Você disse que era sua coisa menos favorita de fazer nos locais de trabalho. Há ainda os armários e balcões da cozinha para refazer e substituir, e o azulejo para colocar lá e a parte de trás da casa, e a varanda para ser substituída também. Não estava tentando assumir o controle; Só queria lhe dar um presente de aniversário, mas não sabia o que mais lhe dar.” 

Christian vacilou. “E as coisas hoje?” Olhou de lado para Rodrigo e Abby, mas voltou para Jonah. “Você sabe… Foi apenas para me manter longe?” 

Jonah estremeceu, sentindo esmurrado no intestino. “Isso foi real, Christian.” Foda-se, como ele podia até mesmo questionar isso? “Aconteceu porque eu precisava ir lá, e queria fazê-lo com você. Não tem nada a ver com isso.” 

“Deixa de ser um idiota, Chris,” Rodrigo disse rispidamente. “Estamos com tudo pronto há horas. Cada um até foi em casa tomar banho e se trocar, e agora estávamos apenas esperando vocês voltarem. Seja o que for que você esteja falando, Jonah não tinha que mantê-lo afastado, desde que ele fez.” 

“Não, Rodrigo,” Jonah interrompeu, erguendo a mão, “está tudo bem.” Porra, tinha tido um segundo-pensamento um milhão de vezes nos últimos dois dias e sabia que deveria ter chamado Rodrigo e cancelado. “Christian foi claro sobre seus desejos para o trabalho aqui, e eu não deveria ter tentad –” 

Christian lançou-se em Jonah e embrulhou os braços ao redor de sua cintura, calando-o. “Obrigado.” Olhou para cima, deixando seus olhares se encontrar. “Sinto muito. Fiquei chocado por um minuto; Isto é tudo. Minhas costas, joelhos, e eu todo, lhe agradecemos por apresentar essa ideia. É um presente muito atencioso.” 

Com o coração disparado, Jonah mergulhou abaixo e colocou a boca contra sua orelha. “Acho que lhe daria qualquer coisa, Christian” – suas palavras baixas sacudiram através de ambos – “se eu apenas soubesse o que era certo.” 

Christian recuou, mas manteve uma mão em sua cintura. “Eu não poderia pedir mais do que hoje.” Seu olhar segurou o de Jonah, transmitindo mais uma dúzia de frases por trás daquela. “Todo ele.” Escovou a mão contra sua mandíbula. 

Jonah agarrou sua mão, segurou-a perto, e pressionou um beijo em sua palma. “Feliz aniversário, de todos nós.” Ele incluiu Rodrigo e Abby. “Estou feliz que tenha gostado.” Abaixou suas mãos entre eles, mas não a soltou. “Quer ver os outros quartos?” 

“Claro.” Apontou um polegar em direção ao novo mobiliário primeiro. “Mas e com o sofá e mesa de café?” 

Abby levantou a mão. “Essa foi a minha contribuição. Você não quer muita mobília em uma casa que está tentando vender, mas uma ou duas peças para que não pareça uma caverna vazia é uma boa coisa.” Sorriu e deu de ombros. “Eu vi na HGTV. Venha.” Entortou o dedo e abriu a porta do primeiro quarto, ligando o interruptor. “Dê uma olhada nas duas outras peças que comprei.” 

Por ter só ouvido sobre o plano de Abby para comprar algumas coisas, mas não ter visto nada pessoalmente, Jonah espiou no quarto, no escuro assim como Christian. Uma cama Queen-size – tinha que ser, um rei teria mais espaço – com um fundo marrom, e a cabeceira costurada de couro estava no centro contra uma parede, totalmente coberta com uma forragem feita em branco e canela. Um banco estava encostado contra o pé da cama, coberto com um material camel, uma combinação perfeita com a cama em comprimento e tamanho. Ao se emparelhar com o novo piso escuro e as paredes claras e limpas, o quarto teve o início de um espaço muito acolhedor. 

“É lindo,” Christian murmurou. “O que vai fazer com estas, e as outras coisas, quando a casa for vendida?” 

“Não se preocupe com isso.” Abby acenou com a mão. “Se os novos proprietários não o quiserem, então sempre posso encontrar um amigo que o levará de minhas mãos. Consegui eles bem barato de um cliente com quem tenho boas relações. Ele é um bom sujeito.” Ela deslizou um olhar rápido em Rodrigo que segurava um fogo silencioso. “Todos nós temos nossas conexões e usos.” 

Rodrigo apenas piscou, como se entediado, e mudou seu foco para Christian. “Você quer ver os outros quartos?” Não esperou por uma resposta, mas começou a se mover, e o resto o seguiu. Só um pouco mais de uma semana conhecendo o cara, e Jonah já sabia que Rodrigo simplesmente esperava que todos o seguissem. 

Toda a frente da casa, da sala de estar, a sala de jantar, a longa passagem do corredor, e os quatro quartos, todos teve o mesmo piso de madeira, todo completo e muito bem feito. Rodrigo, Abby, e os outros até puxaram as camas e estantes fora do quarto de Jonah e Christian e não só fizeram o chão, mas pintaram as paredes para combinar com o resto da casa. O colchão no chão tinha sido muito bom por alguns dias – especialmente desde que o compartilhara com Christian – mas talvez pudessem experimentar a cama nova esta noite. 

Obrigado, Abby. 

Jonah se perguntou quanto tempo levaria para conseguir Rodrigo e Abby fora da casa – E se Christian daria boas-vindas a um aniversário fodendo para terminar seu dia. 

Rodrigo completou a turnê na cozinha, depois de passarem um tempo considerável em cada quarto escutando as histórias de Abby sobre o trabalho feito hoje. 

“Colocaremos lençóis embaixo até terminarmos com a casa,” Rodrigo disse. “Mas isso é apenas precaução; Traremos o resto das coisas para o meio da cozinha ou a porta de trás. Não deve haver nenhum risco de danos.” 
Rodrigo expôs seu plano para os próximos dias em detalhes, e Jonah pegou Christian mordendo um sorriso quando Abby lhe lançou um olhar de “oh, credo” e quase revirando os olhos. Rodrigo gostava de explicar como as coisas iriam funcionar, nenhuma dúvida sobre isso. Jonah tinha perguntado a Christian sobre isso após o primeiro dia de reformas, e ele explicara que o homem se repetia muitas vezes, simplesmente porque queria o trabalho bem feito na primeira vez. Disse que os caras no trabalho estavam acostumados a isso. Claramente, Abby não estava. 

Jonah olhou para Christian, e seu coração começou a pular as batidas tudo de novo. Foda-se. Como podia ter ido de virtualmente nenhum sentimento por trinta e um anos, a encontrar um homem que não apenas desejava sexualmente, mas também lutava para conter as muitas emoções por ele, tudo de uma vez? 

Você sempre teve muitos sentimentos por Christian, Roberts; você apenas não conseguia entender quais eram ou tinha uma ideia de como desbloqueá-los no momento. 

Agora… Talvez agora Jonah estivesse pronto para tentar. 

Toc, toc, toc. 

“Olá? Alguém em casa?” Uma voz masculina soou, e forte o suficiente para parar até mesmo Rodrigo no meio da frase. “É Braden.” O homem deu nome à voz. “Você tem uma porta aberta aqui.” Braden apareceu um segundo depois na cozinha, claramente tendo se permitido entrar. Encontrou Christian no pequeno grupo. “Esta não é realmente uma boa ideia. Acabei de fechar e trancá-la para você.” 

“Obrigado,” Christian respondeu. Qualquer sensação de leveza que brilhava nele há pouco desapareceu em um flash diante dos olhos de Jonah, e linhas apertadas formaram ao redor de sua boca. “Detetive, você se lembra de Jonah. Este é Rodrigo Santiago e Abby Gaines.” Apontou para a casa. “Eles estão ajudado com as muitas reformas na casa.” 

Braden esticou a mão para Rodrigo primeiro. “Bom conhecê-lo.” Recebeu um aperto de mão e um murmúrio do tipo de Rodrigo e então se virou para Abby. “É um prazer conhecê-la também.” Estendeu o mesmo rápido e aparentemente firme aperto de mãos para Abby como tinha feito com Rodrigo, antes de se voltar para Christian. “Parece que fez um inferno de muito trabalho nos últimos dias. Parabéns.” 

“Não eu.” Christian sacudiu a cabeça. “Rodrigo, Abby, e alguns caras fizeram o piso hoje.” 

“Como um presente de aniversário,” Abby acrescentou. “É hoje, Chris.” 

“Feliz aniversário.” Braden inclinou a cabeça em reconhecimento. 

O sorriso de Christian parecia forçado. “Obrigado.” 

Jonah não conseguiu continuar vendo a tensão em Christian e se moveu para seu lado, justo na frente de Braden. “Christian está apenas sendo educado, mas eu não dou uma merda para o que você pensa sobre mim. O que está fazendo aqui, Crenshaw? O que você descobriu?” 

Braden nem sequer se incomodou com a voz alta de Jonah. Olhou para Rodrigo e Abby, e então se voltou para Christian. 

“Está tudo bem.” Christian respondeu a pergunta nos olhos de Braden. “Rodrigo e Abby sabem de quase tudo. Rodrigo é o meu chefe e amigo e Abby é uma boa amiga. Eles sabem que conversei com você e sobre o que era.” 

“Tudo bem, vou direto ao ponto então.” Braden se recostou contra o balcão e cruzou os braços. “Não gostei do que vi em David. No mínimo, com sua permissão, vou negociar sua necessidade de uma ordem de restrição tão dura quanto puder. Também vou entrar em contato com a promotoria e ver se há qualquer acusação que você possa arquivar contra David que estaria aberta a pronúncia. Ainda não sei se vou ser bem sucedido com qualquer uma das vias, então quero que você seja cuidadoso quando David entrar em seu caminho. Acredito que ele irá eventualmente de novo. Não acho que devemos arriscar aqui. Vou concordar com Jonah e dizer que acho que esse cara poderia se tornar perigoso.” 

Medo frio cortou através de Jonah. Moveu-se para trás de Christian e prendeu o homem contra seu peito, como se pudesse protegê-lo para sempre os mantendo colados. 

“O que diabos David lhe disse para virá-lo ao redor tão depressa?” 

Rodrigo e Abby se moveram também, cada um tomando posição em cada lado de Christian, flanqueando-o. 

“Explique-se, Detetive,” Rodrigo disse, com a voz dura. “Não gosto de táticas de intimidação utilizadas em meus amigos sem razão. É melhor você ter uma, e se o fizer, é melhor você fodidamente estar preparado para nos dizer o que pretende fazer para protegê-lo.” 

Mais uma vez, Braden Crenshaw entregou um olhar frio para Rodrigo, entretanto mudou seu foco e tratou com Christian. “Você sabia que David ainda tem seu antigo apartamento? Que ele não desistiu da locação quando se casou e se mudou para residência de sua esposa?” 

“Não,” Christian respondeu. “Mas como lhe disse, uma vez que eu comecei a me abrir, nós nunca realmente nos encontramos em qualquer lugar que fosse refletir sobre ele. Não passei muito tempo em seu apartamento, nem mesmo no início. É relevante?” 

 “É um forte indício de que ele sempre teve a intenção de continuar a viver duas vidas,” Braden disse. 

“Ele o aluga, então não é um investimento que tenha qualquer incentivo financeiro para manter. Ele renunciou o arrendamento cinco meses atrás.” 

“Merda.” Christian limpou a boca, a mão tremendo. 

Jonah esfregou seus braços, sentindo o frio nele. Tentou oferecer algum tipo de conforto, embora sentisse suas mãos completamente amarradas. 

“Você falou com ele?” Christian perguntou. 

“Eu fiz” Braden confirmou. “Mantive isso muito aberto e cordial. Eu o deixei saber que somos amigos, e que, como seu amigo você me expressou algumas preocupações sobre seu comportamento, e que se não parasse, você queria saber quais eram seus direitos e que tipo de passos poderia tomar para se certificar de que isso parasse. Ele agiu como se não soubesse do que eu estava falando, o que era de se esperar. Então compartilhei alguns detalhes com ele sobre nossa conversa. Quando ele começou a reconhecer os detalhes, me deu total atenção. Assegurei-o de que não estava lá para arruinar sua vida, mas que, se ele optasse por continuar perseguindo o contato com você haveria consequências e que se tornaria uma questão de registro público, bem além do meu controle. Isso o deixou sério, e acredito que ele vai passar algum tempo pensando.” 

Christian se ajeitou. “Parece que você conseguiu chegar até ele. Era exatamente o que eu esperava que acontecesse. Ele teme a exposição. Ele vai recuar agora.” 

Jonah observou o tom e o rosto sóbrios de Braden e não gostou do nó que torceu em seu estômago. Segurou Christian ainda mais contra sua frente. “Você não acha que via acontecer,” Disse para Braden. “Diga-nos por que.” 

Finalmente, Braden mudou seu foco para Jonah e falou diretamente com ele. “Também dei uma olhada no carro de David enquanto conversávamos,” explicou. “Só através da janela, muito sutil. Notei muitos tocos de cigarro no cinzeiro, sacos de fast-food, copos de café... Coisas desse tipo. Isso chamou minha atenção. Baseado em como Christian descreveu David, eu esperava mais de um maníaco perfeccionista. É também o que eu teria esperado baseado em sua aparência e a forma como se comporta.” 

“Não sei nada sobre maníaco,” Christian disse, “mas ele definitivamente não é um idiota.” 

“Isso foi o que percebi também,” Braden disse. “Então aqui está o negócio: David está claramente passando muito tempo em seu carro. Desde o telefonema para você, ficou implícito que estava ciente de tudo que vocês dois têm feito” – Braden trocou o contato visual entre Christian e Jonah – “meu fundo me diz que ele está passando esse tempo te seguindo, te observando. Juntando isso com, o apartamento, os encontros e o último telefonema…” 

“E seu intestino,” Jonah disse para ele. “Você conheceu David e algo em seu intestino lhe disse que ele é potencialmente perigoso, e você não pode ignorar, não importa o quê. Certo?” 

Braden concordou. “Correto.” 

Estremecendo, Christian saiu do porão de Jonah. Esfregou os braços e se deslizou em uma das cadeiras da mesa da cozinha. Não olhando ninguém, como se estivesse falando consigo mesmo, disse, “Então por que não o vejo? Passei um monte de tempo com ele e nunca vi nada que pressagiasse isso.” 

Abby entrou em cena antes que Jonah pudesse, pressionou um beijo no topo de sua cabeça e esfregou seu ombro. “Eu o encontrei também, Chris, mais de uma vez, e não vi nada também.” 

“Eu também não,” Rodrigo disse. O homem não fechou o cerco como Abby fez, mas Jonah podia ver o desejo impotente de fazer algo na expressão aflita de Rodrigo. Porra, Jonah entendia isso: A impotência. “E eu colocaria minha capacidade de julgar o caráter de uma pessoa contra qualquer um, em qualquer dia da semana. Você não tem nada para se sentir tolo por aqui. Entendeu?” 

“Sim,” Abby concordou. Ela olhou para Rodrigo e lhe deu um aceno e um pequeno sorriso. 

“É Trabalho de detetive Crenshaw ver algo que os outros não fazem. E Jonah –” Sua boca estalou fechada, e seu rosto queimou quando ela deu uma olhada furtiva em Braden antes de olhar de volta para Jonah. “Bem…” 

“Eu tive anos para estudar nada além de criminosos enquanto estava em detenção juvenil.” Jonah facilmente leu a mente de Abby. “Tudo bem, você pode dizer isso.” Deslizou um olhar conhecedor em direção a Braden. “Estou certo de que o Detetive Crenshaw já me olhou.” 

Braden assentiu. “Faz parte de meu trabalho saber o máximo que posso. Você não tem nada em seu registro de adulto. Não tenho nenhum problema com você.” 

A mandíbula de Rodrigo cerrou, e ele se moveu alguns passos para Braden. As pupilas de Braden chamejaram e ele olhou Rodrigo de cima a baixo, mas fora isso, não parecia sequer respirar. 

“Você tem algo que quer tirar do peito, Sr. Santiago?” Braden perguntou, com sua voz estranhamente calma. 

“Porra eu certamente faço.” Rodrigo parecia que queria se inclinar e intimidar, reclamar algum espaço, mas Jonah sabia até agora que o homem era esperto demais para empurrar um policial. “Você tem muitos avisos e instintos para meu amigo, mas eu não ouço nada sobre respostas. Você entra aqui e assusta as pessoas muito bem, mas eu não ouço muito sobre ajudar para que Christian não tenha medo de ser morto cada vez que sair de casa.” 

“Deixe-o, Rodrigo.” A voz de Christian cortou através do quarto. “Não é culpa dele.” 

Jonah se virou para Christian, mergulhando direito sobre ele. “E não é sua também.” Pegou seu queixo e o forçou a fazer contato visual. A umidade, a tristeza pura lá, quase o matou. “Você não acha que é, não é?” 

“Não, eu não acho.” A força sólida em sua voz garantiu suas palavras. “Mas também não fico feliz que alguém tenha confirmado esse sentimento de mau intestino que você tem. Qualquer que seja seu dano, David é um ser humano. Não posso me sentir bem ao saber que sua vida vai ser destruída. Sinto muito, mas não posso.” 

Jonah estremeceu e puxou para trás, deixando a mão cais da mandíbula de Christian. “Não estou pedindo que você faça.” 

“Claro que não está” Abby disse. “Ninguém está. Detetive –” Ela ergueu o olhar, tropeçando em Rodrigo primeiro, que ainda estava na frente de Braden, e então trocou até que olhou nos olhos de Braden. “Há algo que você possa fazer, ou até mesmo que nós possamos fazer, não oficialmente, para cuidar disso sem transformar a vida de David em um espetáculo público?” 

“Chame-me Braden, por favor.” Colocou aquele seu foco intenso em Abby, e ela esfregou a mão na parte de trás do pescoço. Jonah notou, e notou que Rodrigo notou também. 

Mais uma vez, porém, Braden se moveu para mesa, tomou lugar oposto a Christian, e falou diretamente com ele. “Não posso prender David agora de qualquer maneira; Não tenho nada para segurá-lo lá. Isso não vai explodir em seu rosto amanhã. Isso não é já; E é inteiramente com ele. Ele tem escolhas a fazer, e o que podemos esperar é que faça as escolhas certas. Depois que eu falar com alguém no escritório do DA, terei uma noção melhor de quais são nossas opções. Enquanto faço, se você quiser, posso falar com David novamente e lhe dar mais uma prova de que ele realmente precisa parar com este assédio agora. Dito isto, tenho um amigo PI que me deve um favor.” 

“Posso lhe pedir para ficar de olho em David por um tempo, só para ver o que ele está fazendo. É possível que David vá se esquivar e voltar para sua nova vida com sua esposa. Não estou cem por cento certos de nada; são hipóteses de que vai colocá-lo em problemas toda vez. Posso lhe dizer que eu me sentiria mais confortável se tivesse alguém com você quando sair, pelo menos até que eu possa juntar mais algumas informações e possamos formular um plano melhor. Agora, isto é apenas informação informal não oficial entre amigos. Ok?” 

O olhar de Christian caiu para mesa. Jonah viu, com seus músculos tensos, como ele arranhava um entalhe na superfície com a extremidade de sua unha mastigada do polegar. “Sei que tenho que fazer algo,” disse, a sua voz suave. “Não sou estúpido ou ignorante sobre minha própria segurança. Só não gosto que tenho que fazê-lo. Não parece bom.” 

“Eu entendo. Olhe para mim por um minuto aqui, Chris.” Braden alcançou através da mesa e cobriu a mão de Christian com a dele, chamando sua atenção para cima. “Nunca se sente bem prender alguém e alterar sua vida para sempre, mas às vezes tem que ser feito para a maior segurança de outros. Se eu for capaz de conseguir uma ordem de restrição, meu conselho profissional é de que você me deixe emiti-la, para sua segurança. Nada vai fazer você se sentir bem com isso, e eu também não, mas minha convicção é de que precisa ser feito.” 

Christian estudou Braden, parecendo estar tomando sua medida, por um excruciante minuto prolongado. “Tudo bem,” Ele disse, e Jonah começou a respirar novamente. “Faça isso.” 

Obrigado, Braden Crenshaw. 

“Mantenha-me informado,” Christian adicionou. 

Braden apertou sua mão. “Será feito.” Soltou sua mão e se levantou. “Vou deixá-los agora.” 

“Espere!” Abby agarrou o braço de Braden, mas rapidamente puxou a mão. “Desculpe por isso.” 

Braden olhou para seu antebraço, onde Abby o tocara. Sacudiu a cabeça e olhou para cima. “Está tudo bem. O que você precisa?” 

“Você realmente baixou o clima desta sala, Detetive Crenshaw,” Abby o informou. “Matou totalmente o alto astral que tínhamos. Então, agora você tem que se juntar a nós para o jantar e nos ajudar a trazê-lo de volta. É o aniversário de Christian, e não vamos terminar o dia com esta nota azeda.” 

“Isso é muito gentil de sua parte.” Braden olhou em volta do pequeno grupo. “Mas –” 

“Sim, é gentil de minha parte.” Abby falou sobre o protesto de Braden. “E você vai ser igualmente gentil e aceitar.” 

Rodrigo se moveu, afiando Braden fora do contato visual. “Porra, mulher, se o homem não quer se juntar a nós, então o deixe partir.” 

“Cale-se, Santiago.” Abby apontou direto em seu rosto. “Pela primeira vez, você não está rodando o show.” 

Uma chama de calor visível queimou nos olhos escuros de Rodrigo. “Eu lhe avisei sobre o dedo.” 

Christian esfregou no sulco entre as sobrancelhas. “Pessoal.” 

Abby pressionou a mão na boca de Christian. “Não, não quero ouvir. Você, obviamente, teve um grande dia com Jonah, gostou do seu presente de aniversário, e droga, vai deixar eu e Rodrigo tratá-lo com uma refeição agradável com seus amigos e amar o inferno fora disso também. Não quero ouvir nem mais uma palavra sobre isso.” Moveu-se em torno da mesa e puxou Christian e Jonah de pé. “Vocês dois vão tomar banho e se trocar. Façam juntos e sejam rápidos.” Bateu cada um deles no traseiro e conseguiu e os colocou em movimento. “Vocês têm dez minutos, e o relógio está correndo.” 

Jonah seguiu Christian para seu quarto, se perguntando como no inferno este dia tinha virado tão completamente, mais uma vez. Ele não queria comida; Ele queria estar naquela cama nova com Christian. 

Segurando-o, certificando-se de que ele estava a salvo. Jonah o viu pegar uma muda de roupa, mas o parou antes que pudesse sair do quarto. “Você está bem?” Segurou o pescoço de Christian e esfregou o polegar sob sua mandíbula. “Se você não quiser, não temos que ir.” 

Com os lábios ainda um pouco pálidos, Christian deu de ombros. “Estou bem.” Levou um momento, mas um pequeno sorriso acabou por aparecer. “A verdade é que posso usar a distração. Será interessante ver Braden observar as brigas de Rodrigo e Abby, se nada mais.” 

Não certo do que fazer, Jonah aliviou sua preocupação e seguiu o exemplo de Christian. “Você pode estar certo.” Inclinou-se e bicou um beijo em sua têmpora, agarrou suas próprias roupas e enfiou-as debaixo do braço. “Vamos começar esse banho antes de entrarmos em apuros.” 

* * * * *

 Quinze minutos depois, todos saíram pela porta da frente, parando na varanda tempo suficiente para Jonah fechar e trancar a porta.

Dentro da casa, outra porta bateu de leve. A porta do armário no primeiro quarto se abriu assim que o trinco da porta da frente deslizou fechado. O homem perambulou dentro da casa, navegando através das sombras. 

O traço ocasional da lua e da iluminação da rua cortava a escuridão, refletindo o metal da arma em sua mão. 

Capítulo Quatorze

Christian deslizou atrás de Jonah enquanto ele destrancava a porta da frente. “Isto é familiar.” 

Inclinou-se e mordeu a nuca de Jonah, sentindo uma secreta emoção quando a mordida de amor muito agradável arruinou a pele do homem sob sua orelha. “Tem mais surpresas atrás da porta número um que eu deva saber?” 

Jonah chegou para trás e esfregou a mão na coxa de Christian. “Nenhuma. Você soa como se estivesse sorrindo.” Virou a chave e finalmente conseguiu que o parafuso meticuloso girasse. “É bom.” 

Christian quase derreteu, mas ao mesmo tempo, sentiu-se cerca de três metros mais altos. Doce Jonah, o homem não tinha ideia do quão sensível e em sintonia com o mundo ele era. Bem, com Christian de qualquer maneira. “Estou sorrindo. Tenho que admitir que Abby tivesse razão; Eu precisava sair com os amigos. Eu me sinto melhor.” 

Jonah trabalhou a chave na fechadura da maçaneta, e a porta deslizou aberta. Alcançou e apertou o interruptor, então se virou nos braços de Christian. “Tem certeza que não foi minha moto que o fez se sentir melhor?” Enganchou dois dedos na cintura de seu jeans e o arrastou acima do limite. Parando para chutar a porta fechada, olhou para o pau de Christian e sorriu. “Esta foi um inferno de muita vibração entre suas pernas se nunca tinha montado uma moto na estrada aberta antes.” Rodrigo, Abby, e Braden tinham ido com seus próprios carros para que pudessem ir direto para casa depois do jantar. Pela primeira vez desde que chegou à cidade, Jonah ofereceu levar Christian em sua moto para dar um passeio. 

Jonah estava certo. O poder, vibrações, e poder segurá-lo tinham sido incrível. 

Mas nem sequer começava a chegar perto do meio pau que Christian ostentara durante o jantar, o passeio inteiro de volta para casa – e ainda agora – tudo porque Jonah deslizou a mão na dele enquanto esperaram fora do restaurante por uma mesa. Em público. Onde o grande grupo de pessoas também à espera para comer podia vê-los. 

Puta. Merda. 

“Christian?” Jonah puxou em seu jeans, trazendo-o para o presente. “Você está bem?” 

“Melhor que bem.” Serpenteou o braço em volta do pescoço de Jonah e o puxou até que seus narizes se tocaram. “Leve-me para cama” – brincou com a costura de seus lábios com a língua, arremessando-se rapidamente para o calor do interior – “e eu te mostrarei.” 

Jonah levantou uma sobrancelha. “Está pensando no que tenho pensado a noite toda?” 

Christian olhou o corredor em direção aos quartos. “Experimentar a nova?” 

As mãos de Jonah caíram de sua cintura para sua bunda. Puxando-o para perto, e disse, “Você acertou na primeira.” 

“Obrigado, Abby.” 

Jonah riu. “Disse exatamente a mesma coisa para mim mesmo um pouco atrás.” Andando para trás e puxando Christian com ele, Jonah mergulhou e roubou outro beijo, então ficou lá, mordiscando seus lábios sensibilizados. “Abra-se, mel,” sussurrou contra sua boca. Assim ele fez e suas línguas se escovaram, num estalo alto! Rasgando pelo ar. Jonah grunhiu, e todo seu peso caiu sobre Christian, fazendo-o gritar quando tropeçou e caiu no chão. 

Wham! Outro acerto surdo abalou através de Jonah e em Christian. Jonah afundou fora de seu corpo em um monte no chão. 

“Jonah!” 

“Não o ajude.” A voz de David, tão fria e calma, cortou através de Christian como granizo em uma manhã gelada. Levando a mão para trás, automaticamente obedecendo, olhou para cima e encontrou David a poucos metros longes com um oscilante pedaço de madeira em suas mãos. Parecia o mesmo que mil outras vezes ele tinha visto, vestindo calça bege e uma camisa de botão, o cabelo loiro limpo e penteado, o rosto tão bonito quanto se lembrava. 

Com exceção dos olhos, que não pareciam muito bem. 

Christian tragou, e o estômago torcia tão completamente que forçava seu jantar acima. 

David lançou o pedaço de madeira de lado, bem além de onde Christian pudesse alcançar. Antes de poder piscar, David chegou atrás de suas costas, mostrou uma arma, e a colocou direto em seu peito. “Prenda-o,” David disse, com sua voz flexionando mais daquela estranha calma. “Encontrei a fita adesiva; Coloquei logo ali, na parede.” Estavam no corredor, e a sala de jantar se abria para esquerda. David apontou em direção à parede frontal da sala com sua arma. “Prenda-o bem, ambas as mãos e os pés. Não pretendo machucá-lo, mas juro por Deus que se vê-lo tentando fazer alguma gracinha, eu o farei, de forma que ele não seja um problema. Prenda-o apertado e tape sua boca também. Não quero que ele grite casa abaixo se acordar.” 

Christian se moveu para fita, o coração batendo mais rápido do que já tinha e seu estômago agitando tanto que pensou que poderia desmaiar. Ajoelhou-se e a pegou, e então rastejou até Jonah, que ainda estava imóvel no chão. Um filete de sangue escorria de seu pescoço, arruinando o colarinho branco de sua camiseta. Oh, Deus, Jonah, por favor, fique bem. 

Respirando, cavando fundo para firmeza, Christian olhou para cima e fez contato visual com David. “Posso verificar para ver se ele ainda está vivo?” Enrolou a mão em torno da fita para não alcançar e procurar a pulsação de Jonah e, possivelmente, conseguir ambos mortos. “Por favor, David. Isso é tudo que peço.” 

David sacudiu a cabeça e acenou com a arma novamente. “Faça o que lhe disse.” Seus olhos possuíam um foco de ponto, fazendo-os quase de puro azul, de um jeito que Christian nunca tinha presenciado antes. “Se você protelar mais um segundo, vou matá-lo e você não terá que se preocupar mais com isso.” 

“Não, por favor. Farei o que você disse.” Uma coisa de cada vez, Christian, concentre-se em uma coisa de cada vez. Faça o que ele quer e tire seu interesse fora de Jonah. Fez um rápido trabalho para prender seus pulsos e tornozelos, não deixando espaço para ele se contorcer livre, caso se agitasse. 

Christian tentou não insistir no fato de que ele não se moveu para nada; tinha que limpar sua mente de Jonah completamente. Não podia se dispor de um único erro. 

“Ok.” Levantou-se, com as mãos estendidas, seu foco colado em David e sua arma. “O que você quer que eu faça agora?” 

David circulou em volta do corpo caído de Jonah e enfiou a arma em suas omoplatas. “Sa-saia de perto dele. Ande para o quarto.” Christian piscou, instruindo as feições para não reagir a esse primeiro sinal de fraqueza. “Aquele onde você o deixa fodê-lo.” 

Suas pernas ficaram instáveis por um momento, mas firmou-se enquanto se movia para o quarto. As mãos ainda estendidas, ele ficou longe de David, ouvindo a porta se fechar e o botão simples do bloqueio cair no lugar. Luz de repente inundou o quarto, e Christian piscou uma meia dúzia de vezes enquanto seus olhos se ajustavam à claridade. Seu peito martelava duro e rápido, queimando seus pulmões para respirar normalmente. 

Ignorando a dor, Christian se virou e encontrou David ao pé da cama de Jonah, sua arma ainda apontada para ele. “Como conseguiu entrar na casa?” Perguntou incapaz de pensar muito além de manter a mente de David fora de Jonah no corredor, e fora de Christian e Jonah como um casal. “Eu,” mentiu, “tranquei tudo antes de sair.” 

“Você não deveria deixar sua porta aberta, nem por um momento,” David respondeu. Seus lábios se diluíram e endureceram, e logo todo seu rosto manchou de vermelho. “O detetive Crenshaw estava certo sobre isso.” 

Merda. 

Um lapso e olha onde estavam agora. 

“Então você claramente não tinha planejado isso.” Christian se apegou a algo – qualquer coisa – para conseguir David falando. “Viu uma oportunidade, agiu por impulso, e se deslizou para dentro.” Examinou os olhos de David, procurando o adolescente com quem teve amizade, ou o homem com quem uma vez se importara profundamente. Uma sugestão de abrandamento dilatou as pupilas de David, lhe dando um vislumbre do homem que ele conhecia. “Você não quer fazer isso, David. Eu sei que você não quer.” Seu foco caiu para a arma, e suas mãos – Mãos que sabia podiam ser dolorosamente delicadas – Embrulhadas em volta dela. “Isso não é quem você é.” 

Uma faísca de arrogância familiar iluminou os olhos de David. “Você acha que eu não sei como disparar esta arma?” 

“Eu sei que você pode.” O pai de David era um caçador sério e o tinha levado com ele em uma idade muito jovem. Christian não sabia como conseguiu suprimir o tremor. Engoliu em seco, procurando por saliva e uma voz. Moveu sua atenção fora da arma e a colocou de volta em seus olhos. “Não acredito que você queira usá-la, no entanto. Está machucado e confuso agora, e sinto muito que esteja lutando, mas esta não é a resposta, e você sabe. Você não quer me machucar; Eu sei que você não quer.” 

“Oh, você acha que estou aqui para machucá-lo?” Uma risada, engraçada e assustadora escapou dele, encharcando Christian em um nível totalmente novo de medo. “Não estou.” Em um flash, puxou sua pontaria fora de Christian e colocou a arma em sua própria têmpora. “Estou aqui para me matar.” 

Oh Deus. Christian fechou os olhos, o estômago despencou, e as pernas mal o seguraram de pé. 

“Abra os olhos!” David estalou, e sua voz subiu com cada palavra. “Você tem que assistir!” 

Inalando profundamente, Christian ergueu a cabeça voltada para baixo e mais uma vez encontrou o desespero correndo nos olhos de David. Desnudou-se de tudo que tinha acontecido no ano passado e falou com o David que ele conhecia. “Por favor, não se mate, David.” Seu peito apertou, doendo em apenas dizer as palavras. “Você disse que não estava aqui para me machucar, e se você fizer isto, me machucará muito. Não quero que você morra. Só quero que me deixe te conseguir alguma ajuda.” 

“Que ajuda?” A mão de David cresceu um pouco menos estável, e seu rosto começou a desintegrar. “A do tipo que o Detetive Crenshaw quer me oferecer? Colocando-me uma ordem de restrição e tentando me prender? O que isso importa? Minha vida estará arruinada. Jesus, Chris, por que você tinha que envolvê-lo? Por que tinha que me forçar a fazer isso? Eu estava disposto a ser paciente. Não gostei, mas sabia que quando aquele idiota do Jonah voltasse para casa, você voltaria para mim. Eu sei disso. Estaríamos juntos novamente. Por que você teve que chamar a polícia?” 

Christian não conseguia tirar os olhos fora da arma encostada na têmpora de David. Piscou duro e rápido, mas não conseguiu segurar nada mais dentro, e a umidade começou a cair. “Por favor, mova a arma.” Espessura agarrava suas palavras na garganta, fazendo-as sair em um coaxar. “Não tem que abaixá-la, mas, por favor… Tire-a de onde pode machucá-lo.” 

David parecia olhar para suas lágrimas, mas, de repente, ele empurrou, sacudindo a cabeça e apertando a arma mais funda na carne em sua têmpora. Christian gritou, e seu coração parou. A arma não disparou, mas ele balançou, sem saber quanto mais disso poderia tomar. 

“Por favor, David.” Christian avançou hesitante, com as mãos estendidas e as palmas para cima. “Olhe para mim.” Fez outro pequeno movimento e os colocou quase a curta distância. Manteve o olhar preso e cauteloso em David. “Olhe para mim, e lembre-se do cara provocante que me tirava de minhas calças. Eu gostava tanto daquele cara. Eu sei que David está dentro de você ainda, mesmo agora. Vou ajudar esse homem a chegar a um acordo e descobrir um novo caminho; Prometo que vou. Mas você tem que colocar a arma no chão e dar o primeiro passo.” 

A mão de David balançou, e seu rosto enfraqueceu e caiu. “Ok – Não!” Ele chutou com a perna e acertou Christian no intestino com a bota, cambaleando-o para cama. “Você não vai me enganar, Chris. Você não pode. Agora acabou.” Christian arfou, tentando recuperar o fôlego e se ergueu, enquanto via tudo em David clarear e tornar-se muito calmo. “Você mudou tudo quando enviou aquele detetive em mim. Você não quer me ajudar. Você não quer nada comigo. Eu ouvi quando disse que ele fizesse o que fosse preciso para me colocar no lugar. Não posso ter as pessoas descobrindo. Não posso ir para prisão.” Engatilhou a arma enquanto olhava direto em seus olhos. “Sinto muito.” Sua voz quebrou. “Mas não posso.” 

Christian pulou fora da cama e correu para frente, gritando, “Nãooo!” A porta atrás de David explodiu aberta ao mesmo tempo, e Jonah apareceu, correndo também. Agarrou David no mesmo instante em que Christian cortou sua palma no cotovelo de David, desalojando seu domínio sobre a arma enquanto ela disparava. 

David chorou um lamento horripilante quando bateu no chão em um esmagamento sob Jonah, um som tão terrível que estremeceu através do corpo de Christian. Rolou de joelhos, por ter caído também. Jonah rapidamente cavou um joelho nas costas de David e bloqueou suas mãos lá. 

Christian olhou para cima e encontrou Jonah. A determinação clara em seus olhos de mercúrio foi à coisa mais linda que já viu. Engasgou-se nas ondas de emoção, incapaz de conter-se. 

“Pegue aquele lençol,” Jonah disse, empurrando a cabeça em direção a sua cama. “O maldito bastardo não perdeu. Tirou um bom pedaço de seu escalpo.” 

Ao processar as palavras de Jonah, Christian se moveu rápido, rasgando o cobertor fora para pegar o lençol azul abaixo. Puxou até o tecido se liberar de sua dobra arrumada e o arrastou para um ponto perto da cabeça de David. Estremeceu quando viu o corte que tinha fatiado a parte superior de seu couro cabeludo. Quando pressionou o material contra o ferimento para estancar o fluxo de sangue, David nem sequer recuou. Christian abaixou-se para poder olhar seu rosto e não viu nada além de um olhar vago. Seu peito subiu e desceu, porém, pelo menos viu que ele estava vivo. 

 “Acho que ele acertou fora,” Jonah murmurou, trazendo o foco de Christian de volta para ele. “Pelo menos no momento.” 

“E você?” Precisando tocá-lo, Christian alcançou e acariciou seu rosto, sua mandíbula, sua boca. Havia ainda um homem sólido lá, seus dedos podiam sentir, e quase começou a chorar novamente. “Ele assustou a merda fora de mim quando bateu em você. Você estava tão frio, e havia sangue.” 

“Ele subestimou minha cabeça dura.” Jonah deu um sorriso apertado, mas quando segurou o olhar de Christian, seu queixo tremeu. “Cristo, parecia que eu levei uma eternidade para chegar à cozinha por uma faca para cortar a fita livre. Eu não sabia o que ele ia fazer com você ou com si mesmo, e não sabia se era certo arrombar a porta, mas não conseguia me fazer parar. Tinha que chegar até você.” 

Ele olhou para David, e Christian jurava que a temperatura no quarto caiu vinte graus. “Eu poderia matá-lo agora.” A voz de Jonah não estava mais estável. “Eu poderia fazê-lo, Christian, e nem sequer pensar duas vezes.” 

Christian acariciou o queixo áspero de Jonah e quebrou seu olhar sobre David. “Não, você não poderia.” 

Christian disse isso com absoluta confiança em seu tom. “Você pode vê-lo. Ele está quebrado agora, e eu nem sequer acho que ele sente a ferida que infligiu a si mesmo.” Olhou abaixo, seu coração doendo no olhar vazio que encontrou nos olhos de David. Mesmo assim, olhou de volta para Jonah, e a faixa apertou mil vezes mais dura ao redor de seu peito na incerteza que vivia nos olhos de Jonah. “Ele é só uma casca. Não queria me machucar; Queria machucar a si mesmo. Você entrou aqui e o impediu, e nem uma única vez você pensou em lhe infringir uma dor adicional.” 

“Mas se ele te machucasse –” 

Christian deslizou o polegar ao longo de seus lábios, parando seu pensamento. “Ele não fez.” 

Logo em seguida, o som de pneus de carro guinchou no asfalto, capturando a atenção total de Christian. 

“Deve ser Braden,” Jonah disse. “Disquei seu número e apenas deixei o telefone sentado lá, imaginando que ele veria nosso número e saberia que algo estava acontecendo.” 

Nosso número. Merda. 

Um impacto na direção da frente da casa só podia ser a porta sendo batida aberta. “Christian!” A voz de Braden expandiu pela casa. “Jonah! Caralho me respondam!” 

“No segundo quarto!” Christian gritou. “Estamos bem!” Conectou seu olhar com Jonah uma vez mais. “Certo?” 

Braden apareceu na porta, arma na mão, antes de Jonah responder. Olhou a cena, colocou a arma no coldre e juntou-se a eles, ajoelhando-se ao lado de David. “Merda. Ele agiu rápido.” Rapidamente, removeu um par de algemas na parte de trás das calças, escovou a retenção de Jonah de lado e fechou os bloqueios de metal em torno dos pulsos de David. Novamente, David não reagiu. 

Feito isso, Braden tocou o pescoço de Jonah, que saiu com um rastro de sangue. Olhou para a mancha e então voltou sua atenção para David. Braden tocou a mão de Christian onde cobria o ferimento e a moveu para o lado, puxando o lençol agrupado lá. Imediatamente apertou o material de volta. “Porra. Eu tenho paramédico e auxílio a caminho.” Acenou com a mão na frente dos olhos de David, e quando não obteve resposta, olhou para Christian e Jonah novamente. “O que aconteceu?” 

Christian cerrou a mandíbula. Tentou dizer as palavras, mas sua garganta presa apertou mais uma vez. Droga, David. Limpou a espessura e forçou-se a responder. “Ele tentou cometer suicídio.” 

Deslocando-se, Braden deu a Jonah sua atenção. “E você?” Apontou em seu pescoço. 

“Ele estava na casa,” Jonah respondeu. “Surpreendeu a gente. Bateu um par de vezes na parte de trás da minha cabeça e então se trancou aqui com Christian.” 

Sirenes cortaram o silêncio do bairro, e logo o flash de luzes vermelhas e azuis fluíram através das janelas, lançando um tom estranho entre os homens e o quarto. 

“Deve ser o auxílio e paramédicos.” Os joelhos de Braden estalaram quando levantou. “Esperem aqui. Eu já volto.” 

Christian agarrou o pulso de Braden antes que desse um passo. “Você ficará com o caso de David durante o processo, certo?” Ele sabia que não deveria se importar, mas não podia abandonar o amigo que uma vez conheceu. “Vai se certificar para que ele receba a ajuda de que precisa?” 

Braden concordou secamente. “Farei o que puder.” A alça de Christian caiu longe, e Braden apontou para cabeça de Jonah enquanto passava. “Quando os caras entrarem, faça com que o examine. Os paramédicos estão aqui por você também.” Olhou para Christian. “Isso inclui você. Não me deixe ouvir que vocês não foram atendidos.” 

Jonah e Christian trocaram um olhar, David no chão entre eles, antes de todos os tipos de homens e mulheres em vários uniformes inundarem a casa e os puxarem separados. 

Capítulo Quinze

“Ohh, foda-se…” Christian pressionou a testa contra a parede do chuveiro quando Jonah mergulhou em sua bunda por trás, entrando fundo. Segurando seus quadris no lugar com um aperto de pedra-sólida e batendo em seu canal flamejante com golpes duros e rápidos, fodendo-o com uma fúria frenética – como vinha fazendo desde o ataque de David há uma semana. 

A água quente batia sobre eles com o ruído de um trovão, e subia em nuvens de vapor contínuo, tornando-os brilhantes e lisos. Christian não sabia como Jonah conseguia segurar, mas ele fez, retirando seu pênis e então dirigindo seu comprimento para casa de novo e de novo, fazendo-o arquejar e ranger os dentes. Nada se sentia melhor do que Jonah violar seu buraco e encher seu reto; Dava boas-vindas a isso, até mesmo quando sabia que sofreria com dores mais tarde. Jonah precisava disso, e ele daria ao homem o que precisava. 

Ainda que Jonah não pudesse pedir o que queria por si mesmo. 

Christian enrolou a mão em um punho contra o azulejo, cavando os dedos enquanto estendia a outra mão e agarrava seu próprio pau rígido. Seu pênis saltou em sua mão, todas as terminações nervosas dentro gritando por um pouco daquela mesma fricção que Jonah entregava a seu buraco. 

Assim que começou a golpear-se, Jonah deslizou as mãos e as embrulhou ao redor de seu peito, engessando seus corpos juntos de cima até em baixo. Christian soltou a cabeça para trás e se inclinou completamente em seu peso. Enterrado fundo até as bolas, Jonah respirava fortemente perto de sua orelha enquanto olhava acima de seu ombro, para seu pau. “Cristo, Christian, eu amo quando você joga com você mesmo.” Bombeando com impulsos pequenos em sua bunda, e deixando seu ânus apertando louco de coceira com necessidade por mais. “Esfregue seu pau duro.” Christian puxou em seu pau e afagou suas bolas em resposta, sua respiração ficando mais rasa com cada nível de sensação nova. “Mais,” Jonah disse bruscamente, e ele empurrou mais forte, sabendo o quanto Jonah amava isso. “Oh sim.” Jonah começou a torcer e puxar seus mamilos. “Faça você mesmo gozar.” 

Christian contorceu as costas contra a frente de Jonah, agarrando aquele toque pela última vez que o levaria para o lançamento. “Uh-huh, uh-huh…” Seus testículos formigaram, e seu canal ondulou com alegria em torno do comprimento embutido de Jonah. “Tão bom Jonah. Assim” – Arrastou a mão de cima a baixo de sua ereção, manipulando a ponta para quase dor – “Ahh… Fodidamente bom.” 

Jonah raspou as unhas levemente através de seus mamilos tensos, afundou os dentes em seu pescoço, e o levou direto ao orgasmo. Christian cobriu a fenda com a palma, clamando quando seu corpo inteiro se agarrou. Os músculos de seu buraco apertaram o cerco contra a invasão, e sêmen fluiu em uma corrente longa e reta em sua mão. Mal seus dedos se aqueceram revestidos com sua porra, ergueu a mão para boca de Jonah, oferecendo-lhe sua semente. 

Com a primeira lambida através de sua palma, Jonah choramingou e silenciou. Seu pênis inchando ridiculamente em seu cu, esticando-o insuportavelmente, e então ele gozou. Calor úmido encheu seu túnel sensibilizado, enviando um calafrio através dele enquanto aceitava a marca de esperma de Jonah: Queria isso, dava boas-vindas a isso, almejava isso, precisava disso… amava isso. 

Tanto quanto ele amava o homem. 

Silêncio sociável encheu o banheiro por um momento, os corpos relaxados e abraçados na vertical. Então Jonah endireitou-se e se retirou, parando apenas o tempo suficiente para esfregar os dedos sobre o buraco de Christian, ajudando seu anel povoar de volta no lugar. 

Christian se virou, olhando para Jonah, e pegou o sabonete para lavar seu pau. 

Olhando para seu pênis agora-flácido, Jonah disse, “Rodrigo vai bater na porta da frente a qualquer momento.” Girando, Jonah entrou sob o fluxo cheio de água e enxaguou-se. 

Rapidamente, puxou a cortina do chuveiro apenas o suficiente para passar pela beira. “Precisamos nos apressar. Vou fazer um pouco de café enquanto você termina. Venha logo.” 

Quando Christian puxou a cortina aberta o resto do caminho, o banheiro já estava vazio. 

Este era o MO
 novo de Jonah. Perder-se no sexo e, em seguida correr, esconder, ou reclamar exaustão e adormecer. 

Hoje seria o último dia de trabalho na casa de Mari, substituir a varanda dianteira. Desde o incidente com David, e o comportamento errático de Jonah, que continuava seguindo, Christian não tinha nenhuma ideia do que esperar que acontecesse quando as reformas estivessem completas. 

Ele esmurrou o punho na parede. 

Droga. 

* * * * *

 Jonah tirou a camisa e usou-a para limpar a nuca. O suor escorria em filetes em sua frente e costas, e tentou como o inferno não olhar para Christian, que já tinha tirado sua camiseta há muito tempo. O dia estava quase no fim, e com ele, a razão de permanecer em Coleman. Sua desculpa, realmente. Ele tinha uma razão, e ele malditamente bem sabia disso. 

Christian. 

Jesus Cristo, entretanto. Nos últimos sete dias, cada vez que parava dois segundos para pensar, sua cabeça se enchia com finais alternados para a invasão de David, todas elas com finais ruins, coisas ruins acontecendo com Christian. David poderia ter atirado nele tão facilmente, por acidente ou de propósito. David poderia tê-lo sequestrado e o levado para um lugar onde não poderia alcançá-los a tempo. Em sua necessidade torcida, David poderia tê-lo estuprado ou o forçado a fazer coisas para ele. 

Jonah tentou seu melhor para agir normalmente ao redor de Christian, mas não conseguia parar as imagens horríveis de incapacitá-lo, ao ponto de às vezes fisicamente se ferir até mesmo por estar muito perto de Christian. Descobriu que poderia esconder sua loucura na agressão e paixão quando faziam sexo, mas assim que a névoa sexual dissipava, o pânico rastejava de volta, tão debilitante que Jonah não podia deixá-lo muito perto com medo de que ele visse a feiura de seus pensamentos. David já tinha assustado Christian o suficiente, o homem não precisava lidar com sua imaginação também. 

Uma semana atrás, Jonah tinha se imaginado construindo um futuro com Christian – se Christian quisesse um. Esta semana tudo mudou. O ataque de David tinha mudado tudo. Jonah não podia fazer isso… estar nessa coisa de relação. Tinha passado toda sua vida adulta se perguntando o que no inferno estava tão quebrado nele que não conseguia sentir as coisas por outras pessoas, além das noções básicas de cortesia comum. Às vezes, nem isso. Antes, odiava ser deficiente, quando parecia que todos ao seu redor estavam apaixonados ou caindo feliz lá. Hoje, Jonah o queria de volta. Queria o entorpecimento e poder viver com a confusão e solidão, qualquer coisa para tirar esse medo constante que o comia mais a cada dia. 

“Oi?” A voz de Christian rasgou o ciclo que jogava em sua mente, Jonah girou ao redor, os músculos apertados, pronto para um ataque. Christian tinha apenas o celular no ouvido, e ele se afundou contra a varanda nova, as pernas tremendo. Desde o arrombamento de David, tinha feito à mesma coisa maldita cada vez que algo o surpreendia; Saltava para o nível dez tipo “encontrar Christian e protegê-lo”. Quase não dormia, e exceto deixar a cidade, ele não sabia como fazer esse sentimento horrível e purulento dentro dele parar. 

Christian segurou o telefone no ouvido por muito tempo sem falar. Jonah olhava pelo canto do olho, mas Abby e Rodrigo nem sequer fingiam que não estavam olhando e tentando ouvir. 

“Tem certeza que tem as informações corretas?” Christian finalmente disse. E então, “Ok, obrigado. Marcaremos uma hora e falaremos novamente logo. Agradeço o telefonema. Adeus.” 

Abby enrolava o cabelo na mão e abanava o pescoço. “Quem era?” 

Christian não olhou para Abby; Ele se fixou direto em Jonah através da extensão da varanda. “Era a agente imobiliária.” 

Oh, merda. 

Christian piscou, e dessa vez seu foco se desviou para Abby. “Parece que ela estava quase se rebentando nas costuras e tinha que me dizer que já temos um comprador potencialmente sólido para casa.” 

Da varanda, Abby estendeu a mão e apertou o ombro de Christian. “Isso é muito bom.” 

“Sim.” Christian se voltou para Jonah, e não parecia feliz. “Um Sr. Jonah Roberts de Miami fez uma muito generosa – e a agente imobiliária pode agora confirmar – oferta em dinheiro legítimo.” 

Jonah fechou os olhos. Merda, merda, merda. Sacudiu a cabeça, e enfrentou Christian novamente, fazendo seu melhor para não tremer. “Ela deveria ter sido instruída pelo meu agente imobiliário para não fazer da oferta uma formalidade ainda,” disse. Lutou uma batalha interna para continuar a enfrentar Christian quando tudo nele gritava que não deveria ter esta conversa agora. “Não até que a casa estivesse oficialmente concluída e passada pela inspeção, e fosse colocada no mercado.” Não até que eu tivesse ido. 

Apertando as mãos atrás do pescoço, Christian se virou e compassou alguns metros de distância, parando no meio do quintal por um momento prolongado, e então voltou para varanda. Deslizou o olhar para Rodrigo e Abby primeiro. “Vocês podem, por favor, nos desculpar?” Passou os dedos pelo cabelo, coçando a cabeça e amassando os bloqueios espessos no caminho. “Não sei por quanto tempo. Ligo quando eu estiver pronto para vocês voltarem e nos ajudar a terminar a varanda.” Não esperou por qualquer um concordar ou dizer uma palavra antes de dizer, “Obrigado.” 

Rodrigo pegou umas garrafas de água do pequeno refrigerador e acenou para Abby com um empurrão de cabeça. “Vamos. Você pode vir comigo enquanto eu verifico um local de trabalho.” Olhou para uma suada e suja Abby antes de puxar a camiseta fora do cós atrás do jeans e colocá-la novamente. “Não estamos aptos para qualquer outra coisa.” 

“Fale por si mesmo,” Abby murmurou. Andou cuidadosamente através das vigas já concluídas e desceu as escadas, porém. Levantou uma sobrancelha e riu. “A verdade é, eu não poderia mesmo estar apta para isso.” 

Parou perto da porta do motorista do lado de seu caminhão, o olhar de Rodrigo varreu de cima a baixo o comprimento do corpo de Abby. “Você vai estar,” disse e subiu para trás do volante. 

Christian nem sequer esperou o caminhão de Rodrigo sair da calçada. Deitou um olhar penetrante em Jonah que cortou sua alma de três metros de distância. “Você.” A única palavra atravessou o ar bruscamente, quebrando contra a carne de Jonah. “Venha comigo. Agora.” Com nada mais, ele se moveu com um propósito para dentro da casa. 

Esta era outra exibição mais profunda do jovem que Jonah se lembrava, o adolescente tranquilo, mas confiante que exalava certeza de dentro. Uma pessoa que conhecia a si mesmo e seu lugar no mundo. A energia de Christian – sua força própria de vida – puxou Jonah, e ele não podia fazer nada senão segui-lo. Entrou na casa e o encontrou compassando a largura da sala. 

“Feche a porta,” Christian instruiu, com sua voz mais dura do que Jonah já ouviu antes. “Sei que já tivemos público antes, mas esta não é uma para os ouvidos dos vizinhos.” 

O coração de Jonah correu, e ele começou a suar ainda mais do que tinha feito lá fora. Sua mão tremia, mas conseguiu fazer como pedido. As palavras não conseguiam passar pela parte de trás de sua garganta, embora, então apenas se virou e se obrigou a olhar para Christian quando terminou. 

Christian explodiu. “O que no inferno está acontecendo com você? O que está tentando fazer, ou tentando puxar, ou tentando atingir, colocando uma oferta na casa?” Virou-se para Jonah e seguiu até onde ele permanecia. “Comece a falar comigo, agora, ou eu juro por Deus que vou te dar um soco e malditamente bem deixá-lo machucado. Não me importa que vá quebrar minha mão ao fazê-lo.” 

Com o peito doendo e a garganta constringida, Jonah rezou por intervenção divina, que o ajudasse a explicar sem quebrar-se ou assustar Christian. 

“Você deveria viver nesta casa, Christian,” disse, a sua voz áspera, mas audível. “Você supostamente deveria. Eu podia ver isso desde a primeira noite que cheguei aqui quinze anos atrás, e pude vê-lo quando voltei há duas semanas e meia atrás. Você pertence aqui.” 

“Então você apenas decidiu comprá-la para mim?” Christian estalou os dedos. “Só assim?” 

“Posso dá-la para você, e ao mesmo tempo dar às instituições de caridade de Marisol um grande impulso, como ela pediu.” Jonah franziu os lábios, muito, muito desconfortável com esta conversa. “Tenho o dinheiro. Não saio e o gasto; apenas fica lá.” Seu corpo inteiro ardia com o calor do desconforto, e pensou que poderia queimar quem o tocasse agora. “Você sabe que não gosto de… Fazer tipo-público essas coisas. Sabe que não me sinto confortável na maioria das situações, por isso meu dinheiro fica lá.” 

Christian inclinou a cabeça e estudou Jonah, fazendo-o se sentir como uma aberração em exibição suplementar. 

“Uh-huh, e quando você fez isso?” 

“O-o quê?” Jesus. Jonah esfregou as palmas em seu jeans, tentando controlar a transpiração nervosa. 

Levantando uma sobrancelha, parecendo mais fresco e em controle a cada minuto que eles estavam juntos, Christian perguntou, “Quando você decidiu este movimento? Quando você contatou seu agente imobiliário e o instruiu com a abordagem?” 

Jonah cerrou os dentes e mordeu uma maldição concisa. “Um par de dias depois que cheguei aqui.” Por que Christian não podia apenas aceitar a casa como presente, como eu pretendia? “Você está à vontade aqui, Christian. Este lugar te alimenta e o faz sentir como se estivesse em casa. Posso vê-lo em você; Cada dia que passa aqui, você se torna mais confiante e mais em paz com a morte de Marisol. Sei que você não quer dá-la a um estranho. Não quer entregá-la para uma pessoa que não vai sentir a história em sua fundação assim como você faz.” 

 “Concordo. Você me conhece muito bem.” Movendo-se alguns passos, Christian chegou assustadoramente perto de Jonah, mas não o tocou. Seu corpo não fez contato com Jonah, de qualquer forma. Sentiu como se Christian alcançasse através de seu olhar e tocasse os segredos escondidos em sua mente e coração. “Não pare agora,” Ele disse, com o olhar penetrante. “Continue falando, Jonah. Há mais aí dentro que você quer dizer. Obrigue-se a fazê-lo.” 

Algo dentro de Jonah faiscou, acendendo o pavio de uma bomba que sabia que tinha que conter. Rodou e meneou como um verme, girando-se fora da proximidade de Christian, algo que não podia lidar agora. “Porra, Christian. Que diabos você quer que eu diga?” Sua pele doía sob o escrutínio, arremessou-se para o novo quarto principal. Desde que David se trancou no outro quarto com Christian, Jonah não conseguia dormir lá. 

Foda-se. 

Virou-se e encontrou Christian direto em cima dele. “Este lugar mudou para você?” Ele recuou um passo, e suas pernas bateram na beirada da cama. “Por causa de David? É por isso que está lutando contra ficar com a casa?” 

Christian sacudiu a cabeça. “David nunca poderia tirar o amor que sinto quando estou neste lugar. Nem de perto.” Seus olhos permaneceram estáveis, e Jonah sabia que nunca poderia esperar alcançar as profundezas de sua força interna. Ou sua paz. “Continue falando, Jonah. Você ainda não chegou aonde quer ir ainda.” 

Jonah se virou e piscou, tentando conter a queimadura e pressão atrás dos olhos. Cada segundo que ficava tão perto de Christian, cada minuto que podia sentir o calor de seu corpo ou ouvi-lo falar, rompia a barragem que tinha erguido há muito tempo para salvar sua sanidade. “Pensava que o lugar onde cresci era o inferno,” começou bruscamente, incapaz de segurá-lo mais. “Quando lhe disse isso na semana passada, era verdade. Mas esse sentimento não chega nem perto do que eu senti, ou o medo que eu tive, quando David o tinha e eu não sabia o que ele faria.” 

Christian deslizou as mãos em sua cintura e foi para a alça em seu jeans. Jonah fechou os olhos contra o nível extra de sensação, lutando com tudo nele para lidar adequadamente com uma coisa de cada vez. “O inferno foi cada segundo que levei para chegar à cozinha e lutar para conseguir uma faca e cortar a fita fora de meus pulsos e tornozelos. O inferno foi os dez segundos que desperdicei para chamar Braden, sem saber se isso poderia ser a diferença entre sua vida e morte.” Christian arrastou seu jeans e cueca até suas coxas na esteira dessas palavras. Jonah choramingou quando seu pau se contorceu com a carícia ao longo de seu comprimento. Agora, porém, nem mesmo a promessa de sexo poderia atravessar o medo que vivia dentro dele, então continuou. “O inferno foi tomar a decisão de chutar a porta. Estava tão assustado que teria facilmente empurrado David fora e provocado sua morte, como também salvá-la.” 

Christian caiu de joelhos diante dele e desamarrou suas botas. “Você ainda está lutando, bebê.” Pressionou um beijo em sua coxa, enviando arrepios através dele. “Continue.” 

Jonah ergueu a perna automaticamente para que Christian pudesse tirar a bota e um momento depois fez o mesmo com a outra. Sentia-se despido por Christian, de maneira que atingiam muito mais fundo do que a remoção de suas roupas. Sentia-se esfaqueado até o meio e sabia que deveria calar a boca agora, mas com cada toque suave em sua carne nua, e cada murmúrio de incentivo que seguia com um beijo leve no tornozelo, ou atrás do joelho, ou no quadril, falou palavras que nunca pensara em dizer. “Eu queria que fosse diferente com você, Christian. Cristo, eu prometo que fiz. Você é tão maravilhoso, e acho que eu até me senti feliz por um tempo curto, e estava começando a pensar que eu não era um defeituoso, afinal. Mas esta semana… Sentindo-me do jeito que tenho desde que David...” Christian bicou beijos sobre cada uma das bochechas de sua bunda, e suas pernas começaram há ficar um pouco fracas. Jonah sacudiu a cabeça e tentou recuperar a ordem, mas nem sua mente nem seu corpo obedeceram. 
“Estou tão assustado, e tudo que consigo pensar é sobre milhares de formas como alguém poderia te machucar, e me sinto doente o tempo todo por causa disso. Quando eu costumava olhar para outras pessoas e desejar, eu não sabia que me sentiria assim. Eu-eu… Eu…” Como um arranhão em um disco que o fazia repetir no mesmo lugar, Jonah não conseguia fazer outra palavra passar pela obstrução na garganta. Exalou através do lapso de controle e olhou para frente em cima da cama, para paredes que ele e Christian pintaram, juntos. O futuro que Jonah tão secretamente tinha desejado desde praticamente o primeiro dia que apareceu na porta de Marisol e gritou nele em gemidos comoventes, torcendo uma dor sufocante direto em seu núcleo. 

Jonah queria correr deste lugar que machucava tanto. Tinha que partir. Não aguentava mais esta dor. 

Christian sulcou direto em sua fenda então, lambendo o anel, e tirou suas pernas fora dele. Seus joelhos cambalearam com a sensação tão básica e crua o atravessando. 

Ele caiu de cara na cama, gemendo diretamente no colchão quando Christian brincou com a língua sobre seu esfíncter trêmulo uma vez mais. Porra, nunca tinha sentido nada parecido. Ele tomou a bunda em suas mãos e dividiu suas bochechas, então lambeu direto de cima a baixo a linha de seu vinco, enviando calafrio após calafrio através de seu corpo. 

“Jesus – Ahh –” Jonah prendeu a respiração quando Christian alternou entre cutucar a ponta da língua em seu buraco e chupar o círculo apertado de músculos, fazendo seus dedões dos pés se enrolarem acima da beirada da cama. “Não faça” – gemeu quando a imagem de Christian o comendo encheu sua cabeça – “não tomei banho. Oh, porra… Sujo, suado.” 

“Não me importo” Christian murmurou contra seu buraco, pulsando vibrações sobre a área rica de nervos. Repetiu a sondagem e se amamentou na entrada novamente, e Jonah mordeu o acolchoado para não gritar. A ponta cega de algo mais firme, um dedo ou o polegar, juntou-se à língua em seu cu, aplicando uma pressão deliciosa que teve Jonah fodendo à cama quando seu pau cresceu dolorosamente ereto. Seu canal cerrou repetidamente, já tentando se agarrar a algo para preencher o espaço que parecia tão vazio sem Christian dentro dele. Jonah agarrou uma mão em torno de seu joelho esquerdo e o puxou para cima e para o lado, espalhando-se aberto ainda mais, oferecendo-se, implorando sem palavras, para ele o levar. 

Christian pareceu entender sua necessidade. Abateu-se sobre o anel e empurrou através dele, tomando seu buraco com o dedo. Jonah soltou a perna e se voltou, agarrando sua bunda e dividindo-se escancarado. 

“Por favor,” sussurrou, mal conseguindo falar uma única palavra. 

Uma vez mais, Christian interpretou o resto da frase. Retirou-se, cuspiu, e aliviou dois dedos dentro, deslizando até a segunda junta e atormentando sua próstata. Com toda a pastagem durante essa pequena pancada de prazer, seu corpo inteiro zumbiu com terminações nervosas felizes que nunca vieram à vida antes de descobrir Christian. Logo quando pensou que não poderia levar nem mais um toque em seu lugar doce sem gozar, Christian retirou os dedos, deixando-o aberto e dolorosamente privado. Seu anel pulsou e começou a povoar, e então – então, Mãe Santa – Christian lambeu ao redor novamente e enfiou a língua dentro de seu buraco. 

Seu traseiro disparou fora da cama, esmagando o rosto de Christian enquanto lutava para aceitar este nível loucamente íntimo de foda. Christian cavou os dedos em seus quadris e o segurou no lugar; Serpenteando a língua dentro e fora de sua calha, dirigindo-o selvagem. 

Seu pênis esticou e vazou, furando no colchão, e até seus mamilos cresceram na atenção tudo sozinho, abrasando contra o lençol e o deixando louco com cada raspagem. 

O fusível dentro de Jonah que havia sido aceso a pouco – ou talvez tivesse percorrido toda a distância de volta para quando eram adolescentes – ficou a apenas segundos de detonar. Olhou para Christian, viu seu rosto aninhado nas colinas de sua bunda, mas de alguma forma encontrou seu escuro olhar, cheio de luz. Ele já estava nu também, e Jonah mal conseguia pensar e imaginar a que distância tinha ido para não ter nem notado sua pausa para tirar as roupas. Estava apenas malditamente feliz que elas já estivessem no chão. 

“Foda-me, Christian.” Jonah não sabia se pedia, ordenava, suplicava, ou implorava; Sabia apenas que foi gutural e cheio de necessidade. “Quero senti-lo toda a distância dentro de mim agora.” 

Christian assentiu, cuspiu em sua entrada um pouco mais e pressionou um último beijo em seu buraco vibrando. E então lambeu uma linha contínua desse ponto todo caminho até o recuo de sua espinha, para seu pescoço, e direto em sua orelha. “Vire-se.” Christian se ergueu em uma posição de flexão, e Jonah se virou de costas, estabelecendo-se com as pernas espalhadas. “Não terminamos ainda.” Christian cuspiu na mão e a esfregou sobre o pênis antes de cutucar a ponta contra a entrada de Jonah. “Diga-me o que você realmente quer dizer.” Olhou em seus olhos e facilmente o segurou prisioneiro com nada mais do que isso. “Diga-me por que quer comprar esta casa.” Entrelaçou seus dedos juntos, pressionando as costas de ambos no colchão, e sem pestanejar, tomou a bunda de Jonah, empurrando seu pau para casa. 

Jonah não conseguia desviar o olhar, e acolheu a extensão e queimadura imediata e afiada que atingiu seu esfíncter e reto quando Christian o invadiu com nada além de saliva. Só cresceu mais excitado, e suas bolas e pênis responderam ao acoplamento elementar apertando imensamente, fazendo-o ofegar. Christian sentou-se hospedado lá, grande e imóvel, dentro de seu canal, seu olhar não o deixando, e o empurrando perto da insanidade. Tentou se empurrar com os quadris e consegui-los indo, mas era como se Christian o alfinetasse para cama com a perfuração de seu pau. Mesmo com sua construção superior, não conseguia se mover. 

Christian mergulhou e escovou os lábios contra os seus, e lhe deu um toque de língua. Então recuou antes que Jonah pudesse se agarrar para mais, e mais uma vez examinou seus olhos. “Diga-me, bebê. Diga-me por que quer esta casa.” 

Jonah piscou duro e olhou em seus belos olhos confiante quase incapaz de respirar com a pressão que se abateu em seu peito, sufocando-o. “Quero viver aqui.” Umidade vazou em sua têmpora, uma árdua lágrima se misturando com o suor. “Junto. Com você.” 

Descendo os lábios novamente, dessa vez Christian bebeu da umidade que escorria por sua têmpora e cabelo. “Por quê?” Empurrou a palavra direta no ouvido de Jonah. 

Sem controle sobre as mãos, Jonah embrulhou as pernas em torno da cintura de Christian, segurando-o de outra forma. Cristo, ele precisava desse homem e não podia mais enterrar isso. 

“Quando estou com você, me sinto conectado ao mundo do jeito que acho que uma pessoa normal deveria se sentir. Sinto como se eu importasse para você.” 

Christian esfregou os lábios através de seu rosto, e testa, e nariz, conectando-os. Os toques leves pareciam tão malditamente amorosos que não conseguia esconder nada ou calar-se. “Mas estou com medo de te perder, e não consigo parar estas imagens terríveis de me debilitar.” 

Virou a cabeça, encontrou a boca de Christian, e capturou-a em um beijo para abafar um soluço. Beijou-o com todo sentimento desesperado nele, e jurou que Christian absorveu cada pedacinho dele e lhe deu força em retorno. O beijo cresceu mais e mais frenético, e com isso, Christian começou a se mover, cavando estocadas lentas em seu buraco com seu pênis embutido. 

Jonah ofegou com uma mistura de dor e prazer, e Christian aproveitou a oportunidade para afundar a língua profundamente em sua boca, imitando todos os slides do eixo em seu canal. 

O pênis de Jonah se atolava na barriga de Christian com cada empurrão, e depois de alguns cutucões, Christian soltou uma de suas mãos e a mergulhou entre seus estômagos, tomando o pau de Jonah em seu punho. Apertou o comprimento e puxou apertado a partir da base, fazendo a passagem de Jonah ondular ao redor de seu pênis em troca. Em resposta, agarrou o braço superior de Christian e começou a empurrar para cima com cada pressão descendente dele. Cerrou os dedos em seus bíceps rígidos com cada deslizamento da mão em sua ereção ou punhalada em seu buraco. Christian tinha um corpo bonito, e podia fazer tantas coisas incríveis para ele que choramingou com o sentimento opressivo, tanto físico quanto emocional. 

Christian parou o beijo nos lábios inchados de Jonah e examinou seus olhos. “Acabe com isso, Jonah,” disse, com a voz tão forte quanto à batida e empurrão que continuava a entregar ao seu corpo. “Você não está lá ainda.” 

Jonah deslizou as mãos para cima em seus braços e agarrou seu pescoço, mantendo seus lábios quase se tocando e seus olhares tão perto que tudo virou um borrão. “Estou com medo de ficar aqui em Coleman.” A confissão crua rasgou por ele em uma onda áspera, arrancando a garganta entupida. “Mas não quero ir. Não quero deixá-lo.” Pressionou os lábios em Christian e fechou os olhos. “Eu te amo, Christian. Por favor, não me deixe fugir.” 

Dedos gentis limparam os cantos de seus olhos. “Você não vai há lugar nenhum, bebê.” 

Christian arreliou a ponta da língua através dos lábios de Jonah. “Eu te amo também,” confessou, enviando as palavras diretas na boca de Jonah e abaixo em sua alma. “Eu prometo.” 

Os olhos de Jonah se abriram e encontraram Christian esperando por ele lá, paciente e com um sorriso suave. Ele assentiu. “Eu juro.” 

“Sim?” 

Christian roçou o rosto de Jonah com a ponta dos dedos. “Sim.” 

Sem nenhum movimento. O corpo de Christian tão quieto quanto o de Jonah, e nada além das palavras e um olhar fixo, os dois homens gozaram. A semente quente de Christian encheu o buraco de Jonah, aquecendo suas paredes ao mesmo tempo em que Jonah gozava em seu estômago, salpicando-o com linhas grossas de esperma. 

Seus corpos pulsavam em conjunto, e suas respirações se tornaram uma também. 

Depois de um longo momento de silêncio que pairou suspenso no ar, Christian exalou e deslocou-se para o lado, levando Jonah com ele. Ainda enterrado dentro dele, Christian acalmou o baixo de suas costas com uma mão e escovou o dorso da outra em seu rosto e cabelo. Olhou para Jonah e lhe deu um sorriso suave, e Jonah perdeu seu coração tudo de novo. 

“Eu tenho estado com medo de empurrá-lo para falar comigo,” Christian começou. Continuou a acariciá-lo à medida que falava. “Você me deixou fora de mim hoje, porém. Rezei para que não o perdesse por isso, mas não consegui mais me conter, e não podia deixa-lo fazer isso também. Não se significasse você partir.” 

Jonah capturou a mão de Christian e a prendeu contra seu coração, deixando-o sentir as batidas lá que só existia para ele. “Como você sabia?” Que te amo, quando eu ainda não tinha dito as palavras nem para mim mesmo. Jonah abriu a boca, mas nada mais saiu. 

O olhar de Christian amoleceu, e mais uma vez, era como se ele pudesse ler os pensamentos de Jonah, que ainda não sabia como se expressar plenamente. “Quando você disse que tinha colocado em movimento a compra da casa há mais de uma semana, confiei que sabia como você se sentia, mesmo que tivesse puxado seu caminho de volta comigo desde então.” Mergulhou abaixo e pressionou um beijo em sua mão. “Tinha que dar uma chance. Não queria que você partisse.” 

“Eu não queria ir.” Estava rouco, e as palavras ainda rasparam quando saíram, mas Jonah forçou-se a encontrá-las e entregá-las a Christian. “Não sei nada sobre essas coisas que estou sentindo, ou como posso estar certo sobre elas, ou como posso confiar que é real quando aconteceu tão rápido, mas eu sei que te amo e que isso é certo.” Jonah alcançou entre eles e esfregou a tatuagem em sua barriga. Sob a viscosidade de sementes, ele jurou que queimou quente com aprovação. 

Seguindo a mão de Jonah, Christian acariciou a tatuagem que ele tinha tocado. “Diga-me sobre essa,” ele pediu. “Com o significado que a do seu ombro tem, sei que esta aqui deve ter algo importante para você também.” 

Jonah rolou de costas, e com isso, finalmente separou seu corpo de Christian. 

Christian se sentou e cruzou as pernas, e Jonah colocou uma mão em sua coxa, precisando da conexão. Com a outra, traçou a chave no centro do desenho. “A chave eu fiz quando comprei a primeira loja de motos. Representa a chave para meu futuro, como também uma chave literal para os negócios. Um homem chamado Henry possuía a loja. Ele foi o meu mentor enquanto eu estava no JD e me deu um emprego quando fui liberado. Ele me ajudou a me manter no caminho certo e me vendeu o lugar quando se aposentou.” Jonah olhou abaixo enquanto tocava a asa escura sombreada que ondulava como um meio de yin e yang. “Esta é uma asa de anjo que representa Henry. Eu a fiz quando ele morreu há alguns anos.” Jonah colocou a mão sobre a outra asa e jurou que ainda podia senti-la sendo tatuada em sua carne. “Esta asa eu fiz há três semanas, logo depois que soube da morte de Marisol. Percebi que, embora nunca a visse depois que me mudei para Miami, ela tinha sido uma tão grande parte para mudar minha vida quanto Henry foi, e merecia um lugar ao lado de Henry.” 

“Você tem a alma de um poeta, e você nem sequer sabe disso.” 

Jonah riu, um pouco desconfortável com tal elogio. “Eu não sei nada sobre isso.” 

“E sobre seus negócios?” O sorriso de Christian parou a meio caminho. “Se você realmente quiser viver nesta casa comigo…” 

“Eu faço.” Jonah disparou e algemou a mão em volta do pescoço de Christian, puxando-o para perto. 

“Eu resolverei tudo. Tenho alguém no comando agora que eu confio, e talvez eu possa ver se ele está interessado em uma promoção permanente. Não quero vender as lojas; Há muitos sujeitos lá que precisam de uma segunda chance, como eu fiz, e tenho medo de que alguém novo possa deixá-los ir. Miami não é um passeio muito ruim. Eu poderia ir para lá em base regular e me certificar de que as coisas estão funcionando da forma que eu quero.” Jonah sentiu o rubor nas bochechas, mas agora que tinha encontrado essa aceitação em Christian, não conseguia parar. “Eu poderia talvez até olhar para comprar um edifício aqui e abrir uma nova loja, talvez amarrá-la no trabalho da vida de Marisol e fazer algum dinheiro para suas obras de caridade enquanto estou nisso.” 

Christian sorriu e bateu um beijo nos lábios de Jonah. Torceu a cabeça para o lado. 

“Você tem pensado sobre isso por muito mais tempo do que os últimos cinco minutos, certo?” Seus olhos dançaram com luz pura, prendendo o coração de Jonah. 

Jonah sentiu que deveria provocar de volta, mas quando seu olhar parou em Christian, somente a verdade completa saiu. “Comecei a ver um futuro diferente no segundo em que coloquei os olhos em você novamente, mas eu tinha medo de ter esperança.” Levantou-se de joelhos e trouxe Christian com ele, inclinou seu rosto para cima e tocou seus lábios. “Nunca te esqueci, Christian. Nem nestes anos todos. Simplesmente nunca ousei sonhar que poderíamos ficar juntos assim.” 

Christian inclinou os lábios para Jonah e levou sua boca com um beijo duro e rápido, oferecendo uma promessa antes de se afastar. “Você nunca me deixou também, e eu sei agora que vamos entender tudo e ficar bem.” Segurou seu rosto e em seu toque, Jonah podia sentir sua força e convicção. Então, ele sorriu e isso iluminou sua alma. “Mas, quanto à hoje, vamos tomar banho e terminar nossa nova varanda?” Christian saiu da cama, cheio de energia e vida. De pé nu, a mão estendida, parecia mais atordoante do que era justo. “Parece bom para você?” 

Nossa nova varanda. Essas palavras ressoaram profundamente, correndo direto ao coração de Jonah. 

“Você vem, bebê?” Christian sacudiu a mão estendido na direção de Jonah. 

Sim. 

“Absolutamente.” Pensando sobre o que poderia fazer com o homem que ele amava debaixo do chuveiro, Jonah ligou sua mão com Christian, absorvendo seu calor, e o seguiu feliz. 

Epílogo

“Onde estamos indo?” Christian gritou assim Jonah poderia ouvi-lo acima do rugido da motocicleta. Tinha os braços em volta da cintura dura de Jonah, o peito fundido em suas costas, e o queixo plantado firmemente em seu ombro. “Quero você nu em nossa cama. Senti sua falta.” 

“Logo.” Jonah soltou uma mão por um momento e cobriu a aderência em seu estômago, apertando firmemente. “Espere!” 

Jonah soltou a mão de Christian e colocou a moto em uma virada, inclinando-os precariamente de um jeito que ainda acionava as borboletas em seu estômago. Sabia que ficariam bem, e uma descarga de adrenalina sempre disparava através dele depois de Jonah levá-lo para um passeio, mas seu coração ainda corria como louco cada vez que montava atrás da Harley de Jonah. 

Desistindo de tirar qualquer informação de Jonah – pelo menos por enquanto – aconchegou-se ao corpo de seu companheiro por trás e inalou, deixando o almíscar natural dele escoar em seus poros. Deus, Jonah tinha estado em Miami por duas semanas cuidando dos negócios, e ele mal podia acreditar em quanta dificuldade teve para dormir sem Jonah partilhando sua cama. Três meses vivendo juntos e tendo alguém que ele amava voltando para casa todas as noites o tinha desejando ter um corpo grande e quente na casa com ele. 

Consequentemente, tinha se intrometido muito na vida de seus amigos nos dias em que Jonah estava fora. 

Christian riu. Ontem à noite, Abby o tinha chamado de atraente, mas patético, e depois admitiu que invejasse o laço que eles compartilhavam. Tinha um olhar melancólico quando disse isso, e Christian se perguntou se ela tinha pensado em Rodrigo ou talvez até Braden Crenshaw naquele momento. Tinha a sensação de que ela poderia ter qualquer um dos homens se apenas admitisse que quisesse algo mais do que a vida de solteira, que jurava que abraçara. 

Jonah desviou de repente a direção da moto para fora da estrada mais ocupada que viajavam e os levou cerca de meio milha abaixo em um bairro de edifícios industriais e armazéns. Ele girou novamente em um estacionamento vazio, e parou a moto. Chutou o descanso, desceu, e tirou o capacete, revelando a bagunça do cabelo e o rosto bonito. 

Deitando seu capacete no banco, ele puxou o de Christian fora e o colocou lá também. Jonah deslizou a palma em seu rosto e enfiou os dedos em seus cabelos, puxando-o para perto. “Senti sua falta também, a propósito,” ele disse suavemente, seu olhar pálido, mas intenso de amor. Escovou a boca através de Christian, deixando seus lábios se juntar por um longo momento. “Desculpe por arrastá-lo direto para a moto logo que cheguei em casa e não lhe dar um olá melhor.” 

Christian esfregou as mãos de cima a baixo no peito de Jonah, deixando a sensação de seu corpo incrível se familiarizar novamente. Seu pau imediatamente respondeu, mas ele relutantemente deixou as mãos cair para os lados. “Você pode compensar isso mais tarde.” Não pôde resistir mais um beijo rápido no rosto de Jonah antes de descer da moto sozinho. “Então, o que é isso?” Olhou em volta. “Por que estamos aqui?” 

“Esta” – Jonah acenou com o braço em direção ao armazém de tijolo enorme – “é minha nova loja de motocicleta. Bem, será, uma vez que conseguir o equipamento necessário instalado e contratar alguns caras – ou garotas. Tenho algumas mulheres trabalhando para mim lá no sul. Vamos.” Agarrou a mão de Christian e o arrastou em direção ao armazém. “Deixe-me te mostrar o interior. Este é verdadeiramente um edifício eviscerado, para que eu possa criar o que eu quero do zero. Isso vai ajudar a mudar tudo muito rápido.” 

Andaram em torno do lado do edifício. Quando chegaram numa porta de metal, Christian debruçou o ombro na parede, esperando que Jonah destrancasse a porta para entrarem. 

Christian o olhou abertamente, o peito enchendo com orgulho e amor na confiança que viu no homem diante dele. Este – o seu negócio – era à força de Jonah, e era fodidamente sexy. 

Estendeu a mão e deslizou pelo braço de Jonah para seu ombro, sua palma ainda formigando e queimando no menor contato pele-a-pele, ainda que soubesse que não levaria a nada mais… Pelo menos não no momento. 

Jonah se virou para Christian, parando no meio de empurrar a porta. “O quê?” 

Dando de ombros enquanto se afastava da parede, Christian disse “Nada, realmente. Posso ver como está animado; Isso é tudo. Deixa-me orgulhoso.” Quando se deslizou para passar por Jonah e entrar no prédio, fez questão de ficar muito, muito perto. Olhou em seus olhos quando as protuberâncias em seus jeans pastaram brevemente um no outro. “E com tesão.” Entrou no edifício, sabendo bem agora que Jonah olhou direto em sua bunda. 

Jonah moveu-se rapidamente por trás e puxou Christian para sua frente, roçando o pênis contra seu traseiro. Inclinou-se e sussurrou em seu ouvido, “Continue me provocando com essa pequena manobra e vai acabar de bruços nesse chão sujo com meu pau enterrado todo caminho em sua bunda.” 

Porra. Christian gemeu e tinha as mãos em seu cinto em dois segundos. Amaldiçoando seu lapso de controle, bateu abaixo sua necessidade e se afastou. Virando-se, esquadrinhou o enorme espaço aberto, respirando fundo até que estivesse firme o suficiente para enfrentar Jonah novamente. “Talvez cheguemos a isso mais tarde.” Começou a passear pelo perímetro, movendo-se dentro e fora de raios de transmissão de luz através das janelas sujas no alto das paredes. “Diga-me por que você me trouxe aqui no momento em que chegou em casa.” Olhou para Jonah através da largura da área. “Diga-me sobre este lugar.” 

“Assim é como você vai acreditar que estou realmente me estabelecendo aqui em Coleman,” Jonah disse. Segurou Christian para ele com os olhos. “Construir este novo local do chão até em cima será minha prioridade. Nunca fiz isso antes, e acho que será um grande novo desafio. Enquanto eu estava no sul estas últimas semanas, falei com Cam e formalmente o coloquei responsável de supervisionar as lojas de lá. Também falei com uns rapazes que ganharam o direito de ajudar a administrar a loja onde cada um trabalha. Cuidei de promoções, aumentos, papeladas e os contratos, que foram assinados para tornar tudo oficial.” 

Ambos circularam o edifício, olhando um para o outro. Movendo-se e ficando um pouco mais perto com cada volta em torno do piso. 

“Eu prestei atenção neste lugar,” Jonah disse, “mas não queria mostrá-lo para você até que soubesse que poderia fazê-lo sem me preocupar sobre meus locais em Miami. Estou comprometido com esta cidade com um negócio agora, como também minha ligação com você. Sei que nunca disse em voz alta, mas eu podia ver em seus olhos que se preocupava se eu ficaria aqui sem algo meu.” 

A respiração de Christian cresceu mais pesada, e algo nele parecia amarrado apertado, como se um rolo logo estalaria. “Não era tanto que você fosse partir,” disse, “só que não ficaria satisfeito sem fazer algo que você ama tão claramente.” 

Jonah assentiu, e suas narinas chamejaram. “Vendo este lugar e tendo um senso melhor de meus planos” – Jonah parecia ofegante também – “espero que você não se preocupe mais com isso.” 

Estavam dentro de meros dois pés e meio um do outro agora, mas ainda se moviam em círculos. “Não vou.” 

“Bom.” Jonah assentiu. As mãos enroladas em punhos em seus lados; Então os dedos abriram e se estenderam, apenas para fechar novamente. “Fiz outra coisa enquanto estava em Miami. Algo –“
Jonah fez uma parada a curta distância, e Christian seguiu o exemplo – “preciso que você veja.” 

“Oh?” Nenhuma campainha de alarme soou em Christian. Sabia que Jonah nunca o machucaria. 

“E o que é isso?” 

Jonah o olhou tão atentamente que se sentiu penetrado tão profundamente quanto quando faziam amor. Então, Jonah se virou, empurrou sua camiseta pelos ombros, e a puxou acima da cabeça. Ao terminar, enfiou a bainha na parte de trás de suas calças. 

Christian ofegou, e a mão voou para sua boca. Lágrimas encheram seus olhos à medida que olhava, já sabendo no fundo de sua alma o que viu. 

Jonah se virou e o encarou mais uma vez. “Esta é você, Christian.” Tocou a nova tatuagem em seu ombro anteriormente nu – uma segunda asa. Foi um jogo simples e bonito para primeira. A voz de Jonah nunca soou tão crua e vulnerável, e seu grande corpo nunca tremeu tanto. “Você é a outra metade de minha liberdade. Acredito que posso voar agora porque tenho você.” 

Com o coração explodindo por este homem, Christian voou para seus braços, sabendo que ele sempre o pegaria. Jonah clamou e o ergueu, contundindo-o com o porão sufocante ao redor de sua cintura e costas. Não importava. Embrulhou os braços ao redor do pescoço de Jonah, entrelaçando as pernas em volta de sua cintura, e o apertou de volta também firmemente. 

Beijou o ombro de Jonah, por toda carne tatuada, então correu beijo após beijo do pescoço até a orelha. “Eu te amo,” disse, com sua própria voz tão áspera quanto a de Jonah tinha sido momentos atrás. “Você é forte, e corajoso, e bonito, e é uma honra conhecê-lo e ser amado por você.” Christian beijou seu caminho abaixo da mandíbula cortada e sobre o queixo, para finalmente reivindicar a boca. Suas línguas se escovaram suavemente a princípio, então se enroscaram com mordidas e gemidos no meio. 

Christian doía por mais, e finalmente tinha seu homem em casa para fazê-lo melhor. Puxou a cabeça e encontrou o olhar de Jonah manchado com prata. Roçando na borda de sua boca, Christian sorriu e disse, “Leve-me para casa para que eu possa beijar cada centímetro de você para meu lazer. Vou tê-lo gritando para gozar antes que eu finalmente role e te implore para que me encha com cada maldito centímetro desse seu pau maravilhoso.” 

Os dedos de Jonah enrolaram e cavaram em volta de Christian. “Cristo, senti sua falta. E gosto do som disso.” Levou-os em direção à porta, Christian ainda em seus braços, e todos os beijos se misturando com a busca das palavras certas de amor. 
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� Juvenile Detention – Detenção Juvenil


� É uma organização sem fins lucrativos que oferece formação profissional, serviços de colocação de emprego e outros programas de base comunitária para pessoas que têm uma deficiência, falta de educação ou experiência de trabalho, ou os problemas do emprego face. O ágio é financiado por uma enorme rede de varejo brechós que funcionam como organizações sem fins lucrativos também.


� A metanfetamina (MA) é uma droga estimulante do sistema nervoso central (SNC), muito potente e altamente viciante, cujos efeitos se manifestam no sistema nervoso central e periférico. A metanfetamina tem-se vulgarizado como droga de abuso devido aos seus efeitos agradáveis intensos tais como a euforia, aumento do estado de alerta, da autoestima, do apetite sexual, da percepção das sensações e pela intensificação de emoções. Por outro lado, diminui o apetite, a fadiga e a necessidade de dormir. Existem algumas indicações terapêuticas para a MA, nomeadamente narcolepsia, déficit de atenção hiperativa em crianças, obesidade mórbida e descongestionante nasal (l -metanfetamina). Contudo, esta droga manifesta um grande potencial de dependência e a sua utilização crônica pode conduzir ao aparecimento de comportamentos psicóticos e violentos, em consequência dos danos que pode causar ao SNC.


� Modo Operante







